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C l a u d i D u r a n 
C o n s t r u c c i o n s " M O N I E R " 

B a r c e l o n a . — R o n d a Sant P e r e , n ú m . 44, ba ixos 
Dirao to r t ocn ich : D o n Claudi D u r i a V a a t o i a , a r q u l t e a l » 

Aquestesconslruccloni que per st durads, Ueusçerass f l i aoermsablUUt u» l e m a 
" ^ a l , se recomanen m o l l especialment als san/orsoropls lar ls , a r^u i l ae t a s f coaslruo-
^ pera subs t i tu i r ab r e n u i j a els d i p ò s i t s da sine, 'plom o (srr« aa u s d i r a r s n s p l i -
tsciong, pers els usos domesUchs/ tndustr ials .enplesataa sb t x l t o i l s dls snaerlor en 
u i D g u i s c i ú dels snomensUPOZOS tfOORAS, q a a f i a l a a a o s M a r l s i l i d l o í i i u d a n u -
wriag iecsls en benefici de la nu-inne r deia e e o a o a ú a . . 

Coost l iuaiz anaespec ia l iU lds la c a n , la coaUraooW 1» M W · W • ' « a s p a r U M e i . 
b S D ^ e r e s . a i g ü e r a a . M r p e n i i o s , alc.. m o l l e c o n ó m l o t i j 7 w n s , 

J t l t J · n M a i é · i l ·a l* .mA·n»ra i S S S f mmil i lmllar; mi-mirí J JJJ 

H r C P n r n n r n o n dels Huspllals de Paris. V i e s u r i n à r i e s y o l r u r o l · 

UP. t . r6r6arnaU pia8aa Drquiaaons. 2 , D e I 2 s l y de3e5, fes l íus de 10a 12• 

A c a d è m i a d e D i b u i x y P i n t u r a Torras Farell 
R e o b e r t u r a e l d i a S d o c t u b r e - G I R O N A , 9 0 , l - ' y 2 . * » 

Valors, Cupons, Giros, Gambi de Monedes, Comptes correits, Viatges 
— — — — — ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

G O L E G I D E C A T A L U N Y A 
B A I X L'ADVOCACIÓ DB NÓSTRA SENYORA DE MONTSERRAT 

Benekit especialmtKt per $, s. el Papa LUó Í 1 I I 
D i r i g i t per les professores donya Josepha, donya Franciscà , donya Remey y donys 

Carme Ferran, ab Is cooperac ió de d is t ingi t s professors. Director espi r l tus l . 
M i l g pensionis tesy externes. Espayosos patis d'esbarjo, C l a r i s 3 1 , p ra l . y p r i m e r 

M O S A I C H S « E « F - E S C O F E T & C 
Marbres-K 
pedras• 
Fusras • 

R o n d a S a n r 
p e r e « 6 « 

Construcció 
Decoració 

T ü s q u e t s y O S . en C B ^ : 
Valors y caposts.—Rambla del Centre. 9 

Negociem els c i ç jons l a t e r i o f y Amor-
tisablc 4 t e r 100. Municipis , Carbons. 
Cotxes, Foment, Alacants. o t e , venci
ment pr imer octubre 1911. 

E l s que t ingu in t o s 
prenguin r sn t lgs y seredllads PasU peclo-
rsl del Dr. Andreu . Demanis a farmaclas. 

"Sneslro compalero en la prensa" 
^ E l senyor Canalejas ha oomençaT per 
•Pbcarse la censura imposada & la 
Wempsa a b la suspens ió de les e a i a n t í f s 
<3"n-titu<*onaJs. E i pr imer ptrrioíLsta d e l 
^ g n c , c l oolaborador de t o í s ois dia-
J s d Espnjiya, muestro qucr ido ownpa-
ueio en la p r e n s a » ha emmud i t : j a DO 
«"eb als periodistes, j a no r e d a a a a a u e í l s 
JJjft CJolcolhis de oanmwers ia a b la 
« t i m ó p ú b l i c a y ab els diaris d ' o p o s i a ó . 
J j e . h a n v ingu t amemsant l a ges t ió d e l 
t y 1 * ' l l ibera l en son j a massa l laroh 
? « i Q d c de g w v c m ; j a no oolabora. j a 
S H se , t a · j a « > fa r e tò r ioa n i dialòoli-

^ tres-dos d senyor president dtal 
de ministres. Per o o n w n i c o d a 

iKíblcsa, o d i a : j a era hora. 
^ u e a ü l i per molc terapo el senyor 
J^esido.nt del Consell do minis t res : e l 

'!'><* de defensa, no es davant de 
J T r r ^ , « * T c s í * n s a l s y reporters, s inó tía-
want del X ^ ^ ^ ^ Mes, aha:is de oon-
S ^ ^ f ^ a . c a l l a m e n t pcrpètxru, qui sab 

ai) p r o p ò a r de oonmuta r la pena per 
ív, ,el"P<Jral, el senyor Oanalejas ha 

una frase. Parlant de les bu l langu is 
Bassarics. ha d i r que l i i havia en elfcs, 
"o*>s y w r l l e s . Això >tJ d i r que h i havia 
« s t i c n pena les feres y p o d ó pera k « 
» l c t m e s csg&niades. Y cot just ha feta 
« frase, ja c o m e n ç a la aunciftnya « P r o 
Presos» procurant esborrar la rai l l a ab 
p^e'l senyor Canalejas ha sefbrat d s 
•-l ' tors de la revolta y deixant que, per 
fn t re les r c t w s ab que l a suspens ió d e 
5" R a n . n t . í r.5 U ll ibertat d imprenv ' - a , 
• « c a p i n algunes ombres d ' a m e n a ç a quo 

.or*Sr^ÍUX,s. -<IVe's restableixi la 
Oormaht .( . E>tan hi h i que tíiu que'ls 
t<t^ c lara S.HI o m i ^ i i e n , , ^ de ni? I.n 
ver vmgu t una amnistia ú o É M e t e ^ ^ C 
d s dc f i l i , . ! de I Q ^ ^ i ^ T , ? ^ , ^ 

J*V- Canalejas que àsscirura.va u 

•Hi.ústcrial havfa tfta de l 
Ana no sabem oom pensa"! senyor Cb-

"^ui jas, p e r ò l a seva frase d o la darrera 
J^ fe r enc i a ab els p e i i j d stes fa m-uPR 
'Wc s oan!>;i.-à la l]ev. A k í s sigui, 
^ i " orecli que ' l oar ha de subordinarse 
K . ^ f cpL·isi sem.ire: y en qües t i ons po-
"b.iues, s e n w e . N o h i h à r è s m í s d íg-
j j f ' res m é s oDnsolador que l perdonar, 
^ ' • } CU 'nplimcnt de l a Uey es una obh-
Oai. L.a la í ïue n o deu. 00 P0* f d t a r 
e ] ' 8V'v,>man<í Pera'ls enganyats, peza 
SJr«e .u · i ia l s , pera les v í o i n v s d.- I • 
fc.jPï'^fdes. pot haverhi p t - r d ó ; pcraTs 
ej. i ' , " ^ - Pera Is d M c n c mui arkas y pera 
h i r,1,15>s "ï110 s'Iian tacat de sant*, h i 
ÜevÈ • v·cr el c à s t i c h que imj íosen k « 

Mes ^ defensa de l a sod t i t 
Cxi-r ; ' " fuesd exigeix una altra oosa: 
riUiju * recerca y d càstfcli d d s vr«-
cr i t i a I clll',a,',1·s a d » desordres y d L 
rr<tai al ^es misè r i e s quo t>y»cn aga-
dr.rs hi hA d'haver orgarasa
la tri c, y ^ ' s , fn^piía-lors al menys. Si 
es iaóhii ^ ' aç jucs . s queda sense d u i h 
valen, ^ ^ ^ a r als u i s tn roen ts de que's 

^ ^ ^ J j ^ S ^ s ^ « « • 

^ o f . r p ^ i ^ ^ í , " d?ls fIUc « « «en. en 

1 ot el temps q u e l s cnvaT ranr. i . • 

gog a governar y a desoohrir als fes* 
» * l o r s de les revoftes. pcdr 'A é s A t S 
W ^ f . t ^ , a íxís oo.n era temp^ p 

P O L . 

LA. B B N P L A N T A D A 

X X V U 

Ahonl vnes serventes tan a desfer 
** c t t e í a de banys de la Ben Plantada 

dia cs ennuvolat y t r is t lss im y d 
E i S ^ .scml>U u n mar d d N o r t . 
j o h , h à n i u n barco. en tota la seva 

N(> * veu i u una à n i m a ca «o 
* la ex'CHa de la platja n ú a . H a pJo-
« u t . Bufa u n vent obscur, son dos 
I j i a r i g dc sis de l a tanda y se sent que 
alguna cosa mol t bella entra c n ago
nia . 

Dues criades de passa for ta marxen 

tehor» I w ca so t t» de banys se trobaven, 
£ ü fà ga re. voitades de t a n d o l ç a ale 
gda . y deport. U n conegut. c W u a n t * 
ab aciu<!9lcs minyones, d s ha d k ja tant 
te tarda fosi iuc^t : ajBona n i t l» ' 

Toquen, toquen a Tiglesia, rompent c l 
^ c a i ^ a m c m nu- lancòl ich de la h o i a g r i -
* . grisa, campanes nxenninables. D i u 
ge ahir. al morro t , un l l amp va caure, 
"Ja'ant u n a criatura, de d n c h anys. A 
«'•. . 'Uaescases, a i r a - é s d s balcons o W s , 
a n ^ 5 ^ c ò n l c n Aquesies hores re 
S 01 ""osait A l 'una h i h à una noyeta 
2^ ca,«-« ab veu agre. no s í per qué , 
" S » mena dc comnlani . i , qu, ' f à : «Y el» 
S í ^ ,n<?, tCTKn ' « ^ V els r ;d . s no 

. n e l i a t í a r . - F e r man:cnu- lo, fam l a 
a lian de vendre o cmnenyar.—A m i » 

V al Sant Rosan — A n e m h i tots, si 
t o i i env — Q u e la g lò r i a g u a n y a r è r a — 
dc ,la Pà t r ia rclc3tial .» F o r a d ' a ixò , y 
hi i v Vcu d ^ mar « w d a y sospiraiita, 
" ' . ' ^ s l e n d de mort . 
Plat0'* minyones han arr ibat a l a 
l 'h- 5* ' ,a:,i:e9 b r a n q u a virolades com 
^ j a - l e m g u a m i í . ara ja no 'n r eaa s inó 
l ' i - . . " Z11}6 10 9 coneixem per la de la Ben 
jornada. ReiKa. dosa y oblidada de 
druí^r3, ab •* 8rran v d a xopa, m i : g po-

' - i per fa pluja. E s una caseta dc 
n»'·V.«?iÍÍÏ.JUf>1<u,nc,1cana· o ò r a d a y des-
lev ^l^"c,l,n<31l!· A r a la desmonten 
ix> f^7!n*es, ab oena inhabil i ta: , pe-
M M i t f M i t <·aj' mate x L a vela ha 

« l ? ? È % ' ^ ^ r a i s . d » i t te g * -

rets han vingut a terra. D e cap a cap 
d e la platja se'n veu d bui t . A r a t o t 
queda m é s escampat, y m é s nú , y m é s 
t r i a . 

E I J moviments de Jcs seiVcntes s'han 
tomat apressats y precisos. U n home. 
ab u n c a r r e t ó s'ha acostat a l 11 xai . 
y a i a carrega y s'ctnporta les fus
tes ben lligades. Les noyes, agafades de 
les mans. donen a l mar, j a negre, u n 
esguart darrer . D e s p r é s , t a m b é se'n van. 

Ía f à fosca. H a n callat tots d s altres 
ru i t s y la veu de les onades s'ha fel 

m é s sorda y sospiradora. com el geme
gar inacabable d ' u n capdu. E l gegant 
mar d hi la seva queixa, a q u d l a quei
xa tan v a ï a y tan misteriosa, que, es
sent ouasi humana, n i n g ú ha arr ibat a 
cn t e in rc jaznay. 

X B N 1 Ü S . 

P o l í t i q u e s 

E s p a n y a y F r a n ç a . 
B a r c e l o n a 7 M a r s e l l a . 

E l nostre oonfrare v a l e n c i à «Las Pro 
v ï n d a s » publ ica setmanalment u i e s in-
tcressaniissimes c r ò n i q u e s titolades «La 
vida madrik-Aa» en les q u a l i si registren 

/ ú s successos de pa'pitant ac tu . i l i : a t E n 
La darrera d'aquestes o r ò n i q u e s , parlant 
de les vagues y la restaliera de fe s re^ 
volucionaris que han dut ab dies , s'hi 
llegeix ; 

D t g o esto porque htfestros r e \ ó l u a o n a -
rios n o e s c i í m a u n t a n , y tras u n dcs.aiiv> 
cometen otro, ski arrepentirso, y txwno 
si n o se hubiesen entunado d d a uerior . 
N o se oqpJica de otro modo que l iayan 
hecho en Barcelona tales disparares, y 
ouc ahora los renueven c n Vizcaya % 
Asturios. 

Cuando Barcekaia emp-zaba à man-
tencr oompetencia con Marsella, sur^ie 
ron los chispeuos xcvoduciímarios, y 1 ne
g o d t s n W i ^ i n o , v t K a h u / c n t d do fa 
•jupiuil c a i ^ m a & cajuiiiK-s y A grun 
jisutc dc su vecmHano. Las cxpliis ones 
de d inami ' a alejaio-i ai tur ís i t to oe p i b l a -
d ó n tan hennosa y agr.idab.c, s i sp .nd i • 
d desarrollo dol o m e r c o y f « e n n c a * 
sa prJidpal del ap l . Jum.cn to de s is lo 
dustrias. Dcsangrada Bara: lona, tr.un-
fó Marsella. De o t ro mndo. de haber o n 
t inuado el progreso p a c f oo de la c . tptal 
de Catalufia en todos los ordenes, h o 
sulamcnte como centro fabr i l . s in» UUn 
b i é n en oonceplo de Q.tdad dc t u n s q » , 
dc recreo, es casi segurt» q u • liar> o ona 
continuaria hac endo IA. comp-tenci I n 
M a r s d a y seria tmo de los centroa mas 
cxxncurrídos del muíKlo. 

•** 
Los pucblos de la costa d -l Can^dbrico 

vienen mantcnic t ido c o m p o t a K a coa los 
franceses para la atracciun dc ve ranxm-
tes. Este verano, oon mot ivo d d temor 
a l dSlciA y i t tna g u r r a franco aL·iiuiw» 
n o habten sido tan os oomo en aflos an 
teriores los espahdes que pasaron la 
frontera. 

i Es que se ha h e c l » Unia c a m p i f í a con 
d'mero por parte de kas Sociedadws de 
p ropà oanda de l a costa íraiic< s.v. cn o n n -
binacitm oon te seguida por el g n » © 
colonial dc Paris en Marmecos y c n 

E ^ r r e s d i a d o ha sido magn f x » piara los 
franceses. A l per turbar ic ei o r d . n hon^lar 
mentc cn Asrurias y Vuoaya , los vera-
neantes que se « n c o n t r a N a n o n amncis 

Cí ' indas , y roudios dc los que se h a l a 
en G u i p ú z o i » , po r temores à hi ve-

cmdad, UBircharoo i B i a m t i y d e n t ó s 
sitios dc veranoo de te oosta IranoL-s». 

Los pe r iód ioos de Bi . t r r l iz v enen lienos 
de nombres dc cspafiolcs qiio han ido l i 
dar c Ida iea» i los franceses en 1 is ja-» 
sentes (Liutnmstandas. y a í n m c u . n que 
luego inta à Paris A haccr cxtinpras. con 
objeto de preporarse para d m \ i o m o . 

E Í s fets han d ' é sser moi t edifi ants 
pera'ls nostres r e v d u d o n a n s ac i u i y 
e b wojalateros». 

I n f o r m a c i ó 
Varlea 

— E l «Diar io». tíe Vi lanova, d i u que's 
fan radies « « n b i n a d o t í s Pera subsr.t'.ur 
als regidors soriints y demana que Deu 
posi m o l t dc seny en els qiu inxkai 
inf luir en ta i o p e r a d ó . 

— E l Centre Regionahsta dc Manre
sa, abans d'inaugurarse, te consta de 
162 sods. L'acte inaugural se f a r à so-
lenuiLabnient. H i p e n r i r à n part el F a d c r 
regionalista d o n Franccsch ü a m b ó y al
tres distingides pe rsona l i t a t . E n la da 
r rera sess ió de l a Junta Direc i iva so no
m e n à l a Comis s ió d" Acc ió Polit i a. que 
c o m e n ç a r à twíscguit d s trehall> clocsorals 
pera les vinentes d c o a o n s municipals. 

— L a prova dc quc ' l «sub-caudillo» lc-
rrouxista es un rcvolucSonari que me
reix l a o i n í í a n ç a d d s revoludonaris , la 
dona\'a ahir la gtiz<-ti lemutxis ta . v. n nt 
t o t a o f o y a . e n o r g u l l t i í s e de L i f e l íd ta -
ció que han e m i a t «els dos revolucona-
ris p r e v a l s » , en Z u i t í o d'OBvares y cn 
Posa, per l a p u b l i c a d ó d'aquell arOclc 
ki lotní í t r i rh del « sub-caud i lh» demos-
ü-ant que no s'havia de fer la revohicjo. 

—Nostre estiinat amdch y company don 
Joan Ventosa y Calvel l , diTUiaii per San
ta Coloma de F a m í s . d e s p r é s de v i i i l i r 
alguns Pobles d 'aquell d i s t i i o c . va anar 
a Girona a gestionar assumptes que'ls 
interessen, y dhnars t o m à a Ba ixduna . 

— L a Junta M u n i i j x i l de l por i i t repu
b l icà progressista ha aoaddat festejar d 
cap d 'any dc «La Glor iosa» d d any 68. 

— E l Centre Nacionalista R c p u b l ^ à de l 
dis t r ic ic V i l , diumenge vinent edebra-
rà , ab u n bal l , la seva i n a u g u r a d ó . 

,—LalcaVde dc Terrassa va reunir sds 
d i i cc to r s dels ix i r iòdid is locals, pera trac
tar dc La previ4 oonsura durant c l temps 
que estiguin suspeses Ics garanties a n » 
t i tndonals . 

—Procedent de Terrassa y r edama t 
p d jutge espedal senyor Laidfes ha Sn-
mcasal a la ftresó Ç w u i a r en H f i f l B M 
C o s t í . 

6 i p e r i l l d e l c ò l e r a 

No hi ha ta l per i l l , q u a n s e s e g u e i x e n l e s p r e s c r i p c i o n s h i g i è n i q u e s 

L o que ca l fer p e r a no e n m a l a l i i r del c ò l e r a 

Les poblarions que tenen a la higie
ne cn l 'a l ta estimn que's mereix, rto 
pateixen el flagell c o l è n c h , y si per una 
dissort o u n descuit aquell les V i s t a 
no ocasiona estragos dc c o n s i d e r a c i ó , 
t u m d t menys aouclics espantoses heca
tombes d'unes d è c a d e s enrera. 

Valguentme d'una express ió vulgar, al 
v í r g u l a d d cò l e r a la higiene «li ha po
sat el peu a l o d i * y a ix ís com la serpent 
sirdxM ca n o pot cn'orto ' l igarse al man
te l l de la Verge, aixlsmateix a q u d l mi
crob i , el de les ep idèmics assdadores, 
que ha omplenat de víc t imes to.es les 
regions y lati tuts, j a u avuy retut y 
impotent, dessota les f d x u g ' u s plantes 
de la higiene moderna. 

A l cò l e r a no cal t è m d ; ha deucaí d'es 
ser aquella malura esgarrifosa, devant 
la qva l les radituts fugien esmaperdu
des, porudes p d p i n i c h . 

Sabem o o m se propaga; sabem com 
entra d in t re nostre organisme; o o n d 
xem d i medis d'anorrearlo completa
ment ; i a q u è t é m e r , denchs? 

í Q u è s'ha de fer pera DO emmalal t i r 
del c ò l e r a ? 

Ben poca oosa; n o m é s que observar 
les regles s e g ü e n t s : 

I» N o b e u r à s a v g m n i l le t que n o 
siguin bu l ides. Pera fer m í s agradosa 
l 'aigua buJ ' id i deu a'rejarsc batent l i a l 
aire, pera re integrar ia d d q u ; Iva perdut 
per la ebul l ic ió {*). 

2. » N o r e n t a r à s d s plats, c u ' l c r é s y 
d e m é s bateria dc cuina a b a igua que 
n o sia b u l ü d a , y m i l l o r s e r à rentarlos 
ab ' l l e ix iu caient. 

3. * P r e s e r v a r à s d p à y d e m é s a l i 
ments, estovalles, cul·lercs y d e m é s t « c n -
sJis de cuina de Ics l i kequ- s , / nü r 
jonsant els cnrcix. i t» mctAbchs o uu.k 
fyeça dc ro'wi hl mch, de b i r o n i a y ben 
neta; cal destruir les mw-|U-'s prar to:s 
els sistemes possibles. 

4. * N o m e n j a r à s verdures c r ú c s . pe
brots, tomatedis , fruites, n i r è s que no 
hagi sigut s o t m è s a la c o e d ó . 

5. » N o ' t portares 1 -s m m s a la cara; 
o a U boca, y ' t r<in!aràs e s c r u p u l o R u n í n t 
ab t aw solució ant i s è p i i c a aba.is d ' a ^ 
sentiU·te a taula. 

6. » N o m e n j a r à s r è s que pugui aca-
sWtnarte trastorns digestius, y f a r à s ú s 
d 'un regisme a l m e n t i d s o V . n o l r i i u , 
n o cometent imprudcncles n i p e r e x c é s 
n i i>cr defecte. N o abusis de IOÀ be
gudes a l a o h ò h .ucs; el conyach n o p r i a 
de l c ò l e r a . A i r e v é s a b t m trastorn 
intest inal p m o 'Mi r l i ta porta. 

7. » N o t i nd rà s po r al con a t i , la hi 
gicne ' t dona seguretat absol u a d-i? f io 
c m m i ü a l n r dc c ò l e r a ; de ocoiseguont, 
has dc mi r a r d penl t c o m qu i m.ra 
a imi «Ijàtn d i r re rn d 'una barana quc' t 
p r e s e r v à dc coure <n d l . 

E l c ò l e r a ataca als que l i tenen per. 
8. » A l m é s i a s i g t ü f ' c a n t T r a n ^ n d i 

gestiu que expcrimm'.is, a is.ir.is . . I m 1 
ge, y ' t è o t m e t r à s al tractaniL-ní p p o r ú . 

9 * T 'abs i iv i ràs de gelv.s y bcirudcs 
m o l t fredes; l 'aigua b u l i d a , e m p r ò . la 
pots beure fresca. 

10. No ' t b a n y a r à s en rius en l i ooir 
ca de l 5 quals hi h à cisos de c ò l e r a 

11 . A n i r à s ben n r f y ab cond o a , datis 
en tot el teu cos c o m en les teves 
robes exteriors y interiors. E l c ò l o a y 
te netedat son incompatibles. 

12. D e n u n c i a r à s a l 'autoritat to t ma
lalt de c ò l e r a : l 'aillaroent d d mi la . l t 
y les mides h i s i è n i q u e s que's p r e n g u n 
en d s pi-imers casos poden estalviar mol
tes v íc t imes . 

13. Les autor i ats ve t l l a ràn per l a ne
tedat dels carrers jno pe rm^en t l acti-
m u l a c i ó en d l s d^escomlírar íes femers, 
ca residint , o r g à n i c h s . 

14. No's pcrmeir . in femers cn IVue-
r io r de Ics poblacions y si no fos nos-
siblc trasladarlos s ' a m n x a r à n ab al ivr-
na de les soludans a n t i s s è p i tues far
tes, que n iés aval l se d e t a l l « . 

15. Sc faràn t a m b é anà l i s i s f reqüents 
dc les a i g ü e s d'abastiment dc les po
blacions y se v i g i l a r à n f i tentamcíU e»s 
mercats y botigues de oomcst ibl . ·s . 

Pera ass i s t» sense r e r i l l als malalts 
de c ò l e r a , deuen observarse els precep 
les s e g ü e n t s ; 

Primer. No b e u r à s m m e n j a r à s n o y 
en d mateix q u a r t » d d malal t . 

S e g ó n . Aquest e s t a r à a i l la t en una 
cambra separaria dels restants depa-ta-
ments de te casa. , , • -x 

Tercer . N o e n t r a r à n a la habt ta taó 
del mala l t m ' s que les pereoncs absolu
tament n e o s í a n c s pera cuidarlo. les 
quals s c r à n ben ins t ru ïdes , respecte a 
les mides lugi ímiques que deuen obser
var. 

Quar t . Se s u m e r g i r à n tots els o ' ïgec-
tles, plats, vasos, culleres y rol·les d d 
ms^alt en una s iiució an l l s èp t 01 , p r à o 

Aquotn proicrlpclvi, soaoni consulta íeU 
a' doctor ClaMinunt. pot m^diflcarsa en el «en-
Ui d'idlclonar a l'alitun mch de llimona o acll 
cllrlcli en lo proporció de 1 o S por 1.000, on qual 
cas no es necessari bulliria.—N. de la R. 

t i a sens la qual no deuen treures may 
de la hab i t ac ió d 'aquell . 

Quint . T e r e n t a r à s les mans, cada 
vegada que hagis tocat a l mala l t o les 
seves robes, ab una s o l u d ó desinfectant; 
p o r t a r à s ad emes les ungles retallades. 

Sisè . G a r g a r í t z a r à s o ' t m u l l a r à s la 
boca ab una solució ant i sèpr ica , abans 
y d e s p r é s de menjar. 

S e t è . P o r t a r à s una brusa en el quar-
to de l malalt , l a qual d d x a r à s en l'ha-
h a b i t a d ó d 'aquel l , tantes vegades oom 
hagis de sortir. T a m b é es necessan dei
xar el ca l ça t d in t re el quarto d d colè-
l i c h , usantne un de diferent al Bonir. 

1 Durant la p e r m a n è n c i a en la h a b d a d ó 
d d colèr ich , podr ien portarse sabates do 
goma. que podrien sumorEise vn una 
solució anr i sèp t ica abans de sortir. 

V u k > . Sc t i nd rà gran cuidado en quc ' l 
.«colèrich no bu id i ses degecdons o ma-

] teries vomfeals en les robes d d l l i t , o 
1 cn el paviment, recuLhniKs ab g r a n oui-

dado en recipients adequats. Quan per 
"te feblesa d d mala l t no sia possible re 
m l l i r en r c d p é c n t s aquelles m a t è r i e s , se 
p o s a r à sota d l lençol una t d a i.npcr-
meablc o tnce iu t . A l oambiar les robes 
brutes, s'ha de tenir gran cuidado en 
no embrutarse les mans, y en no d d 
xar caure a terra les d e g j r é d o n s o ma-
i e i s vòmit als. 

Les sohii-ions an t i sèpr iq t ies preferibles 
pera rentar les mans y robes, m p b k s , 
utensilis, e tc , son les s e g ü e n t s : 

Subl inia t corrosiu. I0 '2 grams. 
Sal c o m ú . 10 grams. 
Aigua , 1 l i t re . 

Aquesta es l a s o l u d ó due defurà p ío -
fe i sc scnipre que JIO s l u g u i d e su-
í i í c rg i r cn el la obg«c0u6 d o w t a Ü , als 
que ataca. 

Es t a m b é mol t bona la fórmiuU se
g ü e n t : 

Sulfat de coure, 50 grams. 
A igua , 1 l i t re . 

Acfuesta es l a anomenada a s o l u d ó for-
i . i •, mol t úti l y recomanaMe pera des
infectar robes y altres objectes; la «f ld-
xa». que deu ulilisarse pera n m a r s c k s 
mans, es l a segacnt: 

Sulfat de coure, 12 grams. 
A igua , 1 l i t r e . 

Bona f ó m m l a es t a m b é te de ofor-
mol ina» , que pot usarsc en la pcop r -
d i que segueix: 

Formol ma. 50 g a ns. 
l igua, 1.000 grams. 

H a dc preporarse una hora abans de 
usaria. • 

E l sotal a l 4 per 100 es t a m b é reco 
msuiable. 

A b qualscvulg* daipiestes solucions 
»e poden regar e k puv im n f í o tr s ·ol-.· 
en elles sc poden su iu - rg i r 1-s robes 
y altres obgectes. y inulTani en « l l ï s 
u n p i i u c l l . se pjtden ruixar les parets 
y m o b i ' l x r i 

E n la cambra d e l md-Ut no deu ha
verhi cort'matges, t ap lo s, rob.-s n i mo
bles sobrants. Deur ia destinarsc una ha
b i t ac ió espa;.© a, c a p à s , ..ss I y i i \ y ven
t i lada , saise - a r c » v a , ab mob l a n sen-
rillssim, p r.» infi írm r a . Aquest q-^ar 
to (que n o deur ia faltar en cap casa), 
deur ia mantenirse seintwv net y ÉAfr 
Wf, no liabi ' i ' .antlo pera cap m é s altre 
ús . 

Les robes d e l co lè r i ch y dels infer
mers deuen partarse a l'estufa de va-
P01-- pero quan a i t ò n o sigui possible, 
se f i r u r à n en aigua o l le ixiu bullents, 
y s e n s a v o n a r à n , o b í sc s i t m - t r . in als 
vapors dc fo rmol o gas si i lfurós. 

Les fobes. e m b r u t e s p r les degec-
ci m s d d colèii<3h. se s u m e r ^ r à n cn al
guna de les solucions de subhinat o 
sulfat de coure fortes, y es p e n a r à n 
d e s i i r é s a l 'esnifa de v a p à r . o a l 'aigua 
o l l e ix iu bullents. 

l l i s mobles tacats, l o mateix que'ls 
cort inaigcs. t ap l ços . alfotnbres, estores, 
e tc . que hagin sigut infectades ab cs-
ertxions d e l malal t , se r e n t a r à n p rnwv 
rament ab s a v ó , y d e s p r é s ab la solució 
d c sublimat. 

Si no fos possible desinfectaries en 
aquesta forma, se p o s a r à n baix la ae
ri» dels vapors de f o r m o l o gas sui 
su l fu rós . E l s L i ' s d e ferro poden resse-
guirsc ab una f lama d'aloohol o acet i lè . 

Les p i r c t s v trespols de te cambra 
se r e n t a r à n ab esponges mulhuln» de 
sublimat. 

S i les piret 's fossin omiiaperad.:s, se 
far ia actuar sobre elles els vapors d a for
m o l o gas su l furós , mitjansanf apa
rells a p ropòs i t . 

L'empaperat es an t ih ig i í ·n id i ; s'ha de 
substituir per l 'emblanquinat y la pm-
tura. 

Dr. Franci$eo M O N T A N Y À . 
C o r r e n t m e n t de la Rcyal A c a d è m i a 

de Aíodcc ina de Barcelona. 

Pons. 14 setembre 1911. 

'han dc reunir d s regs-
etaris. 

G o v e r n c i v i l 
i V a g a de c o n d u c t o r e s ? 

Els obrers dc les oonductores. han 
presentat a la sodetat dc p i t r ons nms 
bases demanant c l r< o n - i x o n n< d la 
sodcta i obrera, la f o r . n a d ó dc oontrac-
tep oolectius y el IKVOLC ab la j»odefcat 
pera pendre o d e s p í d i r obrers. 

Els patrons no Ics aoacpien. 
S'espera que'ls obrers aonOeSlaràn ab 

te vaga un d 'aquests dies. 
£ 1 governador ha dit que raiedaria g a -

noitina la Uibcïtat del 'reUal 

C o n f l c t e o b r e r 
Tres obrers vaguistes d 'una fàbr ica de 

marbres y raosaichs de Sans han sigui 
det inguis per haver proferit amenaces, 
que, a l seu d i r , aompHríen en d cas do 
é s s e r admesos a l t reba l l determinats 
obrers. 

L ' a l c a l d e a l G o v e r n C i v i l 
. E l senyor m a r q u è s de Marianao ha W-

si at al senyor govemador d v ü d e s p r é s 
d'haver près possess ió . 

E l senyor Poi te la l i ba parlat dels 
' a ; is ass-umiíes pendents entreni Govern 
dv í l y d M u m d n . y, entre d i s d que's 
refereix a l Red» Qopfftl. sdbnesl qual un 1 

d'aquests d í 
dors y d s I 

E l govemador ha fet saber a l senyor 
m a r q u è s de Marianao, que estnva dedd i t 
a resoldre en definit iva aquest plet . 

P e l V e n d r e l l 
La empresa del I r i s Par rk ha entregat 

a l govemador 150 p ^ e t e 5 producte de 
una f u n d ó benè f i ca pt-ra'is malalts del 
Vendre l l . 

L a C a m b r a d e l a P r o p i e t a t 
U n a comiss ió de l a Cambra de la 

Propietat ha fel c.tat al govemador per 
te seva act i lut durant aquests dies dc les 
vagues, lo mateix que per les seves ges
tions ab l'assumpte de l R e d i C o m t a t 

E l F i s c a l 
A h i r va ar r ibar a Barcelona el senyar 

Fiscal de l 'Aud ienda , q m es t i gué a sa
ludar ai govemador. 

D e l ' I n s t i t u t 
C r ò n i c a d e l a s e c c i ó 

h i s t ò r i c h - a r q u e o l ò g i c a 
Treba l l s d 'ordre inter ior y sobre tot 

la organisac i i que u t mamant ha rebut 
l ' i n s m u t d'Estudis Catalans ab l i ' e r e a · 
d ó de les noves seccions dc C iènc ie s y 
Fi lologia , han interromput fins ara l'a
costumada c o m m i c a d ó de te Secc ió his
tòr ic h - a rqueo lòg i ca de l ' Ins t inr . ab d 
p ú b l i d » . 

Nombrosos han estat els U bres ingres
sats per dona ' i u en la seva BibI o teca E l 
sabi arabista don Francisoo Cod era ha 
enviat te o o l e e d ó completa de les seves 
obres y un manuscrit d d si^le X V I I I 
contenint copies d'escr ptures sumameat 
interessants pera Catalunya, procedent 
de la iglesia dc Mur . E l senyor Monsal-
vatge ,de Girona, ha regalat t a m b é l a 
sè r i e completa de Ics se\,es «Not .c ias 
his tf tncas» y l ' a r x i d u d i d 'Aus na . L iu i s 
Salvador, ha cnmp'ctat e s p l è n d i o a n i c n t 
te c o i e c d ó de les seves pubikacloitfc 
que en part se trobaven ja cn Ja Bibl io
teca de l ' Ins t i tu t . H a n fa t tambí" in> 
p»>rianrs donatius els senyors M.quei y 
Planar, Faraudo. Llo;>is y I H i g , Givancí , 
Mol iné y Brases. Fabregat. Nüi. Clascar 
y altres. 

Les sodeta'.s nadcna ls y exlrangeres 
ab les que í ' i n n i t u t l i cstaWctt d cambi 
de publicacions, l i han fet i g u i l m c n t 
bons donatius. L 'Escola Francesa de 
Roma lia enviat la c o i e c d ó c o m p l j i a de 
les seves «.Mclangcs'· y La Bibl io.coa V .v 
ticana un d d s escassos excmp'ars do 
la m a ç n fica r e p r o d u e d ó fotot.pica del 
«Menolog i de Ha-Üi II». f am is còdi-J i 
crech estotjat n i aquella Bibl ioteca; la 
Sodetat A r q u e o l ò g i c a de França , ha re
m é s alguns dels v o l u n s atrassats d d s 
seus Congressos y ha fet lo propi u b 
Ics seves co'cccions d «Bur lms ' ton Ma-
Cazinci-. dc Ixmdrcs . Cal mendenar tam
b é entrc'ls donatius, u ia cop osa scrie 
dc tfh.» doj .ora ls l . e„ i . l c i . i l i n i w r i -
Jat dc Tub .n ;a >- envt ides p d professor 
C. F . Seyboid. y una c o d e e d ó de fles 
obres m é s impor;an:s d d L l o l e d i y ro-
manrs:i.i d - I l a J e . doctor H c r m i n n Su-
chier, regalada per son aut· r. 

Ha rebut t a m b í in remant considera
ble te s e c d ó de fotocopies do manus
crit:.. S'iian rebut o encarregat les d e 
te ve r s ió catalana de les « P a r i d e s » de 
l ' i w i i r a i y dels codis de la Crimica 
dc Dcsclo; dc la Bibli(.>teca N a c k n u l de 
M a d r i d y de l Seminari dc Sara-rossa, a 
m é s dc te car ta catalana dc 11 Biblioteca 
dc N à j w b . 

En t rc ' l s exirangers que han visitat te 
Biblioteca de l l n i t i t u t ab d p r o p ò s i t 
d ' c s tuda r lu hi figuren el sab í f-jn "n t . i 
de MonLpdlcr M r . Graminon'. , l ' a rqueò-
lech i ta ià sen>o.' Rivot ra . coaegu; n s t o 
riador de l 'art r o m m i c l i que feu vanes 
excursions a los iglcsles de Terrassa; 
M r . R- Dete;hcna; , l i istoriador de Car
les V de F r a n ç a , y ei f . l j d i h a m e r i c à 
M r . Heaton que ha passat una l l a rga 
temporada a Barcelona est i x i ant c's o tn -
ç o n e r s ca'alans de te «Bib l io . eca dc Ca
ta lunya» . 

L ' I n s t i t u t segueix rebent cada d à mos
tres sign ficatires dc l ' o i t c r è s que i s s e t è i 
treballs van desperuuit e n i r e ' l i esr.idio-
sos que a l 'extrangcr se preocupat dc I 
Ics nostres coses. Ú l t i m a m e n t d sabi 
hispanista de F l o r e n ç a professor Pius 
Rajna p u b l i c à en l ' n A r c h i v » S t o r i » ita-
liano» u n Harch art icle sobre l ' Ins t i t u l 
y les seves publicacions de c a r à c t e r Ivs 
tò r i ch o hterari . Prova t a m b é dei c a m í 
que van fent els llibres dc la nostra Cor
porac ió entrc'ls especialistes exirangers, 
es el fet dc que avia; ap i rd ' j a . jà a Atenes 
la t r a d o o d ó grega de l 'cstodi qae sobre 
els castells ca'alans de la G r è c i a o^nn-
nental publ icà el senyor Ru'>ió y Lluch 
en IV.^nuan M O M V I I l . . 

L ' In s t i t u í no ha oblidat els seus ll ibres. 
L ' A n u a r i corresponent a 1909-10. que es 
u n vo lum d'unes 803 p à g i n e s de varia-
dissima r o ' a b o r a d ó , se pTsiri a la venda 
dintre do podis des . Pora'l seciicnt t é 
j a en cartera interessants estudis, com 
d «Corpus» de les esculptures y relleus 
romans d d aOonventus Tarraixmcnsis*, 
« n c a r r e g a t a M r . A l b w ^ i n i , de l ' E s o J a 
francesa d'Estudis hisp^nirhs. A d e m é s . 
a b to ta l 'activitat possio'e segueixen i m 
primmtsc ' ls d e m é s l l ibres co·nença·s , d d s 
cpials espera w d e r publ icar per c i p d'any 
d pr imer vo lum de les « O b r e s d ' A u m s 
M a r d i » , ab tanta à n s i a esperades per 
to thom. Per a l t r a part, l ' InstTtut e s t à 
estudiant els medis de preparar la b :bÍ io-
g r a í a completa de les obres de R a m ó n 
L d l , que na de ser f ru i t d 'un t reba l l 
d ' i nvcs ' . i a adó co lee t ïva y pac.ent en les 
biblioteques v fens m é s importants d'Es 
]>.i:'.\a y de l 'extranger. 

Fata lment han establert el cambi de 
publicacions ab l ' I n s ' i u les corporacions 
s e g ü e n t s : « Ins ; i tu t de P a l é o n t o o g i e h u 
m a m o de Paris; te « S o c é t é a r i cgeo i so 
de F o i x ; te b b l oteca Douoct, de P a r í s ; 
« T h e roman S o d e t y » de Londres ; d M u 
seu Imper ia l dc B e r l í n ; l ' U n i versi a;. de 
Ca l i fò rn i a ; l 'Acadeima de Cienc.es ile 
Bolunya ; l '«Anchivio Storiroa de Sicna 
y te revis ta l ' vVa th ropo tog ic» de Paris. 

B e s p c i y l Im 

U n ò m n i b u s - a u t o m ó v i l c a u 
d a l t a b a i x d'un pont 

O n z e m o r t s v n o u ferits 

( D E L - ' A G E N C I A H A V A S ) 

L a c a i g u d a 
Paris, 27, 8'15 niÈ. 

Aquesta tarda ha caigut a l Sen*, des-
de ' l pont del Archeveque, u n omnibus o * 
tomòvi l atestar de passatgers, reso leu* 
una vintena dc v íc t imes . 

E x t r a c c i ó d e l e s v í c t i m e s 
Paris, 27, 8'40 n*t 

Els b u ç o s que han baixat a l Sena B( 
les set de l vespre diuen que a l «autobús» 
no hi queda n i n g ú . 

V a n extrets 9 morts y 10 f e r i s qua 
han sigut "transportais a l Hosp i t a l . 

Fal ten quatre persones, temenisq <*MI 
se Ics hagi emportat te corrent, l 

C ò m h a o c o r r e g : u t 
l a d e s g r a c i a . 

Paris, 27. 9'25 nf t , 
LVautobus» que ha caigut oi Sena 

passava a gran velocitat pe l pont d d 
Archeveque. 

l 'era evitar una empessaaada ab Ma 
al t re «autobús» que venia en di rooaói 
oposada, el «watman» ha donat i»! 
brusch cop a l volant, o c a s i o n a » "r una 
r à n i d a virada de l vehíool. que ha pujat 
a La acera, ha cnfopiat ei parapet y ha 
caigut a l riu. 

' f o t seguit s'han organtsat els socors, 
H a n sigut extrets d s morts y ferite, 

passant aquests al hospital, ahont aoQ 
degudament assistits. 

No's coneix el parader det « w a r m a n v 
suposant se que h a mor t . 

H a n sigut idcntificals do ze d d s nioriJs 
o ferits. Tots son vehins dc P a r í s . 

f i a .icud.-t al l loch dc la desgrada yt^i 
gran gentada. 

Les víctimes 
P a r í s , 27, 11 55 n * . 

Les victimes conegudes fins ara d d 
accident d e l «autobús», ser» 11 m o t s . 
entre ells d « w a t m a i f , qu* n o h a si ÍUU 
t robat , creyentse que se l 'ha omportaS 
te onrrrent, y nou f e r i s. 

En t r c ' l s m v t s h i h à qua're a i a t u r c s . 
E l revisar del « a u i o b w s'ha salvat; 

p e r ò h a fugit , i jnoran tse ' l seu parader. 

R i m s d e l ' h o r a 

E p i g r a m a d e l a T a r d o r 

Aguala coUffiaía que enear detfelt eü rnllt 
y piUpiíaiils de tol dentaí rttpallla oslenla, 
quan la mirra fíngfis anyorane* m et* *JU 
y en el cot UuttltU d"ma fadi#a IcnU. 

I gman no la mireu, ri% y «tuenya Ut (Unit 
Qffíulet y àtillanlet de la callada y dura 
robdida de elovarte en fmila no madnra. 
tolt per Vesgarrifanta delt sabors detplaenít 
y MM mica també per la Uey d* ta vida... 

T H R B R . 

E s t u d i s U n i v e r s i t a r i s 

L o Jutata d d s E . U . C. ha pUblidat 
enguany, ab el seu anunci de marr c u a y 
el p rograma de tes ensenyances d d curs 
de 1911 a 1912. una extensa m e m ò r i a d i 
rigida als proteo' .or» de te b s n e m í r i m ' 
m s t i t u d ó y a tots d s catalans, en l a 
qual se dona un resum de Ics ctaedre* 
permanents y una noca dels cursos d'ex
tens ió durant l any passat en diferentk 
Uo Us dc Barcelona, 

Pera que'i icctor p u i u í ferse cArVncfc 
de la i m p o r t à n c i a c ia torai de l 'obra dels 
Estudis, donem a o m inuac ió el progra
ma del p r ò x i m curs, ju t i t ab tes condi
cions de m a t r í c u l a . 

P r o g r a m a d e l c u r s d e 1 9 1 1 a 1 9 1 2 
t . Dre t C i v i l C a t a ' à — P r o f e s s o r : doc

tor don A n t o n i M a r i a Borre l l y S c í e r : 
L o c a l : « A t t n c u Ba rce lonès» . 
C à t e d r a d a r i a : D e set a vuit del vespre, 
Es tudi g i n c r a l del Dre t de Catalimya, 
Estudi dels Drets sup'ctoris . 
Estudi perticular de cada inst i u d ó de l 

nostre Dre t . 
Es tudi d d C ò d i c h C i d i en lo que 

afecta al Dret propi . 
Es tud i de les modificacions possible* 

en el mateix. 
Resolucií'i o n r inua de casos p r à c t i c h s , 
I I . His tor ia de Catalunya, s— Profes

sor: don Lluis B . Nada l . 
L o c a l : «Ateneu Ba rce lonès* . [ ' 
C à t e d r a d o n a : D ç set a v i à . del v c s p i * 
E s p l i c a a ó de l ' ius tona general 
E s t u d i supedar d 'una è p o c a detenra 

nada, d a o a r t ab d s ahuwies . E s m d i 
part icular pels a lumnes m a i . i os de ca
sos h u t o n hs de marcat i n . e t é s . 

D e m o s t r a d ó g r à í i c a documenta l He 
les esphcacijns de l a C à t e d r a . P r à l i c s í 
de lectura de documents. V'i-if«B a ar-. 
Xiius y monuments. 

111 l ^ c r o n r a Caintena. - P r o í e s s c r : 
D r . don A n t o n i R u b i ó y L l u c h . L a c . d ; 
« . \ t e n e a B a r c e l o n è s » . 

C à t e d r a a l te rna ,—Dimars , d i o i e yefo* 
^ " L i f as a 8 « d d v » s p r o 

H i s t o n a general dc te, t u e t r a L i t c i ' * 
rura, 

« P o d o l d d s m é s notables * * 
cunients l i i c rans . j 

A i ^ l i s i s c r í t i ch d d s p r « K Í p a l s texte* 
per Jo que pugu i afavor i r a te ilustrar 
o ó general tvrerana y a, 1» tíc,wrac»S 
de te nostra l l a i g u a . 

I n v e s « g a d 6 oons-ant en biblrxeques 
y arxius per o o n t i i l m i r a aumontar d 
» c * r de noptra LSttcnwurtv I f e i M c j * ' 
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E s t u d i defe problcimcs m é s SnferessaWS 
referents als nostres racpumoKB li tora-
n s per oonfr íboar n a c k u v els pums 
obscurs n o reaoltte m e n j a per l a cr í 
t ica . 
. I V . H i s t o r i a d e l A r t C a t a l à . — E n l a 
segona meitat d e l curs, y en d i a y 
loca l que's faran saber a b fa. degudai 
M x i r t u n ü a t per m e d i de l a prempsa, 
c l pnrfessor m o s s è n J o s q i h G u d i o l y 
C u n i l l , Conservador de l Museu Episco
pa l de V i c h , t n i ó a r à ' I curs d 'His tor ia l 
|de l a P i n t u m CetaiareL, que a n i r à cs-
plicanc en l ü ; ' « i s sctmonals. 

Al ternades ab aqueixes lli.x)(ns. y tanv 
bié en local y temps anundate ab an-
Üíüpació, el professor d ' A r q u k c t r u v a d o n 
Josepih Pu ig y Cadaf ia lçh ne d o n a r à al
tres, esplicant l a h ï u v ; y i m p o r t à n c i a de 
les excavacions fJ 'Empui ies . 

T a n t les primeres oom les segoni^g 
hniràax ilustradcs, oom de consuctut, ab 
abundants projeoriates lluminoses. 

V . T è c n i c a d ' A n à l i s i s QuImSch.—Pro
fessor: D o n Francis-o NoveUas. L o c a l : 
t l n s t i t u t Q u í m i c h T c a v a h » . 

C à t e d r a a l t e r n a — D e ser a dos quarts 
de nou d e l vespre. 

C o m f m u a r à n les lliçc«is y p r à c t i q u e s 
de labora tor i dels con cursos anteriors . 

L a m a t r í c u l a queda r e d i ü d a a l nombre 
de d è u a lumnes per ordre d"inscr ipció . 

E l s matriculaits d e u r à n possf ir ia no-
Ó a n s eiemenitals de (Química y d e u r à n 
proveirse dels aparells que'ls s c r à n j n -
djoats a l maQi'--ularse. 
, V I . Filologia.—Professor: P o n Ma , -
mic l de Mcmtiodiu. 

D u r a n t aquest curs s ' i nanf fu ra ràn les 
l l içons d'aquesta n o v a C à t e d r a , que de-
sit iava fa m o h temps crear la Junta 
tíels E . U . C , havent esperal. (riera 
fundar ia m é s autorisada y sò l ida , pi 
reftorn dels pcsisionats que l E x c m a D i 
p u t a c i ó ProvHicial h a v » eii\Tat a les 
lUnh'crsitaiB d A l e m a n y a . 
• Se d o n a r à , pera c o m e n ç a r , una serio 
de titm l l i çons BetmafMjs sobre H l o l r ^ 
gta R o m à n i c a en data y l loch que s'a-
n u n c i a r à n oportunament pe r medi die 
la pfcinpsa y de o in formi ta t ab c l se
g ü e n t aoteviat p re^rama: 

His to r i a de la I·I'OIOÍTW. r o h i à n k a . — 
L í m i t s v d & à f i a t t à à de les l l e n g ü e s 
r o m à n i q u e s . — V u l g a r Jlatl y l l a t í p làs -
s ich.—Mater ia l de l a I-'ilodogía r o m à -
tóca (element llauí, e l c m m t cèlr ich, ele
ment gcrmàsHch).—-SHiematisajcuS y ca-
r a c t e r i ï a d ' > de Us l l e n g ü e s romàniciui-s. 
— F o n è t i c a . — S c m à n t i · · a . — M è ' . o d e s de la 
F i lo log ia r o m à n i c a ( e m p í r i c h , l í i s tòà i h , 
gencrich).—Geografia U m g ü í s t i c a — El s 
problemes de la Fi ' .ologia Catalana.—La 
l lengua l i t e r à r i a . 

V I L Filosofia.—Professor: p o n E . 
B'Ors.^ 

J. Cursets raonogràfichs: 
1. I n t r o d u c d i a l a l - ò g i ' a b i o l ò g i c a — 

2. I J I lòg ica de l ' A l e n a 5 {Segona par t 
de la «Ps i txJogJa de rAtena.3^. estu
d iada en el curset de priniiavcra d a 
1910).—3- L a p ' i .xr fogía oc l a I n v e n c i ó . 

, t l par t dc l l l e u r o l o g í a ) . — 4 . E l s argu
ments de Zenon d'EJea contra la exis-
Benda de! n w i m e n l y l a n o c i ó nto-
d e m a de l espay-temFC. 

I I I . Semman de Lòg>ca b:a i [òglca: Tre
balls ooleotius sobre l ' A t c n r t ó , l ' I n v c n -
ó ó . efc. 

Aquests cursets y p r à c i q u e s de Se-
n m i a n se donarJm en l a dato y l loch 
que s ' a n u n c i a r à n previamanit per m e d i 
dc l a prempsa. 

V I I I . P e d a g o g i a — P c d à g o g i í d A u l a , 
l l içons aplicades a l estudi de l a loca-
l i i , i : .—Pro íess í j r ; D o n F l a d i Ho ins . 

Aquestes JJi;,ons se d o n a t à n cn dife-
í e n t s c au re s est íolars de Ca^atun^a. Son 
pbjecte cs presentar o b j e c t i v a n ï c n r ois 
professionals y als egtrudiosois de l a Pe-
Oagogaa pn mwode mode rn d " o a s c l i y a n ç a 
en L i escola elemeoial. I a r n a t e i i i d^es-
t u d i en que s'otoipaniin els noys o uoyes 
d u r a n t els dics y hca·es «sn quc ' l profes-
BCB" ï'ingtti' a eon c à r r c e b l a otesse, BCTÍI 
l a local i ta t hont radiqui l a escoU; a ixò 
es, l ' amhien t nam-a l y h u m à que rodeja 
fel nOy en la d M i ' . o v i l a hont v m . Aquest1 
estudi Idjel ambiertt c o m p r è n di\-ersos 
jyunfs d e CMWjes na tu ra l s : geografia, 
B-eball h u m à , historia, t r a d i o o l o c a l , c t c . 
D e s p r é s de cada l'.i'.ó, ab els noys, el 
professor e q s l i c a r à a l seu budrror i de 
bdul ts les bases p e d a g ò g i q u e s dol m è 
tode emplea(t en l a l a ç ó . A l s mestres 
y als estudiosos que h o des l i r i n , el pro-
leasor els fa^ililarà lliates de reforen-
ó a d e l l ibres , de cap í tn i s de l l ibres, dc 
follets y d 'art icles de revista, a l seu 
( ü c a n ç , pera que jaidividualmont pugu in 
fortificarse y profundisar on els punts 
i íe vista pedagogichs adoptats en la l l içó. 

Aquestes J i içons s i n a u g u n a r à n durant 
el prop-vinorat curs, en da ta que p r è 
viament s ' a n u n c i a r à , en el «Ateneu E n -
d c l o p ò d i c h Populars dc Barcelona. 

I X . C à t e d r a A g r í c o l a «Pere -Grau» .— 
Di rec to r : don Jaume Maspons y C a 
marasa. 

Di rec tor del Anexc Q u l m i c h : don Fran-
ciaco NoveDas. 

Delegats comarcals cn tot Catahmya. 
U i ç o n s p e r i ò d i q u e s de c a r à c t e r gene-

ral. cmmcnitmcnt p r à c t i q u e s y experi
mentals, a c à r r e c h dc les personalitats 
m é s enteses c n cada u n dels rams de 
l 'Agr icuUura , cn d i a ü n t e s poblacions d d 
Principat . 

Cursets d ' i n t e r è s comarcal pels dele
gats Se l a C à t e d r a . _ 

Esco la a m p e l o g r à í i c a , a l Masnou, baix 
la d i r e o d ó de d o n Pere Girona. 

Curset d ' anà l i s i s qu imi rb aplicat a 1 A-
j r r i o i k u r a . pel p r o f e s o r senyor Novc-
ï a s . Se d o n a r à " igual q u e l s d e m é s anys 
cn e.l local xie l a C à t e d r a T è c n i c a d'a-
nà l i s j s crufaniiiïs dels E . U . C . obrint-
se cn la data que oponunament san iu i -
c i a i à . 

E v a q u a d ò dc consultes c n la direc
ció , escudi de malalties de les pJanu&í 
y d e m é s trastorns de l 'Agr icu l tu ra . 

Ansilisls dc terres, adobs vins, olis. 
etr.. c n l 'aní-xe q u í m i c h , ab ta r i fa es
pecia l e c o n ò m i c a . 

A r r e p l c c h de tota ciaaiC de notes, da
to», observacions, e s t ad í s t i ques , j a pro
cedents dc Jes delegacions comarcals, 
j a dc les societats agriooies, o de l 'ob
s e r v a c i ó part icuiar , pera continuar els 
t rebal ls preparatoris de la f o r m a c i ó dei 
mapa a g r o n ò m i r h de C a ^ ü t i n y a . ' 

L l i ç c n s y cursets d ' e x t e n s i ó . — Con-
t i r rua r àn donant·^ i aqueix-? l l içons v cur
sets per totes les Càccd re s , en d s lo
cals de varies associacions de Ba rce 
lona y dc diferentes altres poblacions dc 
Catalunya. Sens per judici dc fer púb l i ch 
per m e d i de la prempsu, com se feu l'any 
anterior , u n programa detallat d'aqueix 
t i c b a l l d'cx'.cnsio tant aviat com, c o 
m e n ç a t el curs, s 'hagin j>osat d'acort pro
fessors y aiumnes. podem a v e n ç a r que 
l a C à t e d r a dc Dre t Civ i l p r o s s e g u i r à son 
escudi dc Ics « C o s t u m s populars jur íd i -
fíurss. 

E n cl Centre A u t o n o m i s a dc Dcpen-
Vlems del C o m e r ç y dc T lndus i r i a , con
t i n u a r à don Enroch - í l u b a s son curset 
^ ' • H i s t o r i a de C a t a l u n y a » . 

E n el mateix Centre a n i r à seguint d 
gea d ' · 'H t s to r i a dc l ' H a b i t a c i ó Humana; ' , 
don L l u i s í 'o lc l í y Torrcs . 

E n l 'Escola Indus t r ia l c o n t i n u a r à don 
Joaquim Folch y Tor res c l seu sobre 
« H i s t o r i a del Teix i t» . 

D o n Joscph Ucona r t c o m e n ç a r à el seu 
sobre « B e m e n u t o Ccliini:.-. 

D o n Manuel Ainaud d seu sobre r«Art 
jde to ts els pobles en tots cis t e m p s » . 

Y don Esteve Monegal d seu referent 
j 0 ^Concepte del A r t y dels Ar t i s t e s» . 

Les dates de c o n í u u u a d ó o c o m e n ç a 
ment d'aqueixos cursets, com t a m b é els 
Joc;iJs hont se d o n a r à n els tres ú k i m s . 
se f a r à n p ú b b q u e s per medi d d s per iò-

A d v e r t è n c i e s . — I - a m a t r í c u l a a ics en-
90*yanccs esmentades en d s set primers 
a i w i t a t » precedents e s t a r à oberta cn Jo-
í i cnv i general dels Estudis Universitaris 
Catalans (cancr N o u dc Sant Francesch. 
27. p r i n ^ p a i , pr imera) , to ts d s dies fei-
Re;s dei mus a a n a l , desde'l 20, de dotze 

a una a l nutgclia y, de set oi vu i t a} 
vespre. 

D i t a matr icula cs « c o m p l c t a m e n ? gra-
tuí ta». L ' A T s e c i a d ó espera, e n cambi 
que'ls alumnes p r o c u r a r à n cont r ibu i r ab 
l o que bonament pugu in a l sosteniment 
d'aqueates enscnyancesi 

Les classes diarios y alternes comen-
ç a r à n la p r imera setmana d 'ociubre . 

E l presupost crescut que por ten les en
senyances establertes y la necessitat d'a
nar les ampl ian t y perfeccionant, fan que's 
necessiti l 'aussi l i de to t s els bons pa
tricis. Ele Estudis Universi tar is Ca ta 
lans se sostenen ab una susc r ipc ió vo
l u n t à r i a y donatius d d s part iculars y ab 
subvencions de diferentes entitats. T é 
l 'Assoc iac ió plena personalitat c iv i l y pot, 
per c o n s e g ü e n t , rebre to ta classe dc do-
nadons , llegats y he r ènc i e s y adqu i r i r 
bens de tota mena. 

E s necessari, per compl i r d pensa
ment que presideix aquesta A s s o d a c i ó . 
que t o thom s'imposi l ' ob l igac ió dc con-
t r i b u i r h i en quant pugui , y no dubten 
els Estudis que'ls seus es fo rços s e r à n 
sostinguts per to t Catalunya. 

Barcelona, setembre de 1911.—La Jun
ta d d s E . U . C. R . de Abadal1, J o 
seph B e r t r à n y Mus i tu , Joscph Pu ig y 
Cadafalch. 

L e s o p o s i c i o n s a n o t a r i e s 

D e L a R i e r a 

íiGrans mercès!! 
Per f i s'ha acabat j a la malal t ia que 

ha fet de les seves per espay d 'un mes 
seguir, arrebatantnos setze v íc t imes . La 
p o b l a d ó dc fa Riera ha ssgut ja de
clarada sana. 

D e s p r é s dc donar grades a Deu. que 
sens dubte ha a r u l l i t les nostres repe
tides oracions p ú b l i q u e s y privades, ens 
p lau poder manifestar nostre agraiment 
al Covem que no ha perdonar medi 
per ex t ingi r la malalt a ; al D r . Bcjarano, 
q u i . a b ses acertades ordres, mostrava 
g ran i n t e r è s pel poble; ai doctor D e o ; 
a _ les autoritats ec les iàs t ica y c iv i ! dc 
Riera pels seus afanys y p rompta or-
g a n i s a d ó en s o c ó r r e r y aussiliax als ma
l a l t j espiritual y corpora lmem. Encara 
que mere ix i d i s t inc ió espec ia l í s s ima d 
doctor P i t a í u g a delegat a d Govern, cre-
yem n o s ' o f end rà c n rebre junt ab els 
d e m é s el nostre homenatge dc coral 
g r a t í t u t pel seu continuat treball y ac
t iv i t a t desplegada en examinar minucio
sament tot lo que feya referenda a la 
sanitat p ú b l i c a , a f i de poder evi tar y 
acabar cl ma' . E n pírova d 'agraiment y 
p r e g ó n respecte l 'Ajuntament , en ses
sió celebrada c l 21 d d present nies. 
va acordar per unanimitat , ded: un 
obsequi com a recort durador. Óbnsis-
tent en cambiar t i nom de la p l a ç a 
Major , ab el de t j laça d d doctor Pita
í u g a ; qual acort tou rebut ab plena sa-
n s í e o r i ó per t o t e l poble. 

E l diumenge rnssat desde'i ba ró de 
la Casa de l a V ü a a g r a í rbomenatge 
quc ' l poble l i dedicava, aconscLIant no
vament regles y observadons referents 
a la sanitat . Y donant una estreta abra
ç a d a al senyor alcalde, com a repre
sentant de La Riera, se despodi ab ex 
pressives sa'macions y paraules emocio
nants, a lo que c o n t e s t à el poble con
gregat a l a p l a ç a ab grans aplaudiments 
aalutadons y visques al doctor Pita 'uga. 

La Riera g u a r d a r à p e r p è t u a m e m ò r i a 
dc tan d is t ingi t y amable metge. 

Igua lment h e m de mostranios suma-
me at a g r a ï t s a l senyor Mayol . metge 
vingut de Barcelona, qui ' s mul t ip l icava 
per aajistir als malalts, fent dc sa part 
tot quant podia. L o mateix podem d i r 
d d senyor Guinovart . 

Mereixedores de tota a l a b o n ç a l ian si
gut les Germanes Canneii tcs de la Vet
lla que. ab esperh dc veri· : ibk· earuat 
cristiana y sens temor a r è s , assistien 
c o n t í n u a m e n t als malalts. 

F e m extensives iguals m e r c è s als dig
nes fundonaris dc i a br igada s a n i t à r i a 
vinguda dc M a d r i d y a to ts quants han 
prestat aus s iü y favor a L a Riera. 

E n s cap l a sa t i s facc ió de poder do
nar les m é s complertes grades a l'hos-
pi talar ia Tar ragona per sa a t e n d ó c n 
rebre als habitants oc I-a Riera que, 
per l i u r s urgemes conven i ènc i e s , tenien 
de entrar cn la capital . Se'ns desin
fectava, cumplint ab e! seu dever, com 
manen les lleys s an i t à r i e s , p e r ò sense 
extremar ab asparesa n i r i g o r exagerat 
la des infecc ió , sempre de sí quelcom mo
lesta. 

T a n t d e b ò p o g u é s s i m d i r lo mateix 
dels d e m é s pobles quc'ns volten. 

Creycm que n i n g ú dc Tar ragona hau
r à sofert males c o n s e q ü è n c i e s a causa 
tar al p ú b ü c h les almoines rebudes dc 
de la nostra c o m u n i c a c i ó . 

L a comis s ió jutja procedent fer cons-
fòra dc l a vi la a fí de que s 'exten-
gu i sempre'] bon exemple, y per lo ma
teix que no ics hem demanades, per 
m é s que 1 es n e c e s s i t à v e m , son encara m é s 
d 'agrair per sa e x p o m a n i c t a » . Consti que 
cap d d s donants, que nosaltres sap i 
g u e m t é propietats a La Riera. E x c m 
y Hm. senyor Arquebisbe de Tar ragona . 
160 pessetes; el propietari d d «Dia r io 
de Barcelonan, par e n c à r r e c h d'una se
nyora. 100; donya M e r c è Folch, viu ^ 
de Gallart , dc Barcelona, 100. 

H e m rebut t a m b é de ]& mateixa d u -
lat comtal Ics s e g ü e n t s e s p è c i e s : 

De ta casa Joscph Creus Sd.va, 6 cap
ies de galetes; de la Sodcta t A n ò n i 
ma F i l l s de J. D a m m . fàbr i ca de cer
vesa, 160 cerveses y 300 gasseoses. 

Esperem rebre aviat una bona almoi
na dc Reus. 

G r à c i e s anticipades a V . senyor D i 
rector per sa a t e n c i ó en donar acul l i -
da al present escrit en d d i a r i dc sa 
d igna d i r e o d ó . - C . 

(Tot l legint c l precedint escrit, ens CK-
t r a n y à v e m de que no s'hi d i g u é s r è s 
en elogi de l o mol t que ha fet durant 
ia malura d d igne vicar i dc L a Rie
ra, m o s s è n Joaquim M a r c h . Es per ai
xò que, abans de publicar-'o, n 'hem vol -

dot . a qia ' s . 
c r e u r í e m una in ju- i c a d<.ix:iT d'esiam-
par el n o m dc m o s s è n M a r c h darrera 
d s de tantes persones com d l a laba) . 

L a c a t à s t r o f e 

d e T o l ó n 

JDE L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L a c a u s a d e l a c a t à s t r o f e 
P a r í s . 27, 10 j n a t ï . 

L ' a l m i r a l l Belhisc, comandant de la 
esquadra interrogat per u n periodista, 
ha manifcstai que l a causa de la ca tàs 
trofe de l «Liber té» no es a l t r a que l a 
d c f l a g r a d ó de la p ó l v o r a B . y d 'un pe
t i t lot d ' una a l t r a classe de pó lvora , ab
solutament defectuosa, que ex i s i í a cn d i t 
vaixell o o m c n totes les altres unit alb 
de la esquadra. 

L a existenda a bor t l a d'aquesta pòl-
vora defeotuosa—ha afegit—no era i g -
norada, ja que t e n í e m la ordre de oon-
sumir l o mes aviat possible l 'stock tíc 
diCa pólv0111-

E n D e l c a s s è a T o l o n 
P a r í s , 27, 8'15 n i t 

T o l ó n . — A q u e s t i r a J Í ha arr ibat d mi
nistre de Mar ina , M - D e l c a s s è . 

T o t seguit s'ha trasbudol ai l loch tíe 
fa ca t à s t ro fe , infcormaJn«e d d s detal ls 
de i » c x p t e a ó y t l d s cre.baUs de salvar 

L'Aca·l·.·mia de J u r i s p r u d è n c i a y L le -
g i s l a d ó ha d i r i g i t a l rmmtstre de Gra
cia y Jus t íc ia ia s e g ü m u e x p o s i d ó de
manant la d e r o g t t d ó d e l R . D . de 28 
d e juny de 1911, re la r iu a l a provisió 
d e notaries. 

« E x c m o . Sr.: 
S i a l elevar à V . E . l a presente cx-

pos ic ión tiatase esta A c a d è m i a s o l a 
mente de comjl>aiir c l R i a l decreta do 
28 de jun io ó l a m o sobre oposirioncs d 
No ta r i as. no tíesde u n punt dc vista 
de i n t e r è s social, s inó aprovechando to-
dos los flancos d é b i l e s de l a disposi-
c'iún referida, pudiera t a l vez empezar 
este escrito haaonrio owis tar con todo 
respetj . que cl seflor minascro dc Gracia 
y Jus t ida ha c j c rd tado moans iüuo iona l -
mente l a facul tad reglamentaria. E n 
efectu: e l a n i c u k » 12 dc l a loy d d No
tat iado t28 de mayo de 1862) cstablcco 
que las oposidones à N o t a r i as sc verif i-
c a r i n ante las audiendas; este ar t lc t i lo 
resulta m<d;f i ;ado, m í s b ien derogado, 
por d refer ido Real D a r o t o ; y sabido 
es que Ja p^t'estad rcgilam?jniaria <|ue 
segi'm la C o n s d t u c i ó n co(rrespondc a l Rey 
no tiene m i s o b j e c í o que suplir d s i . 
lencio d e las leyes, dictando prooeptos 
para Ucvarlas à la p n i c t k i L As i dioe c l 
Ccdigo fundamental cn su ar t iculo 54» 
que «corresponr ie a l Rey expedir los de-
cretos, reglamentes é instruccioncs que 
sean cunaucentes para l a e j c c u d ó n d e 
las leyes» , y c l a io es tà que o n cl e je rd-
c u cons t i iudona l dc esta facultaa, m 
j j u t d c suspender l a léy, ni v ida r su scn: 
t ido, a i oispeosar de su e jecuc lón . n i 
m m ho menos dercwar la ; y que lamp-, co 
puede u n decreto ó Reglamento a l te ra! 
las disp-^fc-lones dc r a r i c t e r reglamen
ta r i 3 contenidas en ruia ley, que n o en 
baldc el legislador ha quendo dark-s cs-
tabi l idad y firmeza clevdndolas à l a ca-
t e g e r í a de preceptos legales. 

Es ta c o n s d e r a d ó n que antecede, cn 
o n pals m ó s celoso que e l nuestro d e 
las prerrogativas oonsmuc'onaks, s e r a 
bastantc para tener por «non-natnu el 
decreto dc 28 de j u n i a p r ó x i m o pasa-
do , coma dictado con notona incompe
tènc ia , y con c l abuso tíc a tr ibuaones 
en que incurre con bar ta í rccaicnvia nues
t ro poder ejecutivo en todas las situa-
ci mes py l í r i cas . Contra su e f icàc ia dc-
bieran icxantarsc tedas las voces: las 
de los centralizadorcs- y Lis dc los que 
no lo son, imercsados unos y otebs, co-
mo ciudada^xts cspanolcs. en que cada 
poder se rmuitenga dent ro de su es
fera constitucional. Pcro, p s r desgracia, 
esianws acostumbnudoj à esas o u r r u p 
tclas ministerial- b. y no ha de conino 
verse la op in ión espaflola porque d Dic-
i i -ik-uio dc Alcubu la contenga u n nuc-
vo decreta inconsti iucional por r azón de 
l a mataria. 

D o n EJoa rdo Dato, à c n d o n tmis t ro 
dc Gracia y Jusdda. ya eslablcdri hm 
prcccdentc, en cl cual puede anwwrarse 
cl mimistro que refrenda c l Rcai D c o ' t t o 
de 28 de JUJÜJ úl r imo. pues en vtan-
tiscis dc n o n e m b r e d.- 1903, d i n i u n 
Real D c c r t t > centra l iza i r lo cn M a d i t d 
las c^iosidoncs i Notarias, é in t rodu-
i • i d o oU'as r e fo rmis dir.'gidas t e d à s 
cllas. con -ringular habilàdaH, à desor-
g.inizar c! No ianado t s p i n o l . Es verdad 
que o t ro decreto de 22 die oRdro d e 
1906 atenuo bastanie las desdi : i l ías de 
L i reforma de l scftor Dato. pera t i nv> 
vimiento eslaba inidaido y no hab.'an 
de faltar ixintinuadoxcs pura completar 
su tanpeiio demoledor. 

Loa legisladores d d ano 1862, bueno 
cs proclamarlo con veces mluy altas, pues 
I arecc d d todo olvidadta 6 dcsoonoci-
do , c r ig ic roa un monumenfo dc cu l tura 
cspafiola en la ley o r g à n i c a de l Nota-
r iadn dc t a l suerte nue ha producido 
la a d m i r a r i ó n y fcl de rodi» I-
ttatariistas extranjeroe, y ajàaso cs, ó mc-
jo r dicho, era. antics de que lo alteraran 
afancs cn m a l hora reformi stas, la 1c-
g i s l a d ó n mds perfecta en la materia-
N o pretendemos que los modemos m i -
nistros d e G r a d a y Jus t loa lleven su 
respeto à d ic ha ley al extremo é c pro
clamar su intangibi l i r iad, pcro . i l o me
nos c a b é redamarles que hagan ií los 
legisladores de 1862 c l honor dc que 
fueran t a m b i é n legisladores los que re
formaran su obra . 

I rescindimos de lo que haya ocurr ido 
en ottas repioncs de Espofta. pero por 
lo que í Ca t a lu f í a respecta el sistema 
dc la Ley del Notar iado, el de la opo-
s i r ión ante las Audiencias para !a pro-
vis ión dc Notatias. habla rn-oducido u n 
rcsu'.tado excclcntc. creanao un cuerpo 
de No ta r io í ' i dónco y respetable, y dan-
do À la función notarial un valor mora l C 
i n t e l ccua l ante? dcsconoddo; y t é n g a s e 

en cuenta que en t i e r r a de CaÉalufia 
era t radidonaJ l a estima y c o n s i d e r a d ó n 
de los profesores de la fé púb l i ca . Bue-
na prueba cs de ello d mo\ ' i iniento de 
o p i n i ó n que sc ha producido con mot ivo 
d d Real Decreto de 28 de junio últi-
mo . movimiento no l imi tado à los pro-
fesionaJes d d Derccho, sino verdadera-
mente general y popular como habr.i 
podido apredar V . È . a l enterarse de 
la p r o c e d è n c i a de los tdegramas y cx-
posidones que con t a l mot i so le han 
sido d i r ig ides , y de las entidades que 
organizan las reuniones p ó b l i c a s de pro
testa. 

Es to permitc & V . E . convencerse de 
que en Catahina ha dado buen resulta-
do el sistema d e g a l » de p rov i s ión dc 
N o t a i í a s . que este p a í s e s t à saiisfecho 
de este sistema, que sicme po r él ver-
dadero ciuusiasmo. como lo revela d 
que pone en su defensa i N o seria'noto-
riamcnte enorme y asombroso que sc hi-
ciera el sacr i f ido de u n r é g i m e n que es
te pals estima exceleníie, tó ta ventaja 
posit iva de que d i s n ü n u y a n Jos gastos 
y molestias del cambio temporal de re
s idènc i a de los opos i tores» , ú n i c a raaón 
que se consigna cn la e x p o s i d ó n de mo
tives del Real Decreto?—^No seria su-
bo id ina r la f u n d ó n al funcionario, n i es
to siquiera, a l aspirantc à fundonar io r 

Apar te dc que no se e s c a p a r à à la pe-
n e t r a d ó n de V . E . que pa ra el aspdran-
te c a t a l i n à una Notar ia de Catalufta, 
lo que ha de ocasionarle gastos y mo
lestias es el trasiadarsc a la capital de 
ia Monarquia , y no el hacer sus eierci-
cios de opos ic ión en la capital de la 
A u d i en d a dc su terr i tor io . 

D ice a d e m à s ia e x p o s i d ó n del Real 
Decreto que el verificar las oposidones 
en M a d r i d cs p r à c t i c a gcneralmente ob
servada sin protesta dc nadic, y aunque 
esto negamos en absoluto que sea exac
te—y b u c t a prueba de d lo cs l a a^pi-
r a d o n d la autonomia un ive r s i t à r i a , ca
da dia m i s s e n t i d a - b i e n se ve en este 
caso par t icular que claudica este «funda-
mento» del Decreto, pues la protesta no 
puede ser en derredor nuestro m à s gene
ral y m i s viva-

c l l e m o s de crecr que c l sacrif ido, co
mo tantos otros. sc consuma en aras de 
esc tdolo dc nuestra po l í t i ca especial 
ferqz é implacable como una di%·midxa 
pún ica , que sc l lama cuniformidadii ? Na-
die Ü c g a r j à conver.ccmoS dc que habien-
do producido en esta t ie r ta ouenos rc-
sultados la o p o s i d ó n ante la A u d i è n c i a 
del t e r r i to r io , aun cn cl supuesto—que 
no creemos admisible—de que e l resul-
tado d e l mismo sistema hubiese sido fatal 
cn las d e m i s regioncs. deba la r d o r m a 
hacerse extensiva à Catalufla, que no la 
necesita n i la quiere; tan lo m i s cn cuan-
to s a b é muy bicn V . E . que esta reg ión 
tienc idioma y Icgislación civi l especia-
les, circunstancia que requierc cn sus 
funcionarios dc la fé p ú b l i c a extrajudi
cial una idoncidad y liasta una vocac ión 
d i s t in í a s y singulares. 

N i L·i e;i!vftanza que se da del Derc
cho c iv i l en las Umvcrsidades dc Espp-
fta, e x c e p t ò la dc Barcelona, n i d pro
grama dc las oposidones a l cuerpo de 
aspiratites a notat Us, ni la compos ic ión 
del T r i b u n a l de las mismas, constitu-
yen para nuestro Derccho c iv i l je ivai t i -
vo la menor garantia de conocimienio 
dc amor n i de remeto.—NucStras msti-
tudones civí les raaii an m à s que en c l 
texto dc las viejas constitucioncs, cn d 
espiritu y en ia costumbre que no se 
aprenden en cl prontuar io dc contesta-
cioncs al programa dc oposidones & no
tarias. centralizadas. 

Tenemos. Kxcmo . Sr., un derccho pr i 
vada que encarna cn la c n t r a & i viva dc 
nuestro p ú c b l ó : que cs léy tan respeta-
b!e como !os preceptos d d C ó d i g o a v u ; 
que estamos dispues.os à defender resuel-
tamemc como necesidad y cond ic ión de 
nuestra vida. Pues b ien : entiende Gaia-
lufla que sus notarios son los sacerdotes 
que ejercen la cura de almas dc su de
rccho c i v i l . _ por los campos y por las 
ciudades. Tienc derccho à que esos sa
cerdotes p r o í e s c n una vocac ión a-dientc y 
verdadera, à que pract iquen el cuito de 
nuestras leyes inflamados dc fé. Y es t à 
convcndda de que ia p rov is ión de nota
i í a s po r opos i c ión lentral izada no puc 
de procurarle sino tibios ofidantes de 
un o i l t o apenas couoddo, nada sentido, 
q u i / à s menospreciado... 

Por todo esto es que 
Suplica à V . E . que se sirva derogar 

cl Real Decreto dc 28 de junio próxi
mo pasado. y restablecer el sistema de 
o p o s i d ó n directa para todas las Nota
i í a s ante Jas Audiencias Ter r i to r ia les .» 

L o d e l M a r r o c h 

( P E R T E L È F O N ) 

E s p a n y a y F r a n ç a 
M a d r i d , 27. 2 t a r d a 

U n d'aquests dies a r r i b a r à a M a 
d r i d l 'cmbaixador f rancès M . Gcoffray, 
r e m a n t les seves converses a b ei m i 
nistre d 'Estat . 

Aquestes entrevistes a b a r c a r à n dos ex
trems d . f e r en · s . en .ora que's relacioneu 
ab u n sol assumpte: La u c u p a d ó dc 
Alcazar > Larachc y l a p r ò x i m a o"upa-
d ò dc I f n i . 

Les negociadons diuen que dur . i r .m 
bastant temps, si bc menys que les man
tingudes entre Ber l ín y Paris. 

É l Govern espanyol m a n t i n d r à d ú e s 
afirmacions terminants : Primera, Espa 
nya no a b a n d o n a r à A l c i z a r y Larachc 
menties F r a n ç a no abandoni l ' r m e r o r 
<1< I imper i m a r r o q u í , o dc no teni r ooen-
p- .usac ió si^jerior als pun 's a b j u d i f l i i t s ; 
segona. Espanya o c u p a r à I fn i comp int 
els convenis existents. 

Aquestes informadons poden, com es 
nat taa l , sofr i r a lguna v a r i a d ó en el curs 
de les negociadems, p e r ò f.ns que aques
tes oom ans m n o pot aventurarse pap 
supos ic ió . 

O f i o l a l m o r t 
D i u u n celegrama oficial de M d i l l a : 

H a mort el s e g ó n t inent A n t o n i Gómez 
Garc ia a c o n s e q ü è n c i a de les ferides 
sofertes en d combat d e i d i a 20. 

N o t i c i e s d e M e l i l l a 
M a d r i d , 27, S'IS tarda 

Mel i l l a .—Haven t acabatf les llicencies 
de que disfrutavxai els mdivlduus dc la 
p o l i d a i n d í g e n a , ha comensat aquesta 
a reconcenrrarse a la plassa. 

— E s inexacte e l rumor de q u c l gene
ral Ordofiez hagi ordenat l ' i trancdiat fu-
sellament d d s moros presoners en els 
darrers combats. 

Efectivament, en aquesta plassa ha 
circulat el r u m o r ab g r a n i n s i s t è n c i a 
pcro n o existeix, a l menys per ara, t a l 
p ropòs i t . 

— H a arribat ' el t inen t c o r o n d d 'ani -
II cria don Leopok l C o « a . nomenat aju
dant dc camp d d general Aldave. 

— E l regiment d ' A J c à n t a r a segueix re
bent bestiar pera posar d seu efectiu 
en peu dc guerra, 

— L'aJmiraU S a t m à i ha eslat a la Ca
pitania general, ahont l ia odebrat una 
detinguda conferencia ab d general A l 
dave. 

L a s i d i a d ó ac tual dc la esquadra c n 
aquestes a i g ü e s cs la s e g ü e n t : d «Pe-
iayo» y d «R'•ca ldes se t roben a A l -
Imcenas; d «Cata luna» , carbonejam a 
Cartagena: y v ig i len l a ooaa marro
quina d «Canlos VP y d « In fan t a Isaixjl». 
l aabeb. 

r—Anit se va celebrar al citncniaíó-

graf Imper ia l i m a f u n d ó a benefici d d s 
ferits cn els darrers combats. 

l l a produit 1.200 pessetes l í qu ides . 
—Segueix la t ranquilUat a Ics aven-

aades. 
A n i t se vegeren fogueree a les mon-

tanyes dc M ' T a b a y altres m é s Uunya-
ttès, pc ro n o eren ia senyal que els moros 
acosnimen a fer quan tracten de reu
niran. Les fogueres o b e í e n a la festa 
dc la Pasqua. 

AlguiLv moros que habiten als voltants 
dc tes nostres posicions avensades, han 
obsequiat ais of ida ls espanyols ab mo
t iu de la Pasqua. 
L e s n e g o c i a c i o n s 

d i p l o m à t i q u e s 
M a d r i d , 27, 9 1 5 ni t . 

E l senyor Canalejas ha conf i rmat 
aquesta tarda la t e r m i n a d ó de les ne
gociadons franch-alcnvuiycs, y que les 
d 'Espanya ab Fransa e n t r a r à n ara c n 
un p e r í o d e de g ran act ivi ta t . 
L ' i n f a n t q u e v a a M e l i l l a 

E n cl s u d e x p r é s ha a r r i b a t l ' infant 
d o n Alto'ns d'Orleans y dc B o r b ó n . , 

T t * seguit h a anat a l Palau, a saludar 
als Reys, que l 'han acul l i t mol t afec-
tuosament. convidant lo a K ç a r aquesta 
ni t . 

L' infant s o r t i r à d e m à cap u M.d i l l a , 
a inoorporarse a l reg iment dc San Fer
nando a l que h a sigut destinat. 
L o q u e d i u " £ 1 M u n d o 4 * 

M a d r i d , 28, 12'30 matinada. 
«E l Murado», davant dc l a proedmitat 

de les negociadons entre Fransa y Es
panya, tícmi que 1 Govern de Pa r í s , t an 
prudent ab 1 alemany, se senti ara fort 
y exigeixi COSÍS a les que de cap ma
nera's U.ou cedir. 

A p a r t d e tots d s drets rcconeguiis 
que té Espanya pj Mar roch , d nostre 
e x è r d t h a vessat l a seva sandh pe r 
ocupar po rc ions que no's deuen j a aban-
doniar. 

Sc piostra t a m b é d c d d k cneraich dc 
abandonar A l c à z a r y Larad>e, encara 
que b o demani F r a n ç a ( 

R ò s d'aventures, p e r ò no'ns d d x a r e m 
a/tnopellar per Fransa n i per a l t re pafe 
m é s f a r t 

D e M e l i l l a 
M d i l l a . — A l mirgdiía d'Sàtir va p i o r i r 

a l Hosp i ta l el s e g ó n t inent del regument 
de M e í i i l a don A n t o n i G ó m e z Garcia. 
. Poch abans dc m o r i r havia rebut uní 
Cjclcgrama d d s seus pagans, í c l l d i a n i l o 
pe r 3a conducta h e r ò i c a . 

£ 1 cadavre fou tnasladat al dinVjsit; 
d e l HnspitaJ, t r a n d o r m a í en capella ar
dent. 

H a n ye t l l a l d qadaVre Ja espo&a f 
companys d d fünaf. 

A les onze d 'avuy ha Bngu t ü o c b 

l ' e n t e m ^ que ha eSgut una mtuiSfes tadó 
d e d o l . 

U n piquet d d kegimient do íMjdilIa 
h à r e n d i t d s honoro. 

A r r i b e n fats els dies nwl t s Ibcendats 
d e Jes forces B'aquest p x è r d t . 

Venim m o l t animaits. 
, ' A w y s'han kioosporat a les cbknandbn-
d e s d e Izhafen y I m a r u f e n els omt in
gents dc p o l i d a indlgana croe v a n » 
anar a b I b c m d a a polsar la Pasqual 
als seus adluars. 

L a n i t da r re ra h a "twascorregut t ran-
qu.i lament. I 

A v u y han v ingut a l a p l a ç a m o l t s 
munos d d camp. ab queviures pera Jal 
venda. E n d mercat s h a n realisat mol 
tes transaorjoas. j 

E l general Vi l l a lón ha visitat les po-
sidons a v e n ç a d e s hont h i h à destacar 
ment.-, dc l a seva b i igada . 

L ' a c c i ó f r a n c e s a 
T à n g e r . — A c o n s e q ü e n c a de la ope

rac ió de p o l i d a efue als voltants dc Sc-
frú han realisat les oolumnes que manen 
cl geni rai Dalbier y d comandant Bre-
mond l ombmades. s'ha oonseguic la su
mi ssió total d d s kabilenys de Ins i . 

Les columnes efectuaren una marxa 
de SO.ki lòmetres sofrint d s rigea-s del sol. 

E l s habitants d d s ter r i tor is fug i ren 
abandonant els aduars y refugiantse a 
la t r i b u de Benisahen completament des-
moralisats p e r q u è en les topades ab els 
francesos han sofert moltes p è r d u e s . 
L a m o n e d a a l M a r r o c h 

T à n g e r . — A b a s s i s t è n c i a d d con sui de 
Espanya s'ha celebrat una r e u n i ó a la 
Cambra de C o m e r ç espanyola pera trac
tar de l a moneda marroquina . 

S'ha acordat demanar al cos d ip lomà-
t i d i que adopd mides que evi tm les 
f r e q ü e n t s osci lackns de d ta moneda ai 
Mar roch en p e r j u d i a de la moneda es
panyola. 

S'ha acordat t a ï n W demanar que's doni 
m í s i m p o r t à n c i a a la moneda espamo a 
en totes les transaodons del mercat do 
T à n g e r ; demanar a l Govern que t t i v i i 
una remesa de calderi l la pera realisar 
tota classe de transaccions y a d e m é s de
mana r l i a l Banch qne aumenti les t ran
saccions cn la Sucursal que t é a q u í es
tablerta. 

E l cos d ip . 'omàt ich sc r e u n i r à u n d'a
quests dies pera t ractar del assumpte. 

A I f n i 
T à n g e r . — Comuniquen d d p o r t de 

Mogikdot que ' l 25, segons les n o t í a e s allf 
rebudes, havia arr ibat a I f m t l veler 

espanyol «AJgJuila», que v a a n"aqucll p tò 
ratge a b Pobjecte de fer exploracions 
abans d e c o m e n ç a r l a p e n e t r a c i ó d d te
r r i t o r i q!ue ha d 'ocupar Espanya 

Afegeixen els informes que'ls i n d í g e n e s 
se oposaren c n aotitut hosti l a l desemj· 
bareb d d s t r ipulants y passatgers. 

Les darreres not íc ies d-uen que'l v c l e í 
« A g u d a » segueix fondejat davant de I f n i . 

B a r c o a l e m a n y 
Cadiz. — H a a r r iba t el creuer a lemany 

« H e r t a » , procedent de Bi lbao . 
P e r m a n e i x e r à a q u í ftns el 4 d'uctubre, 

sort int d e s p r é s qap a Gibra l tar y í Sòm 
ger. 

D e A l h u c o m a s 
Alhuocmas .—Ha ar r iba t c l «Car los VD, 

. Acaba de bombardejar la costa desr 
de ' l r i u Quer t fins el Cap Quilate . 

E l s moros vehins refereixen que s'hia 
d r n i l a t u n av í s a totes les k àb i l c s peT»J 
que represcnuidixns d " Ics m a t ines con-, 
co r r in a l solc d d dijous pera pcmlre 
aoorts relacionats a b assumptes d'aO-
runlitat. 

E n la k à b i l a de B o < » y a s'hi yeuen <W 
verses fogueres. 

B a r o o s 
Ca iüz . — Pr<xMdentà de les castes mai; 

rroquines han entrat en aquest p;*'; d 
«Rio de l a Plataa. d « I n f a n u lsabd:>, 
d «Almi ran t e Lobo» . 

CDE L ' A G E N C F A " H A V A S ) 

A l e m a n y a a c c e p t a l e s p r o 
p o s i c i o n s d e F r a n ç a . 

Paris, 27, 2*12 ta rda : 
Bcr l in .—Aques t m i gd ia han celebrat 

la seva anunciada entrevista M M . K i -
dcrlcn-Waechter y C a n d w u 

£ 1 secretari d 'Esta t alemany ha 0 > 
municat a l embaixador f r a n c è s l a res^ 
posta d 'Alemanya , acceptatu les darre
res proposicions franceses relatives tJ 
M a r r o d i . 

R e c t i f i c a c i ó i m p o r t a n t 
P a r í s , 27, 8"20 nif.. 

Cal rectificar e l t d e g r a m a dc Be r l í n 
que hem trasm^s aquesta t a r d a 

T é de d i r que t e l secretari d'Estat ale
many ha entregat a l embaixador f r a n c è s 
la resposta d 'Alemanya «comen a m - les 
darreres proposicions de F r a n ç a , ert) 
l loch dc «accep tan t» les referides propo
sicions. 

H i ha hagut er ror de t rasnr i ss ió | t 
Be r l í n . 

B o r s a 

Cambl» iQolUlat» per la Caa« 
J. Maraaa* Bot v F i l l a 

Bansaiona 37 selombr·. 

S e s s i ó del m a t i 
Operaolona Qucl» 

• % Interior-i a« « « . . Bt ai 
A ^-C. N. Uap.* II li i : mej 91 iO 

• AkUMaf U moj-. S l ' t l 
8 1 » H t J l i . 
I·IMO n ' t o r i -
n - » tl'tOo. 

P r e m i d e l o r 
(Preu* da compra) 

/•HM. . „ S'í) p « l l l 
UmbtX. . U ' M • 
C»C'>/mltla a-MM-. _ _ _ _ _ _ _ _ B ' i ) 
{j-duí a i ' a o ç » . , . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ l 'IO • 
Octau*/ i-ifi d*aoca_ H _ _ M n n _ - . fl*8) • 
|..·anc.i.._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - S'W • 
•J**»m Per U . 

S e s s i ó de la tarda 
B O R S A 

A dos (|uarU da quetra laoct 

G i r o s 
••fcia« pUeatawa. 1 d.», o-j» % <UOTI 
UMMirav* <U«k. ta'13-l. 

. MOB. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ V U p . 
rmii**m* D'OS... 
D e u t e s d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 

Operacions Diner Paper 
4% mutVM II d» mei 

• . CUL «. 4 
> I • • 
» ' • c 
• • » • D 
• • • • v 

i %tút. «uf. «.a r u. 
1 % «UI. U A. 

• • > • B. 
t » » • C 
• • » t D 

4 % • • A 
• • B 
• • • > c 

• » u 
• • » • B. 

Bmp.MI. mnigijo,-,., 
U'/« % ) . _ _ . . _ _ 

Bnsi Mliiiiii^wilMfc, 
n y c «« ' / ,%)__ 

emp.Ui. I»07. Mt!* U 
UV. t i l . i - _ _ _ _ 

tmp ML DOM Hac 
««o 'n V. 

Bmp. Ml- abril lüo; 
i i/a per 101. . . . _ 

Enp. DIpaL . .-..t . . •/, %)— ___ 
l·UtUclIUayXilmrtacm. 

84 33 
Bt'113 
si - ;J 
84-73 
84-31) 
8« (0 
U* 

MI sa 
101'«O 
M l ' M 
101'4S 
8S'30 
(6-39 
M'M 
Bt 'U 
83 3i 
M ' U 

B3'ÍS 
t t ' U 

ItJ 71 

(&(«. 

84171 
•4-85 
*4-M 
84 «i 

101 «0 
lOl-BB 

84-20 
I 

84' 22S 
» 

.3 

I 

SfïJ 84' 
88'7» 

100-83 
IOT-30 

84' 25 
84-83 
B3-JS 

100' 73 
UB-

O b l i g a c i o n s c o m p t a t 

lérior. D*** 
W 
M* 

M - l i 

51'80 
188'73 
li»'83 
88 
•B^' 
6^25 
78«1M 
4i>30 
78180 
10.'. 
m 

• i * to 
on 
B74 

101' 

BJ<7J 
79'75 
71 30 
83.30 

100' 
BO'80 

86 '» 

88' 

13 15 

vaiaUM* *e*éUW 
> eRpeclalsAlinaoaa, v» 
leociay Turrditona..--

d . ' r •>»«• I-
I« %|) i« 150.9» 
L Josa * >* Irm 

onoafctob a. d %>. _ 
ï . a maga | i " , % ) _ _ 
U. i . A.·ArlM.v a | i %\ 

• M a auv, «« • 
MJ-o,,.,, mm» 

O (, w t t 
150.0») í. _ _ _ 

_ Ran» SU I" V. 
Í . ' T , •aa l iü . I i 1(1» 
• • . l l l ^ l l l l l , ! ,1 

M . i 0/ / v . n _ 
UJd.pi·i.i .tlr U n W 

a. i» " » - i o i _ _ _ _ ^ 
*MÍ.*„ t . ' f t . ·u ( | w 
" . . i t*y'*iH% (• 
Vuon.ML.i.· «i., 1 i ) , 

. » w «üs-ap 
•Otjli atJtt n ; ! _ . . , 

C.·Ora.it r.-aaTlak:! •'.). » 
L.·r:.;.. 3. M l f , . i - . 1 . . . 
c - d - j u i ' Cu , ; , ! _ _ _ _ 
c*anca*.raia^i • . ! . . _ _ _ 
crx i tUia t iaXi ; • _ _ _ > 
Cuuld U jEll. _ _ _ _ _ _ _ 
tu:. ^ XÍIÍU*. a.* (1 •. .. . • • • . |4"i.'. _ t t 
e·ataLtíH.íiu», d \/1 r(»_ IOJ-
6ul.ú.3a»cra d'B·paar·U %) 

B. 1 al • « 0 . 0 0 0 . . _ _ _ _ . . . . 80' 30 
C.·Atlalii AiUal ptel M-

103'7J 

B«'7S 
88'50 

N N 
8ï<50 
33-S3 

U I ' M 

81-73 
83 83 

104' 73 
U » 103' 50 
88 • 
87» 73 
32'25 
78' 
14'59 

78'50 
10 4\ 
BS1 

10S'53 
\ 

Bl" 83 
»T\ 
B* 

101' 
83 5) 
83 73 
79'71 
71 81 

33 
i ) 

lU-i) 
87-75 
W i i 
87-75 

M ' n 
BS' 

se-a 
ÈS-SS 
ei "73 
78'80 
45' 
784 

104-30 
83'8J 

W7' 
4 

»4( 
«7'33 
87'30 

101' .1 
87" 
81'Si 
IW-SS 
734 
84» 

81' 
83-33 

103'23 
82' 
B·'ia 
Í7'7i 
88-25 

MPM 
K'M 

lOJ'Ti PorldaTarragon».—Seria\. 
giis) ComuoiUI dc Kc^aonJe l'Sbrc. 

Boaot <-••'•• „ 
97 • 75 Fotucat J'Obrn y Conslrucclons 
87'23 CC01-1.? Auto (| ,mmm 
H 74 Slamaus ScbuclterU, In-

1 Indústria BIAclrlco _ .• 
lOS'gO StBU VaienclBuii d'Blectrlc 
83' KaTesae'd 7 ludutuia..., _ _ 

A c c i o n s ü m e s 
•l'BS P.C.Noctd-HjpaJT»". - - - - Bl'M 
H'13 > MsdildaSwai. I AUcaat. 11 35 

A c c i o n s c o m p t a t 
loï' rmltu-Temna», pul. 1.001 

. í tcoo lOÜ· 102- 108'50 
B o r s a d e M a d r i d 

Tanca 0/lcial 
Ta tn-mt iU m 9'41 

i pa IOCI it·rl-in'Mi'tU. *4' í5 
. - - . al 1. _M . _ _ SCIIK 

81'70 
81'33 

84-38 
10 •.•ï4 
449' 

t 
47' 
18' 

108' 
17'41 

4M< 

4 p«r 100 d da tan. 
Anortimblc s pa >aa« - - - - _ - _ - - - > 
Baaclul'm^mra- ' " _ . • _ - _ _ _ _ - - _ 
bocKUUOeaetallioisu—ObUjialoa».. _ _ _ _ 

Aoc ptelcrtd» _ _ _ _ 
> > k o n l l n a n e j . . . . . . . . . 

Praoch·j- mmmmmmmmmmmmmmmmm 
Banch K^panrol nio de U Piula. _ _ _ _ _ 

D a r r e r a h o r a 
Tdcxraou d* les 4'52 

4per 100 Interior n mes _ *4'3S 
B o r s a d e P a r i s 

Iclcxuau da lei 2'35 
4 pa 100Inlnlut e ioaarol . . ._________ 70'83 
.pa l a s l ï í i - n o » _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 83 73 
l·Okm·aoiirlUDaora. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 400» 

aia-nai., _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ BBB 
ta»««tU*Aodalaaa· _ _ _ _ _ _ _ _ _ t W 
Uenda IIU38Í1 3 pi>r ll>3 . . . | 104-40 

» > 41/3 per 100. . 100-43 
IInul 1 4 %.« _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 88-80 
Bancb Espanyol úe Rio de la Piaia . 445-

G a m b i s de la tarda 
De doa quar ta da olnch a laa oioeb 

^Mrmekmt Quedt 
K Inl·llof U a M . . . . B4'I3 M M M'IO o. 
• • II BtMai • 84 53 • M'Bi d, 

»<, N, Bao.» II di mm.. 11-73 l i ' M 81-73 4. 
II ara _ U ' M Bl M B ' M d. 

Combl» f a c i l i t a t * 
po l Banch de P r é a t a m a y D e s c o a i p t e · 

B o r s a d e N o v a Y o r k 
CotUadó i t Londret: 

Acclon«íerro-c« rrll Atchlsoa í í ! ' 5 
» > Baltimore » ' . ' ! 
• » CbMapaaka.. . . . »8'7» 
* » Unloa Paoiila. . . - 133' , 
> > Minouri Kanaaa. . . ï8'8» 
f Trust del Acer Tt'Bo 

B o r s a d e L o n d r e s 
Londres T, 

Conaolldataniclès l l / t · r . 77 ·« 
nmKiiar 3 1(3 77' 
Keuda) oponaM 1 BO' 

» r u a » 5 7 . 104·U 
Veneruela 9 irffi 
Colòmbia i'í. 48'»» 
6aai ijaltador í ' t - • . . . . 87' 

L e s s e s s i o n s d'a hir 

A h i r a l m a t í c l B o r s í t a n c à : InterioiV 
liquidiació 84'25 p. , p r ò x i r a 84,57 <L, 
N o r t l i q u i d a c i ó 91 "40 d., y Alacants at 
quidaclo 91'20 operacions. 

D c la tanca dc dintu-s a Ics cdncli » 
n'acfuesta's pc r l 0 0 5 d ' I i u e r i o r ü q u i d a -
d ó y 0 02 dc pròxioik 0"10 de Ji<xVs f 
oo's \·aria d Atacants . 

«= A l u r a la tanda abans d 'obr i r , m'eo-
ífT'i1 " y ' Mjarfwri .mX. JSaniJ) fcjiagi f * 
r i a t e s luitnclaiao, a 4b& y p r ò x i m « •ií* 
y In t e r io r 84'32, 35 y 37, aquest d a r r e ï 
cambi ab 84 60 p r ò j d m . 

D e Borsa, d e s p r é s , se'ns env ia : 84'35' 
32. 35. 40, 35 y 32. 

A q u í obre r i n t e r i o r n 84'28, se c a » 
a 17. se puja a 23 y se tanca a 84'20, 
diner . 

P a r í s envia : Ex t e r io r 92'95, NortsSQÍI 
y 400, Alacants 399 y Plates 444. 
. A q u í sob re dc N o r t s a Ol'SO, se pit
ja a 70. y se tanca ab diner a 91 "65. 

D1.\lacants s'obre a 61 "25, se jenu K 
15, se puja a 30 y s 'hi tanca ab diner. 

Se cotisen dc t anca : Municipas, cojnpr 
tat. a g4·25. 

Re fo rma : 93"25. 
D e les d e m é s obligacions s o p e m : 

govies 9675 , A A l n w n s e s W 2 b , N o r t O * 
ca 95'12, Franchs 58'37, Ala>iuntB C 
96'25, Almanscs a d l i c : i . k s 78,50, y ? ( * ! 
1908 .105'50. 

Accions, comptat . Espanya Lndus·jrí» 
70·50. Andalusos 55, Fomen t d'Obres 1 . 
Consti-ucdons 118, y So-iatat A n ò n i m » 
y «Sa l to dc la Molc t a» 12C. 

Franchs 8'85 a 9,05. Resten 9'05. 
Ll iures 27'44. 

ALadrid coar tmúa enviant : 84"35, 37, 
40 ab 62 p r ò x i m , seg-uidianient £ 4 3 7 * 
35 y 32 ab p r ò x i m 57. 

= A les c i n d i tainca c l B o r s í : I n W 
rior liciuidacLó 84'20 o, p r ò x i m 84 "52 
d ine r ; K o r t s E q u i d a c i ó 9170 d:, y A l * 
Cants 91'25 d . 

D c la tanca de l d e m o i í a n ' a q u c s l n i » 
per t 0'05 d ' I n t e r i o r y se m i l l o r a D3<* 
dc Nor t s y 0 0 5 d'AIaaantB. , 

Coju-ixcm de M a d r i d : Plates l i q ü e s -
ríó 486, p r ò x i m 438, frandvs 9, L l i u r i 
27'40 y da r re r de Renda 84"32 per 84 ^ 

Paris tanca,: Ex te r io r 92'70, Nor ts400i 
Alacannts 3S9, Andalusos 248 y P l a t c í 
445. 

Es 0-05 m ó s clIÍAteríar, 3 fnanchs mé* 
dc N o i ï s , 2 d'AiacantB y id'AncLal' 
y 1 dc Plates. 

L a paritat ab franchs a 8'95 der 
t i a que estem a cambi de Nor t s 
0 25 d 'Alacants . E l s Andalusos 
a 54,Q3 y les Plates a 96'96. 

Poch o m o l t tçKcs les Rendes in i 
ren a cxce]xaó de l a Francesa qite 
cant 94"15, p e n 0'.Q5; les Russes . 
nyen 0 20, 104'40 y l O O ^ ; 0-15 la Tur
ca. 87 60 y Bras i l O'IO, 88"80. 

Les ^l ines jfuanyen sobre l a ocuh*'' 
cirt de d imars : 26 franchs el Rio TmCOi 
1.554 ; 2 de Beers, 449 ; 4 Rand-mineSÏ 
180 y 3 Gold-ficlds, 112. 

iNadona l M e x i d l 155, 6 franchs 
y 4 l 'Espanyol dc Cuba, 509. 

= T o t a r a t e n d 5 c s i í posada en le 
tíobles d 'avuy, d ' Infer ior , y, sobretol, i ' 
les de d e m à . divendres, q u i ; s a r à n car 
<-c>m cs natural , dona t l 'aumeni dels d 
comptes en nrjJtcs nacions, d e s c » 
que s'anmentaren degut m é s a k s 
cunstancies passades que a les ac tu í 

D e cotes mtoneres n o h o s c r à n 
Caca niolt^ impï-esioníLblcs CTCIKÏI, 
t r i b u h i t jnccaisdattTOcnt ab l l u r pànJj 
a que s'hi codscn o, ntiUor dir . i ' 
f ix in . 

Fa -uns dics que m el toomoo d ' l ' 
terior s ' a v e n ç a r e n a fer 0'40 y ah i r 
s'hi van fer ab 0'28, si b é es ver í 
que td»csprés a b 0'32. 

D c Maírlrid van enviar 0*22 y 0 
A q u í o r e d i jo que's f a r à n O'OS o 0 
sobre M a d r i d . 

D e carr i l s otpgno que si el 
fes cn el «oarrot> com se feya anys 
rera ocxmonsant ab moltes y i m ; o -
operacions, n o passarien de cap mal 
de l 6 per 100; p e r ò ab el sistema, 
ü t i l a t pels i inç«resionables y que 
j a es general, dels oasamorits d ; 
cii:ms iabans d 'obertura, cs difícil 
d i r ho. 

N o obstant creCh qne si's fessin 
m é s de l 6 d e s p r é s ba ixar ien pe r " 
a f luènc ia dc diner . 
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9 UNA B U E H A DIGESTIÓN 
ponicndo ei organismo ca condi
ciones de resistència para evitar y 
curar l a i enfermeJades cruatcan-

La integridad 

E S T O M A C A L 
te consigue tom&ndo el ELIXIR 
SAIZ do CARLOS (Slomalu), medi-
camento conocido y recetado hoy 
por los médicos mas notables de las 
cioco partes del muodo, porque con 
su uso desaparecen la dlspepsla, la 
inàpetencia, el dolor, la acidla, los 
oàmitos j el enfíaquicimiínto produ-
cido en la mayoria de loa casos por 
las malai digestiones que dificultan 
la asimilacion y nutr icidn, «iendo 
util isimo para curar las 

agudas y c ròn icas , lo mistno del n i -
no, desJe su màs tierna edad y en 
la època del destete, que del adulto, 
pues es siempre inofensivo. 

Dt VÍI/J ca las principalei farmaeiat 
J ' l mundo y Serrano 3 0 . MADRID 
• b nmiU pe' eorrw M'̂ b I \» 

D i p u t a c i ó 

L a Comiss ió Provincial , c n sess ió de 
Wür a l n t i t i . va OCXHULIT prutesiar de 
* d i s t r i buc ió feta pvr l Estat d. U 7,000 
•cikmvetrcs de carrerera que han de ser 
construits a compte de l mateix, to ta 
negada que a La p r o v i n c i à de Barcelona 
•olaraent sc n 'ht assignen 119 k i lu inc 
tres. 
u Aquest aoort s e r à comunicat al gover
nador. 

••• 
AJi i i a l raatí va estar a la Dipiutació 

'cx-diputat p r o v i n c a i dem R a m . n . vlbó, K .ra reaoancmir a l senyoc Prat de la 
. iba l a o o n s . r u c c i ó d ' m a caire tcra que 
«ateressa a la pob lac ió de Casn Ltersoi. 

C o m quc ' I president ahir rn> va anar 
^ seu Üespa tx . el senyor A l b ó va piar-
~J ab el sforeCari senyor P a r é s , f c n i l i 
present la seva r e c o m e n a c i ó basada ab 
V Poch treball que tenen els obrers 

aquells indrets. 

sigut nomenat el senyor Folgucra 
e O u r à n pera l a recepao deluutivto 
ac!1 Pont sobre"! r i u Ripollet , c n c l ca-
^ de ü a r d a n y o l a a Mancada. 

*«« 
Aquest m a t í , a les deu, sc reuneix la 

LOTUS^S M i x t a dc Rcciuiament . 
^ - i s diputats que lü han d'assistir son 
~ n j - ' u u Isamat y don Anto ru San-
salv ador. 

E l quefe dc secc ió don Ignas i To-
n-uella ha donat i»cr acabat el seu «s-
ai*cig. 
• A h i r m a t í ' s f eu d u r e q h d e l seu cksjmtx. 

«*• 
L'emmcnt ar t is ta don Joeeph C l a r à , 

<ïue d e m à . divendres, marxa a Pa r í s , ha 
p w a despedirse del sentor l ' r a i do 
ía . Riba . 

l a m b é h a n par la t de Ics obres del 
o ç l e b r a t csculpior adquirides pel Cos prp-

L·l prcsidcnc de l a Ctamissió de Fo
ment don Fehu Fa^es ha fet c o t t v o ^ 
ï r ^ 1 * Vlncnt dasapte, a Us o m e 
. L'objecte de la meueixa s e r à la coo-
'ceciú def in iara de l presupost p a r e l l 

la c sn»en iada secció . 
»•• 

A l ü r a l m a t í \-an aelcbrar una nova 
^ i r e v i s t a ab el secretari do l a Dipu-
• c t o senyor P a r é s , els senyora Cintas 
* Ribas, del Rcya l A u t o m ó v i l í J l u U 
' secretari dc í'csmL-n.ada enti tat , 

v a parlarsc de la /creació d 'un a r i » -
t n sobre'ls a m o m ò v i l s . 

s ió '0m'3s tó Provincial .—Aquesta corais-
RO^ ei1 sess ió d 'a lu r, va despatxar els 
8c?ueuts ossumpie^: 
s-, c la secdo de Hisenda: Informo 

"rc vans recursos d a i ç a d a mterpo-SL^·J donya Consol Grassot oon.ra 
^ r t de r A j u n i a m c n t d aquesta ciu-
s o i L J ^ ^ t i u s a l a exacc ió de l a r b i t n 
igijR í ï ' ^ u n c s , corresponents als anys 

I n ^ i » ? 7 V 190J. . 
^ «obre una rc-clamacio mter-
Per dunya M a r i a Suftol a.mtra 

05. 

Posada 
la scvi 
bi tn 'nclumo en cl r epa rnmjn t dc ar-
saiir e!ctraordinaris de Cas te l lv í de K o 

L corresponent a l 'actual any. 
.. -e-xpedient dc ounti ibucio ter r i t<Tal so-

citat per rA iun t a iuen t dc ó.uni. . dor 
ao m o t i u dc la pedregada dei daa 14 
tt agost darrer. 

De la secció de G o v e r n a c i ó : Exenxp-
ció de subasta so lx i i ada per l 'Apm-a-
Otoi t d'aqucs;a a m a t , pera contractar 
eIs serveys de te lèfons ab la Societat 
general d'aquesia c i p i . a i . 

í d e m idem per l 'Ajua tament dc Ma-
pera contractar un e m p r è s t i t des-

' 'nat a la h q a d t c i j de t o a els deutes 
a a q u e l a c o r p o r a c i ó . 

• s e n j a a i n m i de preus pcra'ls articles 
ae summistres. 

' - A s s o c i a c i ó In temaciana l pera la p io -
gp™ legal d d s treballadors ha pubi i -
P J la m e m ò r i a «El trat>ajo en las cd-
JJ^'as de a i re» , redactada, en cumpli-
"«^at dels aoouts dc l A s s a m b l c a do 
• ^ ü a n o , per 1 enginy er, dL-octor del M u -
^ Soaa l . don ioeepl i M.» Tal lada . 

M u n i c i p i 
. A h i r a l ma t i . va possessionarse de la 
^ • t o l d L i el marquaíü dc M a r à n a o , ab 
gran exhib ic ió de m u n i d p a l » f o r m a r e n 
^fají parada a i vc^Líbul. 

E l m a e q u é a es tà desonneent de la car
ia ja í a m o a a , del seu secrotari. H o ca-
Jifica dc tlcxigcresa. 

l í n q^a i i í a. d i m i t i r l ' A k a i d í a rí<i 
í P e r q u è d inu t i r . « « o h T h à èl 2 
petit m o : í u ? 

Respecte a la c a r u de l secretari, alr 
ï ú ü ha fet no;ar que a l t r e » empteaa 
a e p i a n t i l l a han perorat c n m i t i n g ^ dient 
Pwtes d d s regidors, y el m a r q u é s ha 
contestat: 

— A i x ò paasa a q u í . E n cambi, a Fran-
p • T^an u n catcdn\t ich d ru m a l de i 
bovera , t l traaladen a Alger . 

, c-4 ^ ^ d a r al senyor FOTOT Bi t -
«o» a Fernando P ó o o j d K c r t ? 

G à S ? ' , dc9viamat t de la Ccquia 
p ^ j a l . c l governador cu-d havia pro-
^ i r n í r ^ s»4f" P*3" >» c lavagucia d d 
g W W de M a n n à , poro h i fi l 'ob^a-
n o \ 5 que aqueata. cn la part de dalt 

Pera sohjcionarhoi, avuy, a mitgjdia. 
' i eumràn a l despatx det a l c a l d T j a 

^ " > » K S d'Ensanxe. la Junta de la Ce-
dcCr- y ^ propetar is imeressats cn e l 

^ " a j n c i n y se'ls p r o p o s a r à lo s e g u e n » ; 
t r f í 7 , j eiiuia > « » a U clavagucra pro-
d r i Ï T a 1:1 Cnanvta y b a i x a r à per la 
Ifri tn* or don Rogor dc Flor. C o m e l 
lkS~JS?Ç s'ha de construir y ocas ió-
3» 8;asr'0. a t a l l de o o m p c n s a f i ó . 
b i c < » t t , e t a r , s « d u à n d s solars via-
* A & dc CasP. Ausias March 

Sant Joan. y u n oop ober t» , l 'AJunta-
m e n í v e n d r à l 'acrual caire tcra de R i 
bas fins al Fo r t Piu . pera supr imir ia y 
fer les illes com les d e m é s de l Ensanxc 

Si l a so lució es acceptada, s e r à pro
posada en forma dc d i c t à m e n a la ses
sió munic ipal de la tarda. 

Resultat de l a subasta oelcbrada a i 
Colonial pera l a venda de 3.000 t í t u l s 
del Deute municipal . S è r i e A . 

Senyor None l l , Rov i ra y Matas, 200 
t i tula a 466 01 per 93.002 pessetes; Ga
r r iga N o g u é s nebots, 200 tfculs a 465 
per 93.000 ptes; Pau Br ica l l Creus, 283 
t í tu l s a 465 per 131.595 ptes; J. Marsans 
Rof y f i l l s . 175 tfculs a 465 per 81.375 
ptes; Banch H i s p à CotoniaJ. 1.074 tí
tu ls a 465 per 499.410 pces; Banch de 
Barcelona, 267 t i tu l s a 465 per 124.155 
ptes; Crèd i t M e r c a n t i l 267 tituls a 465 
per 124.155 pies; Banch H i s p à Colonial . 
267 dtuis, a 465 per 124.155 pces; A r -
nús -Gar i . 267 t í tu ls a 465 per 124.155 
ptes.—Total 1.395,002 pessetes. 

S'ha resolt donar poders al procura
dor del M u n i c i p i a M a d r i d , pera s^pur 
el plet c o n t e n c i ó s sobre va lorac ió d'uns 
solars que pr iven l 'obertura completa d d 
carrer den Roger dc F lor , darrera el 
Palau de Jusdcia. 

H a acorda t la comis s ió de Fomen t : 
desestimar l ' i n s t ànc ia dels obrers de l'cx-
br igada eventual del Parch en s6pl;ca dc 
feina, per no haverhi c o n s i g n a c i ó . 

Passar a informe u n ofici de la co
miss ió de Consums, demanant boques 
d'aigua a l a carretera interior de l Es
corxador de porchs. 

Recordar a U . y O. l ' e n c à r r e c h fet 
de que vegi la miÚor manera de posar 
fites a les terres y finques comprades 
pel Ajuntament pera parchs. 

Rebaixar la costa del conunsament de 
la carretera del Carmel, on c i oas dc 
que hi hagi c o n s i g n a c i ó aplicable a 
n'aquesta obra. 

Ocupar les finques compreses entre les 
rieres Blanca y do Magor ia y afecta--
des per l 'obertura de la Diagonal . 

Per no assistir a !a sess ió e l senyor 
Calien, quedaren sosbre la taula pera la 
viuen ta c l progecte de c o n d u c c i ó de l 'ai
gua de Montcada y c l d i c t à m e n de su-
p r e s i ó dels d i p ò s i t s d o m è s t i c h s d'aigua 
potable. 

L'alcalde ha sigut convidait a l 'obcr-
tu ta de cura dc l 'Universi tat , que s e r à 
el diumenge vinent, a la tarda. 

S'han rebut a l 'Alca ld ia 398 peasetes 
producte de la capta de la «Casa del 
Puebk)» pera d s del Vendre l l , y 91 de 
la funció del Prat C a t a l à , m é s , les 500 
votades pel Ajuntament . 

L a professora donya Celcstina V i g -
neaux ha presentat una m e m ò r i a so
bre el funcionament de la cantina es
colar d'HostafranchiB, inaugurada cl 7 
de febrer de 1907. 

Segons la m e m ò r i a , durant 4 mesos 
de 1909, se serviren 4.303 raccions d'es-
rudeUa, r a m d 'ol la y pà j o de ! » p a y 
b a c a l l à ab patates els divendres, a 25 
c ó n t i m s cada una. 

E n 1910, se repartiren 12.509 raccions 
a 22 c è n t i m s , costant 2.760'84, donant-
se als noys tot el p à que demanen. A 
F r a n ç a , el preu de la r a c c i ó cs m é s ba
rata, pero els noys se porten d p à dc 
casa. 

Duran t d p r imer semestre d'enguany, 
7.233 raccions. 1.738 pessetes, a 25 cèn
t ims racc ió , per la puja dc preus dels 
quey iure» . 

L 'A)u; i tamei i t siubvendona l a cantina 
ab 5.000 pessetes y s'han rebut que-
vuires d d mercat de Sans, cinenda de 
í d e m y escorxador. L a senyora V i g -
neaux deaujaria la aooperado dels par
t iculars o entitats no munidpals . 

H i havia c n caixa en juny passat, 
7.434'87 pessetes. A b els mgresos se 
sosté una classe bisetmanal de gimna
sta r í tmica , d i r ig ida per en Llongueras 
y se conmra calcat ais nens pobres. 

A v i a t »mmm-ura r iu i tes cantines d d s 
carrera de Sanc Coroni y de Ponent. 

E l t r ibuna l d 'oporickeB a Ics direc
cions d e b mercats d H o r t a y Sant Ger-
vasi, ha donat la ca ' r í icacaó s e g ü e n t del 
exercici t e ò r i c h : 

F redcr ich Sacroisette, 25 punts; R i 
car t Quintana. 24; Joseph Primola. 20; 
R a m ó n M a r t o r e l l , 20; Pau Camps, 18; 
Llorens Ventosa, 16; Joan Balasch. 14; 
Frandsoo J. Sotcras, 12; J e s ú s B . Jou-
niquet, 11 . . 

I.a e n m i x i ó d 'Hisenda h a reclamat 
de les altres d s presuposts parcials para 
c o m e n ç a r l a confecció de l general o t t i i 
n a n pera 1912. 

A d e m é s ha acordat autorisar a la co
miss ió que vagi a M a d r i d , que gestioni 
lo referent a l a c o m r i b u d o , to l c o m 
d e m a n m els comerdanlB d d s p o b k » 
agregats. 

D e s o c i e t a t 
Aumentcn cada d i a les manifesta

cions dc la i ndús t r i a catalana y la que 
que avuy ens ocupa te doble y prefe
rent a t enc ió per nosaltres. So t rac ta 
d'una e x h i b í d o qui; ha fet cn d s seus 
salons el nostre bon amich don Jo
seph Scrarols, dc u n bonich y complet 
j och dc nuviatge, encarregat pe l cone
gut comerciant don Joseph Lison, de 
Las Palmos, y destinat a fa seva f i l a 
Sara, p r ò x i m a a casarse. 

E l senyor Lison ha sabut sustreures a 
la costum generat en aqu-U país d'on-
\<iarho a buscar a Paris, pera encarregar-
ho en la nostra ciutat, qu2 avuy (cn 
aquest r a m no Ita d'em'ejar r è s a l'ex-
tranger. Bona prova de a i x ò ' n son 
els elocis que Is visitants tenien pera 
la hermosa roba blanca que ab cu i t 
pr imor ha fet la oonegi^da casa Coma-
lat . Les modistes senyores A . Pitarque 
y J. Cu imbemau , a d u r e c h de les quals 
ha anat la c o n f e c d ó dels vestits, baix la 
d i r c e d ó de donya A n t ò n i a R. de Sera-
rols, han acroditat la seva destresa y 
bon gust en d s diferents vestits y espe
cialment en c i de casament, d'estil I m 
per i , g r an c r e a d ó , confeccionat a b elc-
Kant í s s ima y hermosa seda Paillet, ador
nat a b riques blondes y ab tarongma. 

D o n e m la enhorabona a i nostre ben 
amich s m y o r Scrarols, que fem t a m b é 
extraisiva a U seva senyora, p a b o n 
Uoch c n que fan quedar l a i n d ú s t r i a 
ca-alana, y de p i s f d i c i t c m a i distin
g i t ò o m c r c i a n t senyor Lison per haver 
t ingut d bon gust d ' a w r e g a r h o a 
n a q u í . 

Les cometes de Bfoots y Je QiieÉset 

Conforme s ' a n u n c i à o p o i t u r u m c n t per 
la S o a c Ç t t A s t r o n ò m i c a d'Espaaxya, l a 
comc*a d e Brooks ha aumentat con
siderablement de resplandcr, y m ta l 
p r o p o r c i ó que sa magrarut acrual C24 
dc setembre) os ja do 2*.8. amidant l a 
cisa, a simple vista, uns 15» de ktnpi tut . 
Sc t roba encara cn la constelacio d e l 
D r a g ó , y sc d i r i g e u oap a l Soí , passant 
per entre Ics omscalacions de l a Osa 
M a j c r y de l Bober. L a rnagnitut l lumi
nosa de la oomcCa s e g u i r à aumeiuant 
fins d s darrers d'octubre. L 'hora m i ü o r 
pera observaria es desde'l comcnçamenC 
dc la u i t fins les 22 h., p e r ò pot dis-
t ingirse encara mok m é s tor t . 

Les fotografies obtingudes p d presi
dent dc la S. A . de E . y (Hiieuur d d 
Observator i Fabra, d o n Joseph Co
mas So là , ensenyen una m u n i ó de de
talls interessants en l a e s u u c u r a d »• 
<iucst astre, que s e r à objecte d'estudis 
especials en la Revista do d i t a Sockrar. 

P r c ç de la cometa dc Brooks cksco 
bírí M . Qucnissct una altna oometa d 
22 d e l acrua l ; l a qual se t roba aprop 
dc U cau-dlg Beta d g la s O » Mpaur* 

(oarra petit) , y se d i r ige ix cap a l Sur ; 
cs perfectament visible ab uns binocles 
de teatre. E l senyor Comas Soúà p o g u é 
observaria a l d ia s e g ü e n t de son desco
briment , assignantli l a magn. tut 6», 5. 
y reoanerxcntli un feble n u d i . N o es 
possible donar les e f emèr ides , porque 
no estan encara calculats els demea^s 
orbitals , p e r ò probablement l a cometa 
de Q u é n i s s e t a u m c m a · à de resplandor. 
Sa p rox imi ta t a l de Brooks l i dona, en 
p i i n d p i , e spec ia l í s s im in t e r è s . 

C u l t u r a 
Recordem a Ics persones y entitats 

que'ns afavoreixen enviantnos noticies 
la necessitat de que les autorisin ab d 
segell respectiu o ab una f i rma que ns 
sigui coneguda. De no ferho aixís, no 
h a u r à n d 'extranyar el fet de que dei
xem de c o m p l à u r e l e s . ben a desgrat nos
tre . 

Es a Tar ragona y sTiOitatja en l ' H o 
t e l dei Centre, don Raf l D o n i è m ^ h i .a 
llisà, c a t e d r à t i c h de la Escola Central 
de Belles A r t s y autor de la l ley d"cxca\ta-
dons a r q u e o l ò g i q u e s . 

E I s e m w D o m è n e c h es natura l de 
Tiv isa . V a visi tar la Catedral, prenent 
algunes notes, y d e s p r é s se n ana a Po
blet y Santes Creus, de q u i l s Mon ast rs 
t reu fo-ograf íes , car sc h ha fet l ' encà
rrech dc formar d Cafà lcch naci.mal de 
monuments. 

E n els Círcols l i t e r a l s s e ' d 'm que 
ha ob t ingut la F lo r Na tu ra l dels Joi-hs 
Florals dc &i r r i à . nostre bon amich y 
comp;my d l l j r c j a t p^eta d o n Jaume 
Bof i l l y Matas. 

E l s d e m é s premis els han guanyat els 
senyors Surifiach B a d i . BoíiU y Mafcis, 
B a l a n z ó y Cab. t. M o s s è n Paradeda, A y -
né Ivabcll . Sa'.om y Morera y donya Re-
mey M o r l i n s d 'Andreu . 

E l jove Mestre en Gay Saber d o n 
Joan M a r i a Guasch. CÍÉI encarregat Ucl 
discurs presidencial de la p è t ica festa, 
d qual , per les noves qu- 'n t - n m cs un 
p r e d ó s oant a la veluna poblac ió , ru-
bler t d ' íu tuc l la poesia dutadana que o i . 
racterisa'U discursos de l llorcjat. Mes-
tre . . . , 

E l discurs de grades ha sigut con-
fiat al i nd iv iduu d d Jurat Calif.cador 
don l . lu is T i i . t >rcr y M e n adcr. 

Y T E L E F O N E M E S 

DE " L A VEU DE C A T A L U N Y A " 

I P E R T E L E F O N I 

D i s o l u c i ó de societats a 
Va lene la . -Detenc ions y 
empresonaments . 

Madr d, 27. 1015 ma t i . 
V a l e n ç a , - E n v i r tu t d un decret dei ca

p i t à general, han sigut diSOttes les so-
deta ts s e g ü e n t s : Casa d d Puebo y b 
seva sucursal det G r a ó ; Escola M o 
derna y la seva sucursal del G r a ó ; So-
de ta t Socialista Re\ o'ucionana. Joven
tu t Revolucionaria RadKal . Jovent, t Ins
tructiva d d Partit Rebddc Esjsanyol, 
Centre de C o n c e n t r a c i ó R t q w b ü c a "a So 
cialista. Joventut Socialista. Agru .x icVi 
Socialista V a í e n d a n a y Societac de o f i 
cis varis. 

Se d i u que l'a-'caldc de V a l e n c i à , 
en n o m de l 'Ajuntament , s'ha interes
sat prop de l c a p i t à generat pera que 
no fos disol ta la Casa d d Poble, y e l 
general E d i a g u c s'ha negat à acecd r a 
la p e t i d ó . 

l l a t o m a t de X à t i v a eí « o v c n u u l o r 
m i l i l a r . deixant in:ciat ei .procedment 
pels successos posvits. 

L'alca!de de Cul , era ha estat a entre 
vistarse ab el cap i t à general. Quan sc 
creya oue marxar ia al seu poble, )ia 
sigut det ingut , ingressant a la p r e s ó 
model . C i r c d a cl rumor de que !a deten-
d ó ha sigut motiva'.la per acusarlo dc 
n o cooperar a l esdar ment d d s successos 
ocorreguts a C u l l e r a 

E n cl carrer de Cad'rers (Va lcnda i u n 
c a p i t à dc ia g u a r d i à m u n cipa. d . t n g c é 
ah i r cap al tar t a Joan Cl iover (a) Cu-
qucla. E n els centres oficials diuen quc's 
t r a a a d 'un indiv iduu quc's va siffniíi-
car c n d s successos de C u l era. Inte
r rogat per la g u a r d i à muni ipa1, va de
clarar que dc •de'ls cuoress x? ha c>iat 
rondant per les montaayes dels voltants 
De Cullera. Sc d i u que cn d roten de 
munidpals va intentar f u i i r . 

E U pnvsos que estavc.i a l i pres > dc 
C d l e r a ab m o t i u d d s successos h a n 
s igut trasladais a ia dc Su^ca. que s e r à 
d g i l o d a per 50 so'dacs q.ic han sortit 
avuy dc Va lenc ià , 

E n d tren dc les deu dc la n i t han 
arr ibat de Carcngcni, custodiats i>cr 
la g u a r d i à d v i l , 26 detinguts a causa 
dels darrers successos. 

De Saragossa 
Saragossa.—La polic a ha sorptvs una 

« th i r l a t a» cn « carrer d d Cara l l , de t e 
nin t a l 'amo, al tal iador y a un pu.it. 

— A la e s t a d ó del N o r t ha sigut dc-
t ingut per la pa lk iH l'tespadistav bar
c e l o n è s A n t o n i Jimcno (ai Potot. 

E I governador l i va imposar un-a rad
ia de 500 pessetes y va quedar en lliber
tat y t<»!-nà a Barcclooa. 

E n la p r ò x i m a obertura 
do c u r a 

E n l'acte de obertura de curs quc's 
e d e b r a r à c i pr imer dc octubre, p-o. i i«i-
ciarí i aquest any cl corresponent dis
curs d c a t e d r à t i c h de la facultat de 
Ciendes semor Gonzàlez Calamista. 

V e r s a r à sobrc'I t ema: «Causes de l'en-
darrer iment de la d e n r i a q u í m i c a e 
Espanya y, per ex tens ió , de les dendes 
exper imenta l s .» 

De S a n S e b a s t i é n 
San S e b a s t i à n . — L a societat «EI Puer

to de Pasages» ha acordat renuar avuy 
c l t rebal l ao d s obrers quc's present ui . 
sense represà l ies , aumcntantlos un r d 
en el jornal . 

Se creu que'Is obrers acceptaran aques
ta oondico. 

E l pres ident 
M a d r i d . 27. 2 tarda. 

E l senyor Canalejas. m d o r a t dc la 
seva indisposició, s'ha l levat aquest ma
t í , fent la seva viria o rd inàr ia -

A les deu ha estat al l 'alau, despat-
yant ab el Rey. trasladamse d e s p r è s a l 
ministeri d e l a Gove rnac ió , ahont hiíjxm-
ferenciat ab els ministres d'Estat, G u o 
r ra y G o v c m a d ó . 

F i r m a de M a r i n a 
E l minïstTe dc IVIarina Iia despatxat 

avuy ab el Rey someOenC a la f i rma 
d s s egüents d e e n t s : 

Asocndint als lincnts de la escala do 
resena disponible d ' infantoria dooi Jo
seph Valderas y d o n A n t m i López F e r 
uardez. 

De B i lbao 
E l governador de Bi lbao comunica a l 

ministre d e la G o v e r n a c i ó que alguns 
patrons se mostren disposats a n o ad
metre a tots els obrers que treballa
ven abans dc l a vaga. 

E I cap i t à general t racta de suavtsar 
aSPcreses y solucionar les d i f . rendes en
tre patrons y obrers. 
L'estat den G a r c í a A l l x 
L'ex-ministre omservader senyor Cor

d a A l i x oontimiava avuy g r a v í s s i m ha-
ventscli jdmfaustrat aquest m a t i d s úl
t ims aussiiis csiintmals. 

E n R o m a n o n e s 
E l oomte de Romanones ha oonferen-

d M aijuest m a t i rven.sany.uli ab d s «cv 

nyors Canalejas y Luque sobre assump
tes pol i l ichs d 'ac tua l i ta t 

L a «Gaceta 
M a d r k i . 27, 415 tarda. 

L a «Gaceta» publ ica : 
R. O disposant que s 'anundi la va

cant de la C à t e d r a de Lla t í d d Inst i 
tut general y t ècn ich de Barcelona. 

R. O. ampliant fina» d 6 d 'octubre 
p r ò x i m el p !aç pera l ' admiss ió d'instan-
des en so l .d tu t de formar part d d cos 
d'enginyers industrials. 

R. O. disposant que'l 28 del actual 
se ver i f iqui l 'cntrega de t i tu ls de l 4 per 
100 inter ior de l 'emiss ió dc 30 dc de-
'sembre de 1908 en cambi dels de la 
emiss ió dc 31 dc j u l i o l dc 1900. 

P r o c é s 
den L a r g o Caba l l ero 

E l diputat provincial socialista senyor 
L a r g o C a b a t í c r o l i a a g u t declarat pro
cessat per l 'autoritat mi l i ta r de M a d r i d , 
ab mo t iu dels ú l t ims successos ocorre
guts en algunes p rov in des d 'Espanya. 
Sembla cotif irmat quc'n d regls .re prac

ticat al seu domic i l i , varen ser trobades 
vanes proclames revoludonarics, de les 
,qiic sc i n c a u t à l'expressada a u t o r i t a í . 

U n a p e t i c i ó 
Les empleats de Ics oficines de la 

companyia dels ferrocarrils de M a d r i d 
Saragossa y Alacant han d i r ig i t una 
expos ic ió al senyor Maristany, demanant 
que estableixi la hora f ixa de 8 d d ma
tí a 2 de la tarda, en lloch de les que 
regeixen al h ivern dc dos quarts dc 9 
a les 12 del m a l l y de 2 a dos quarts 
dc 6 de la tarda. 

Funden la seva p c t v i ó ' l s empleats fe
rroviaris cn l o cu r t d e l seu sou que'Is 
obl iga a buscar una a j i r l a pe ra ' I seu 
sosteniment y el de les seves famiLes 
y en que a l a companyia n o l i p o n a 
cap per jud id cl oambi. 

Desgrac ia 
E n d s tops d 'un v a g ó de l t ren de 

mercaderies oue arr iba a M a d r i d a les 
deu del ma t i venia nvmtac u n torero 
que havia torejat a Vi.lacastin. 

P o d i abans de passar el crcivoy pel 
pus a nivel l dc Sant A n t o n i de la Flo
r ida, d torero, anoenenat Rodo l f Pas
tor , dc 19 anys, s'ha t i rat a terra, ah 
tan mala son. que ha caigut sobre l a 
via , anibant a passarti per damunt les 
cames vuit vagons. 

Les cames han quodat h o n i b l e n v n t 
mutilaries y h i h a g u é neoessitat d ' a n » 
putaxlcs a l a casa de secors. 

E l desventurar torero ha sofeit ab ad
mirable serenitat l a d c l · i r a s a o p e r a d ó . 

E l genera l W o y l e r 
M a d r i d 27, 5'15 tarda. 

A v u y s'ha p r e s e n t a í a l ministre de 
la Guerra d c a p i t à general dc Catalu
nya. 

E l generat Weyler pensa tornar de
m à mateix a Barcelona y d iu que ha 
v ingut a M a d r i d pera assumptes par
ticulars. 

E n s u f r a g i 
de les v í c t i m e s de C u l l e r a 

Valenc ià . — A b gran s d c m m t a í s'han 
celebrat avuy a la Caiedral honres fú
nebres p d ju tge de Sueca y acompa 
nyants assessinais a Cul'era-

S'ha camat La Missa dc Eslava, ofi
ciant ! arquebisbe. 

A l centre de la nau s'alsava un gran 
t u m b d . 

H a n presidit *.otes les autoritats, as
sistint al acte d general A z c à r r a g a . tots 
t t s generals ab mando, comissions dels 
c o ç o s de la g u a r n i c i ó , l 'Aud iènc ia c n 
p lé . jutjats d ' i n s r r u r c i ó y municipals, d s 
colegis dc advocats, notaris, escribans 
y procuradors, senadors, diputats a Cons 
v provinciaí-j , l 'alcaidc dc Sueca y una 
rotniss ió del mateix poble y n o m b r ó s pú-
blich. . . ^ 

Una companyia d d regiment dc Otum-
ba, a b bandera y m ú s . a i . ha rendi t ho
nors. 

L a aalut p ú b l i c a 
M a f l id , 27. fl'.lS n i t 

F I mi i . i . t r c dc la G o v e r n a c i ó h i i rebut 
un cdt-g:ama de l j f o v e m a i o r d o G i ooa, 
dient que a Rrx«ll y a Campdcvano' l a 
salut cs perfecta v que'l malal t sospi
tós de Casfa'-asot na ú&K donat d à l t a 
y la casa cuidadQ&ament desinfectada. 
Notes o f ic ia l s 

de les vagues 
A Bi lbao, segons els telegrames o f i 

cials, la tranqLi .itat cs perfecta. E n d 
mol l han treballat avuy 433 obrers, en 
sa majoria no associats. A les mines 
la situa; ió cs igual . Se t rebal la a L a 

n a y A l t s Forns, havent eatrat 
major n ú m e r o d'obrers que ahir . S'ad-
vcrtv.ix g r a n moviment ae forces p a m 
protegi r la l ' ibenar del t reba l l . 

A M ú r c i a s'ha reuni t avuy la Jtrrna 
de Reformes Socials ab una comis s ió 
d'obreres vaguistes de Ja f àb iaa de so
des, sense a r r iba r a u n ncorr. 

A Gi jón d juWe especial encarrqgat 
d ac 'a i r els disturbis p i o m o g u s ab m o 
tíu d c la ú l t i m a vaga, prossegueix les 
d i l igènc ies , y secunJantles ha det ingut 
avuy l a p o l i d a a dos coneguis agita
dors . 

A Sevilla, convocats p d governador, 
s 'iian reuni t comissions dc patrons y 
obrers pera solucionar cl problema d e 
les ta i tes dc jornal . H a si ;Ut clausurar 
el Centre Radical dc Paradas. 

L a p r è v i a c e n s u r a 
«El Pa í s» d i u que es iadecorosa l'ac-

rual s i tuac ió de p r è v i a censura, que sols 
afavoreix als cnemidis dc k i l l iber tat , 
y]s posa a d ispos ic ió dels d e m é s p e r i ò -
c'ichs pera tractar d 'evi a r la ab una ac
c ió colectiea. 

A l P a l a u 
E l senyor López Rueda ha donat les 

grades a l Rey pel p . s am de l seu g)cr-
m à . d ju tge de Sueca. 

Ha. sortit mol t sa i fet d e l 'acul l ida 
que l i ha dispensat el monarca. 

Notes donos t iarres 
San S e h a s t ü n . — H a m o r t el general 

d » b r i g a d a don L l u i i G i r o n y Aragr in , 
g e r m à de l d u d i d'.^huma-Ia. 

E l caelavrc s e r à tnas l adà í a Madriíf. 
—^Continua l a vaga de deseairegadois 

de Pasages. 
H a n t r eba l l a l sols els ma; iners en l a 

d e s c à r r e g a . 
U n a comis s ió de vaguistes ha visitat 

al governador pera demanar l i que ges
tioni d que s'elevin a 90 els 50 obrers 
fixos, c o m a basc pera lu, so lució de l a 

governador ha oonferendat a b el 
representant dc la s o d e & t d d porc d e 
Pasages. 

Aquesta tarda s'ha reuni t d Consell 
de l a societat, conf iuvse en quc's so
l u c i o n a r à Ja vaga. 

— E n les regates de la Copa Chava-
r r i d s Ixi landnt» han a r r iba t per aouest 
o r d r e : «Paquc te» , «Dór iga» , s l sabcUta» . 
« B o o r t e » y «Par-ooscc». 

J o c h s F l o r a l s 
Val l ado l id .—A les onze d d m a t í s'han 

celebrat, a l Teatre C a l d e r ó n , d s Jochs 
Florals , resultant m o k l lui ïs . 

L a Reina dc b Festa, sony t ro ' a Aguo-
« a Estremera. y la seva Cor t d ' A m o r , 
han sigut ovacionades. 

E l poeta premi tu ab la F lo r Na tu ra l 
ha l l eg i t l a seva poesia, essent m o l t 
ap l aud i t 

L 'alcalde Jia p ranuoda t un dbcura so
bre I tema « l l i s t a r i a de Castilla, madre 
de E s p a ú a » . , 

E I director de la banda de regiment db 
Isabel 11 ha interpretat u n hnnne. 

V i s i t e s al pres ident 
Madr id . 28, 12'30 matinada. 

H a conferenciat ab el senyor Canalejas 
d senyor R o d r í g u e z Sampodro p Oa Cr.u> 
t a r dels conflictes pendents de s U u d ó a 
Bi lbao . 

T a m b é han visitat a l quefe del Govern 
d bisbe de Madr id -A lga l à y varies o » 
missions. 

A b el senyar C a n a l e í a s ha oonfe rc jnca í 
a v i b t d qaDKe de Ron^wones, 

S o b r e s s e i m e n t 
Aquesta tarda, a dos quarts de pis, 

s'ha oonstituit a la P r e s ó celular el ju tge 
mil i ta r y ha notificat a l c a t e d r à t e h don 
J u l i à B e s t d i o la r e so lu - ió d d c a p i t à ge
neral d'aquesta r eg ió decretant la seva 
l l ibertat y sobresseint la causa. 

C r è d i t s e x t r a o r d i n a r i s 
S'ha be lebra t la r e u n i ó de l Consell 

d'Estat despatxant els c r è d i t s de Guerra 
y Mar ina que estaven pendents de con
sulta. 

C à t e d r e s de B a r c e l o n a 
Pel mrnisteri d ' i n s t r u c d ó p ú b l i c a s'ha 

disposat que'Is aussiliars dc la Facultat 
dc Ciendes de Barcelona, don Franc sci> 
Pardi l lo , den E m l i F e m à n d e z Galiana 
y don M a x i m í San Migue l de l a C à m a r a , 
s'encarreguin, per a c u ò n u l a d ó , dc les cà
tedres vacants en d i t a Facultat . 

E n W e y l e r al P a l a u 
H a estat a l Palau, a cumpl imentar al 

Rey, el general Weyler . 
A d j u d i c a c i ó 

S'ha adjudicat el correu en1 re Ripol l y 
P u i g c e r d à a don Esteve Bosoms, en 
3,999 pessetes. 
E l C o n s e l l de m i n i s t r e s 

E l Consell dc ministres que s'am**da-
va pera d e m à ha s igut aplassa: fins el 
divendres, cn vista de la indisposcio de l 
senyor Canalejas. 

alcaldia de B a r c e l o n a 
D hi «La È p o c a » : 
L a s i t u a d ó d e l 'AJc r .Ua de Barcelona 

peca j a de sobradament irregular y a n ò 
mala . 

Segueix nominalment en l 'A ' cak i í a e l 
senyi r m a r q u è s de Marianao. que n o 
apareix per l 'Ajuntament , ab lo qual . 
dc fit. queda cniregac el M u n t i i p t a l a 
d i r euc ió exclusiva dels radicals. 

Comprenem oue a l senyor Canalejas 
d detenen en cl nomenament de substi
tut les dif icul ta ts de la s u b s d r u o t ó : p e r ò 
d e s p r é s de feta aquesta jusikaa a l pre
sident del Consell, ens sembla que -11 
P e n s a r à ab nosaltres que s i tuac ió t a n 
e q u í v o c a no pot perllongarse. 

E l s interessos municipals d 'una u r b no-
pulosa y r ica com Barcelona no penen 
seguir abandonats als enetnichs d d re-
gisme sense una d e s e r c i ó d e l dever. 

Creyem que aquest s e r à u n dels as
sumptes que primerament a b o r d a r à ' l se
nyor Canalejas. 

E l a r epub l i cana 
« E s p a ú a Libre» ata-a furiosament als 

qudes republicans als q ia han trobat des
previnguts, com en altres ocasions, els 
darrers successos. 

Aquests dies — d i u — han naufragat 
totes les pomposes qucfa t ims . 

Podis , m o l t pod i s , poquissims, han 
complert1 ab d seu dcTCr; d partit nos
tre s'ha visc abandonat, acèfa í , r edu ï t a 
1 i m f •tenda c n quasi tots d s indrets. 

U n cop m é s l 'ombra sinistra d d des
engany ha caigut sobre les masses m 
publicanes. 

^Es que cont inuant <3xa fens ara po
d e m ser garant ia de quelcom, esperan
ç a d 'a lguna oosa? 

; l ' t d c m inspirar t c n w r a n ' a l g ú ? 
L a farsa ha du ra t ja iwou pera que no 

fast iguegi; la p a d e n o a ha arribat, a l lí
m i t extrem. 

S i vo lem arr ibar a a lguna aosa, j a 
que scro els m é s y els mtuors, t i r e m pd" 
la bon ia t o t el lastre inút i l dels capdi-
llalges y siguem nosalircs; es a d» , n> 
iwbl icans . 
La prempsa y la c e n s u r a 

«Espaf ta N u e v a » no creu que pugui 
ç o r t a r s e a cap la r e u n i ó dc directors do 
pe r iòd i chs . pera t raoiar de la p r èv i a cen
sura, per fal ta de sobdarkax, y d i u : 

E n 1909 se varen reunir els d u r do r s 
dels d i a i s madrilenys pera pcndno a o r t 
sobre l 'ac t i tu t d d senyor La Oerva con
t ra dits diaris, que era odnsa, si b é ca l 

• reconè ixer tme'l ca i pier cons-rvador n i 
v a establir la p r èv i a censura m va inv 
poti i r l a p u b l i o a d ó de ses carkatures 
personals. 

T e t lo què 's va aontriar fou redactar 
una pre testa pera prjbl;<arlals pe r iòd ichs 
respectius. 

Donchs, b é ; varen ser mol t s pochs 
els que s'atreviren a tnsertar aaucLla no
ta ; pcrque' ls temors suposats de la de
nuncia eren segurs, se l a varen f i t a r 
prudentment a la butxaca. 

Si a ixò va passar ab el senyor L a Oer 
va, a qui la prempsa odiava i q u è b o 
passaria a b cl senyor Canalejas, pera 
qui casi tots els diaris tenen bene i t* 
1 encès e x t r a o r d i n à r i e s ? 

Creguin-nos els que proposen u n acte 
oolect iu; fins essent a ixò c o m es u n ^ 
imperiosa necessitat, val n»5s n o inten
tar no ; c a u r í e m en r i r i íw j y no destruj-
r i e m la g r a n vergonya de les grans cen
sures que sobre nosaltres ha llcnsat d 
Govern d e m ò c r a t a . 

De Bi lbao 
Bi lbao .—Han treballat avuy en els A l t a 

Fo:ns 1667 obrers y en L a Vizcaya 836. 
Passen dc tres m i l d s no admessos 

encara. 
E n les mines d d s i tatroos n o asso

ciats sTwoi efectuat totes Ics operacions 
d d dia a b absotuta normal . ta t . 

Els gunrdics municipals han r c c u i l k 
numerosos bastons y garrots als obrers 
ll iures. 

H a s igut d e t i n g u í per exercir c o a c a ó 
un ind iv iduu anomnaiat A n í c m Blanco. 

Els patrons han anunciat que d e m à 
presentaran no-.cs bascs pera ar r ibar a 
una p romp a s d u d ó . 

Piobablement se f o r m a r à m a brigada 
dc 100 obrers els quals a j u d a r à n c n d s 
treballs del m o l l a h 60 que actualment 
s'ocupen c n la d e s c à r r e g a del c a r b ó . 

C r i m 
C a s t e l l ó de l a Plana .—En d poble 

de V i l l a r real s'ha c o m è s u n c r i m engen
d r a t per l ' o l i , en una tabema, l ' amo 
dc Ja qual s'anomena Joseph Pascual. 

Aques t m a t í ha eaitraX en la toberna 
u n w h í de Uiu r i ana conegut pe l «Pauo t» ; 
ha demanat beure, y bevent osia>a q i u i í 
han pMiuít.at a l a tabema. dos germans. 
I tu i ibé de l iu r r iana . imuiucavus Baptis-
Ca y Vicens M o n t o l i u . ' 

£ n t i c aquests subjectes y «El Pauet> 
h ú t j a n s a v e n ressesuiments. 

A l veures reunits a la tabema'Is dos 
germans y «E l Paiutít» h a n oomcnro l 
a increparsc, fins que ' l « P a u c b ha fe t 
a a c m à n dc treures una a rma pera Cm-
ç a r s c sobre'ls seus enemichs. 

Aquests s'han defensat, y mentres d 
Vicens subjectava a l «Pauet», d Baptis
ta, apoderant se dc l ' a rmí i que aquell 
tenia a la m à l i ervgçgHva u n t ret per 
ta espatlla, matanikx 

Consumat d a i m efe agre sors l iaa 
fugit. . 1 

Mes tar t d Vicens s'ha prcscniat es-
pontaniament a la j u s t i d a 
L o que dtu en B a r r o s o 

Madr id , 28, l '25 matinada. 
E l senyor Barroso ha desmentit l ' a n m -

dada c o m b m a Q ó d'al t personal. 
H a d i t que'l senyor Canalejas serà mi

nistre dc G r a d a y Jus t ica mentres sugui 
president d d ConsdI . 

La c o m b i n a d ó de governadors sc farà , 
p e r ò encara no sc saib a quines p r o v ú i d e s 
a f e c t a r à . 

En el p r ò x i m Consell sc t r a o a r à de la 
obei tura de Ics Corts. 

Creu d senyor Barroso que abans sa 
f a r à n les clcodons municàpa l s . 

E n Perezagua, « i e ha a r r iba t a M a -
dr ia . ha demanat hora al senyor Barro
so pera oonferendar sobre la mssada 
vaga general de Bi lbao . 

E l minis t re dc la G o v e m a d ó ha í a d -
• M els s e g ü e n t s i d u m a m c s of ic ia l s ; 

H u d v a . — L a vaga dels obrera de l a 
mina t E l P e m a i » s ha extlòB a dues altres 
mines de la mateixa companyia. . 

Pamplona.—A la carretera de Estel la 
nia volea! u n au tomòbi l , oa d que (ma-
ven 22 passatgers, resultant oes terits úa 
gravetat y deu flOntAWa. > [ 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S 1 

Incident a la fronte
ra francesa del Est 

Nancy. 26, 5 tarda. 
• U n indden t ac p r o d u í a la frontera 

a Monsel-surSeille. Se cr lebrava la fes
ta del p o b l e U n a trentena d'alemanys 
hi havien anat pera assistir a b diver
t iments que hi havia, pero d e s p r é s d'ha
ver begu t a manta, entraren a un c a í é 
movem u n gran e scàndo l . Se promogue
ren fones baralles, que motivaren l ' in-
t e r v e n d ó de l a gendarmeria. U n d d s 
alemanys fou agafat y acompanyat al 
quarter d d s gendarmes. Els seus com
panys decidiren venjar lo y's giraren ab 
Ics eines a les mans. contra un «dona-
nier», carrabiner francès. Aquest va re
bre una ganivetada a l col l . 

A l ma t í s e g ü e n t , p rop d d pont de 
Pottencourt, han trobat arrencada la 
f i ta de la frontera. Se *tposa que aquest 
acte l ' hav í eu fot aquells alemanys quan 
fugien d e s p r é s d'haver fer i t | j W n > w < 
a l carrabiner. 

L a revolució mexicana 
P a r í s , 27, 10'59 m a t í . 

M è x i c h . — E l s insurrectes ix í l ians varen 
saquejar el dissapte passat la pob lac ió 
de Chamilas (Estat de I B u M s ) , crucifi
cant u n home. assessinant d ò n e s y noys 
y d i ven in t se n i a n t en l 'aire fcs criatu
res que recSillfen a la punta do les l lan
ces. » 

Cap a Trípoli 
Paris. 27, 4 "45 tarda-

M a k a . — U n tfelegiama nar.fcaiiar de 
T r í p o l i d i u que'Is oarcos de guerra ita
lians que porten les forces e x p e d i c i ó 
naries se t roben a 20 m i l l es de T r í p o l i . 

Confirmació 
P a r í s , 27, 8 1 0 n i t 

Malta.—Sc conf i rma oficialment que 
dos a b r a ç a t s y quatre to rpd le rs » 
lians han passat a la vista d 'aquest 
port , a b d i r e c c i ó a Tr ípo l i . 

D e l P o r t 
Lia! Juntfc» d d Port . en sa ú l t imB ses

sió, presidida per don R ò r a u l Bosch y 
A l s i n a entre altres varis assumptes de 
menor i n t e r è s y t r à m i t , a o o r d à sospoidre 
l 'apl icació de Ics tarifes que por ocupa-
d o d'espays en les d à r s e n e s , dovien co
m e n ç a r a anlicarse en pr imer d d prop-
vinent octubre, a n'aiguaes cmborcaH 
dons dedicades a i t à f c o h oamcrcaal y 
servey dc reparacions de nous, (fas cpM 
s'hagm estudiat les ÏDBtanacs demanant 
rebaixes en Ics indicades tarifes. pn> 
sentades a la esmentada Junta per * 
versos i n t e r e s s a » ; donar tota classe do 
f a d ü t a t s a la Cambra de Graners pena'l 
d i p ò í i t y v igüano ia d e b 495 buit us c o -
signats a la mateixa, procedents dc la 
Fxpos id ió Umversol rescontment '"do-
brada a b R e p ú b l t a A r g e n ó i u i , mentres 
se resolen les d i . k n l t a i s que, do moment', 
i n c i d e i x e n la seva e n t e s a als rospecdu» 
cxposittrB cspan>T»l3, y k w a ' a r un abeu
rador davant dc l 'anomenada estac^i de 
V i í a t w a . .com l u aalci tax l a German
da t de Patrons Carretera. 

R e l i g i o s e s 

Tocs els dfes, a les vu i t del m a t í , h i 
h à c o m u n i ó general en ei Santuari de l a 
Verge dc la M e r c è y « la t w d a • o k B M M 
funoo i ï s religioses a b s e r m ó pe l docfioi: 
don Manuel Cdbi . 

Pern faci l i tar els des i t jós dels molts 
devots de la Patrona de Barcelona quo 
dcsitjen besarli les mans, l A d m i m s r a c ó 
de l Santuari ha disposat que aquest de
vo t a a e se celebri tots d s dies acabades 
la missa solemne y l a de dotze; a U 
tarda, desde les tres a dos quarts do 
sis, y a l a n i t , a l 'hora que acaba ta 
f u n d ó de la novena. 

Publicacions rebudes 
— L a « E n d d o p e d i a I lustrada Ses Uf» 

ha repart i t d s quaderns 239, 240. 241 
y 242 del seu notable d i o a o n a n univer
sal. 

• e r c a t s T d e c o t o 

TiUtranut ruil i lHi 
ftr D. 1. UttU » Pom. dt Soretlona 

17 da icUmbra ia 1311. 
M e r e a t d e L l v e r p o o l 

Agoit-SelstnDre.. . 
Salembre-Oclubre . 
Oclubra-NoTetnbra . 
Janer-Febrer . . . 
Malg-Juny . . . . 

TiUfram* 12'IS. 
Vandas 5.000 

Dlapoalble . . . < 
Salembra-Oclubrs . 
Oclubre-NoT·mbr· . 
Janer-Fabrer . . . 

Tanca Llvarpool. 
Agoil-Salambra . . 
Selambre-Oetubra 
Oclubre-NoTaoibra . 
Novambre-Dasambra 
Oa·ambra·Jaoar . 
Janer-Pebror . . 
Febrer-Mar*. . . 
Mar«-Abrll . . . 
Abríl-lfalR . . , 
Malg-Juny . . . 
Juny - Ju l l o l . , . 
Jullol-Agoal . . 

O'.re 

5-71 
5- 67 
6- 67 
5'73 

671 
5 65 
564 

6-90 
5 60 
556 
5-53 
5-63 
SSS 
5-57 
5-59 
5(50 
S i l 
S-Bl 
6HJI 

-•06 
-•06 
-•07 
-•07 
-•07 

Baixa 

—•06 
— 05 
—•04 

- 0 1 

-•05 
-•05 
-•Oi 
-'05 
-•05 
-•05 
-05 
-04 
-'06 
-•05 
-'05 
-'06 

M e r c a t d a N o v a Y o r k 

Oclubra 
D Membre . . . 
Jaoer 
Mera 

Telegrama sefó*. 
Oclubra . . . . 
Doaembre . . . 
Jaoer . . . . . 
Mara 

Tanea Nova York 

Obra 
10-28 
10-41 
10-35 
10'49 

'.•"18 
1028 
10-22 
10-31 

Alsa 

—•05 
- ' 0 2 

,—•01 
— 02 

Ball 

Setembre 
Octubre , 
Desembre 
Janer . . 

(Telsgrama iTalilr a las It n i t ) 
10-00 . —'— 
1021 
10-20 
10-26 

-'18 
•'11 
- ' U 
-'10 

-03 
--01 
-•03 

M A S T I G V E G E T A L 
I N A L T E R A B L E 

K ó r m u i a . T o t o o U a 

^ « r a tota mena d ' empelte 
1/ferida* de l a t p l a n t a » 

P o t uaarae s e m p r e y n o d a n y a m a y . 

• 8 ' a p l i c a a b u n p i n z e l l , en f r e t • 

P r i m p c e s a , I t , p r a l . - B A R C E L O N A 
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t A VED D E CATALUNYA 28 setembre üe 1911 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

E I dia's p r e s e n t à ahir ab cl cel < t « e m -
b r a ç a t de n ú v o l s per compdet, d L f n t -
tantse VI "una b o n a n ç a absoluta durant 
to ta la jornada. 

L a t o m a d a dels esdueiadors cormenr 
ç a a noCai-sc, co inod in t ab ella l 'animar 
c i j ae l s passeigs y carrers m é s c è n t r i c h s 
de l a ciutat . 
—AJTÍSIÍ ± s y alegres colors en mobles 
de jonch esmaltat. F.» P. de Gracia, 115. 

E l dia 10 del prop-vinent octubre co-
m e n ç a r à n les classes de L'EscoJa Noc
turna gue, en benef id deia sods y dels 
seus f i l ls y recomanats, s o s t é tots els 
anys el « Q r o u l o B a r c e l o n è s de obreros. 
bajo la a d v o c a c i ó n de San J o s é » ( D u -
r à n y Bas, 9, ïna l . ) . 

Les hores de matr icula pera dites clas
ses, es a di r , E n s e n y a n ç a elemental y 
D i b u i x , s c r à n de vui t a n o u de la nit 
tots els dies feiners de l 1 a l 9 de i ma
te ix octubre. 
—Lavabos novetat, calen ta dors, banys, 
w à t e r s , preus ba ra t l s sun» Laoonxa ger
mans. Passeig de Sant Joan, 44. 

Una vehma del passatge de ModoleH, 
17, va t i r a r de l ba'oo a l carrer una ga-
Meda de salfumant y aigua, sense m i 
rar que h i havia una col la de x ico ts 
jugant . « 

Per sort, cap d'efls va ser arrepjlegaX 
pel l i q u k oorrossiu. 

U n munic ipal p u j à a l p i s de l a des
preocupada «senyora» , l a qual se n e g à 
en absohrt a donar el seu nora, alc-
gant... que n o se'n recordava. 

A i x ò n o la l l iurà de ser denunciada 
a l jutge, q u i U r e f r e s c a r à la m e m ò r i a . 
—NeuraileniB.anecDia. debll lUtgeDeral ,ga 
curació ab el Miopenol. D e m é n í s fa rmàc ies . 

Joaquim Baiagucr. de 16 anys, habitant 
Pujadas 187, baixos, havemse enfilat 
a una figuera prop de l a r iera d ' H o r 
ta, va caure y's va rompre"1 b r a ç dret. 

T a m b é va caure d 'una figuera., a Mont -
j u i c l i , Toseph F c m o m à s Badal, de 9 anys, 
vehi de la carretera de la Bordcta. 43, 
y ' s va fer « n a fer ida d ' impomancia a l 
cap. que interessa t 'òs frantaX,! 
— Fosfo·GI ico-Kola-L·sa tmat , cura neu-
rastenia. B . D o m è n e c h . Rda. S. Pau. 71 . 

Pera tocar sardanes durant efc dies 
SO del a c w a l y . L 2 y 3 d e l p r ò x i m oc
tubre , í c * a major de S a r r i à ban s igut 
contractades en e l vcM poble, com en 
a n j s anteriors, les celebrades cobles «La 
P r m d p a l de L a BisbaJ» y d -a Pr inc ipa l 
de P e r e l a d a » . , 

t—Vins marca Clariana. R.« Catalunya, 95 
L a Banda municróaJ situada en la pla

ç a de l a Cascata d e l Parcb, t o c a r à des-
de les quatre de la tarda Ics peces se
g ü e n t s : i 

«Patr ie», pasdoble , Genr in ; «La Fe
ria de Sevilla («suitc» espanyola)» , La -
come; « U n dia de verano en N o r u e g a » , 
iWi lmers ; « E i Tosso» , d a n ç a b o h è m i a , 
Goda rd ; « P e r l a s d e l T ú r i a » , mazurka, 
P o r r i m . 

—Pera G r a m o f ó n dischs O d e ó n y Fono-
Bpia desde 4'50 ptes. a l c. S t a .Agna 21. 
f E l d i a 30 d e l corrent mes. a les deu 
del niat í , en l a Candlla del Seminari 
Conci l iar t i n d r à Uocb Ja solemne ober
tura del C^trs A c a d è m i c h de 1911 a 1912. 

Termenada l a missa « D e Spi r i tu 
Sanoto» , y cantat l l i i m n c «Veni C r e a t o r » , 
el Rvnt . L l i c . don Joan PladevaJl' pbie 
ç a t c d r à ú c h de L la t í , Uegirà l a «Orac ió 
i naugura l» . 

E l s alumnes que, mit jansant o p o s i d ó , 
han obt ingut premi en cl curs anterior, 
r e b r à n del s tnyor b i sbe -p resk ícu t , els d i 
plomes que ho a c r e d i m . 

Finalment , el ClausJe de C a t e d r à t i c h s 
f a r à l a «Profess ió dc Fè» e n mans d e l 
Prelat , qui d o d a r a r à obe r í el curs. 
— E l m i l l o r Cafè («La Es t r e l l a» CaTme, 1. 

Alxir , a les d e u d e l ma t i , a u n pis 
klcl carrer de M a ú à n A g u i l ó , l l i (S. 
ÍM.), bont h i riu el carreter M i q u e l Pas

qual Font , de 17 anys, van t en i r q ü e s 
tions aquest y u n a l t re carreter de l a 
mateixa cruadm. Rafel Segui, de 26 anys. 
habitant B o r r e l l , 147, baixos, per si u n 
s'havia apoderat de les gamrfcs de l ca
va l l de l a l t re . 

L a disputa v a pujar tant de t ó . que 
el Pasqual, aimantse d "un ganivet, va 
escometre a l seu oontrari , i n k r i m l i una 
f c i i d a a l 'aixella esquerra, de gravubtt . 

L'agresor va csoaïxar, y el pacient va 
ser por ta t a l d iòpensa r í . hont l i van fer 
l a pr imera Cura y d e s p r é s a l Hosp i ta l 
Clínicih. 

— V I Vermou lb Mar t i n i * Rossi, Tor ino. 
A p e r i t i u aena r iva l , superior a lot al tre. 

D o s empleats de l tranvfci de Sant A n 
dreu , van t en i r una disputa per q ü e s 
tions d e l servev a l a ootxera d 'aquell 
d i s t i v t c y u n d'ells va agredir a gani
vetades a l seu oontr i fKant A ï ^ e l R o 
m à n , de 38 anys, causantli varis fer i 
des, per for tuna lleus, a l f ront y a l 
c la te l l . 
. L 'agresor v a fugir. 

Se n 'ha dona t pa r t a l Jut ja t y a la 
d i r e c c i ó de l a Cornpanyfca-
— A i g ü e s S I . H i l a r i Sacalm infaliblescontra 
mal de pedra. Iglealas y Bartomeua dipa. 

H a quedat ooostituit c l quadre d r a m à -
t i ch de l A teneu Obrer do l districce I I . 

S'ha nomenat pr imer direc.or a don 
Pere Boquct y s e g ó n directe* a don Jg-
nasi .Gar r igó . . 

— A b e l 'present n ú m e r o acompa
nyem una d r c u l a r de l a veritable « A g u a 
de l C a r m e n » dels R R . PP. Carmeli tes 
D e s c a l ç o s de Tar ragona . E l b d r prodi 
g i ó s pera combatre '! c ò l e m y innom
brables malalties, conforme inai ' .a la es
mentada circular . ' 

Dels M o ç o s d 'Esquadra : 
E l s de Sallent d iuen que nassant per 

u n dels carrers u n x i c o t de 14 anys, 
d ' A i t è s , menant u n oarret, a l t roba r 
u n ro t l l o de noyes que jugaven, s a l t à 
a terra, a g a f à n una noyeta de 7 anys, 
l a p o s à a l veh íco l . m u n t à e l l , y pegant 
fuetada a l cavall e s c a p à a to ta v c l o n at". 

A l s cri ts de la noya, acudiren alguns 
vehàns y cis m o ç o s oonseguint deturar 
el ca r ro a l Pont d en Soldevila, y posar 
a l Teno r i cadell a d i spos ic ió diel Jutjat. 

E l s de l mateix punt han capturat a 
dos subjectes, per haver roba t u n d e 
ells 600 cols d e planter d ' u n hort , y 
fer 1 a l t re d 'encubridar. 

E l s de Palautordera comuniquen ba-
verse declarat u n incendi—que so supo
sa in t ta idona t .—a l a f à b r i c a de c a r t r ó 
de Ramon Arns , de Sant Esteve, ocasió^ 
nant p è r d u e s per valor dc 600 pessetes. 
—Còlera Sabó dealofectanl al formol o Sa-
poformalina Mar iné . l ) i p . R. S. Pere, 30, f.* 

L 'Ajun tament de Tor tosa ha vo ta t una 
s u b v e n c i ó de 2.000 pessetes pera ies 
festes de l homenatge al gran mus ioò lech 
tor tos í en Fe l ip P e d r e l í , que organisai 
l 'Or feó d 'aquella c iu ta t . 

Segons noticies, la comis s ió dei ho-
monatge l i a acordat pelebrar dites festes 
el diumenge d i a 29 d'octubre. 
- F u m e u H i s p à n i a (sèries guerra Mel i l la ) 

A h i r a l m a t í va celebrar a l a iglesia 
de Sant Fe l ip N e r i la festa patronal de 
la Societat F a r m a c è u t i c a dels Sants Cos-
me y D a m i à . 

l l i va assistir una conoMTcnc.ia nom
brosa y selecta, entre la que h i f igura
ven representacions d c vanes a u í o r . t a t s 
y corporacions. 

A dos quaits de vui t h i va haver mis
sa de c o m u n i ó general y a les d e u 
missa solemne. E n la prunera va predi
car el canonge t i o a o r Mufioz y en l a 
segona el jesuita P. Lleonar t . 

L a par t musical va anar a c à r r e c h 
de la capella de m ú s i c a que di r igeix 
el mestre M i i l e t . l a qual va cantar l a 
missa «Pontificalis» , de Perosi, y escu
l l its motets religiosos. 

Aviuy. a les deu, se f a r à n solenmes 
hcoircï f ú n e b r e s en sufragi dels socis 
difunts. Se c a n t a r à l a missa de «Rè
qu iem», de Schmit. 

. — M . B a r r é r e , de Paris, especialista 
en les H è r n i e s , h a a r r iba t a n'aques
ta, ciutat pera aplicar els seus nous apa

rells pera la c o n t e n c i ó -'e la H e m i a , 
d e m à , dijous, 28. y divendres, 29, en 
la seva sucursal, senyor Ferrer , passeig 
de Gracia, 30, pr imer . 

G R A C I A . — A b mol ta a s s i s t è n c i a de 
alumnes s'han ober t de nou les classes 
d o i r à n i c a l s que pera l a e n s e n y a n ç a d e 
les obreres y minyones de servey t é 
establertes en l ' e s p a y ó s local de l ca
r r e r de S a l m e r ó n , 27, l 'ApostoJat de 
Senyores pera la p r e s e r v a c i ó do la F è . 
C o m es sapigut, en aquestes Escoles riuites no sols t roben les alumnes 

e n s e n y a n ç a elemental n e c e s s à r i a si
n ó que a b f r e q ü è n c i a poden aventajar 
de sorteigs dc prendes de roba y altres 
objectes, t o t l o qual fa doblement d ig
nes dj 'e logi la tasca y sacrifici que va
ries senyoretes slmposcn, de d i r ig i r io;s 
els diumenges y dies festius les j a n o 
menades escoles. 

B A R C E L O N E T A . — A v u y es d pr i 
m e r d i a de les festfcs organisades ab 
mot iu de Sant M i q u e l , p a i r ó de la ba
rr iada. 

La G r a instalarJa a l passeig, se veu 
c o n o o r r e g r t í í s s i t n a cada vespre, l a ma
teix que les a t racdons dc l a p l a ç a de 
Palau. En t re aquestes n 'h i h à una que 
ha motivar una seria protesta del Centre 
de Nos t ra Senyora d e Moni se r ra l , |XT 
entendre aquest que es immora l y i n 
h u m à fer servir de iiinodí a u n home, co-
iocat en Un trapeci disppsat de manera 
que, en casos determinats, aquell cau a 
l a igua en m i t g dc les r ial les à f i s que 
ho veuen. T a m b é sabem n 'han protestat 
alguns elements a v e n ç a t s que, si b é no 
cons t i f iú ts en societat, se reuneixen en 
u n ca fè d e l piasseig;. 

Pera avuy hi h à anundats els se
g ü e n t s n ú m e r o s : A les deu de l m a t í , 
obertura oficial de la f i ra . A les dolze, 
r e f dch general de campanes y salves do 
morterets a l passeig Nacaonal, carrer d e 
Balboa, placeta de Brugades y A s l i l l e r ; 
v a les nou d e l vespre, passada per l a 
banda de l A l b e r c h N a v a l d i r ig ioa pe l 
mestre Blar ió , saludant a les societats. 

S A R R I A . — La societat Centre Sarria-
nench c e l e b r a r à ab mo t iu dc la festa 
major esoullhs b a l s de societat en el 
salo d e l loca l . Ll iber ta t , 17, durant els 
dies 2, 3 y 4 d'octubre. 

D E FORA 
—Ens escriuen de Blancs.—Les festes 

organisades per la co lòn ia barcelonina Serà solcmnisar la de l a Patrona de 
arcelona, han rigut mol t l l u ïde s . 
E l d i a 24 va celebrarsc Mn solemne 

Of i c i a l a capella de la v i l a que d i r i 
geix l intel igent organista m o s s è n Bat-
Ue: a l ' a l t a r major s'hi havia colocat 
una a r t í s t i c a imatge de la Mare de 
D e u de la M e r c è , regalada a la p a r r ò 
quia per les senyores d e La co lòn ia . Des
p r é s se celebraren rega t i s , correnise l a 
« C o p a de B l a n e s » , oferta d e n iMarch 
Rocamora, joya de m o l t gust y riquesa 
y altres premis richs y a iximateix ar-
t í s t i chs . L l à s t i m a fou que l a f o n a tran-
golada regnant motives una p i l a d in
cidents que obligare?a a l Jurat n anu
la r les regates, car tant els bogadors 
c o m les senyoretes que patronaven les 
barques, mostraren que eren dignes l lu j -
ladors per tan riquissims premis. 

£ 1 ball donat a l ves^o» ^ V? .'_"aja Bas
ta rd , alr t ist icament atuuttskui, " .nu l l u i -
d í s s i m . H i l i a g u é t a m b é bóiacurs de t i r 
a l blancl i , dc fu tbol , de n a t a c i ó , e t c , 
essent tots els actes mol t concorreguts 
y m o l t ben organisats; per lo que re
beren moltes te tc i tacians els directors 
dc tan s i m p à t i q u e s festes. 

Aquest any cís forasters no se'n van : 
la t e m p c r a í u i a agradable d'aquests dics 
els l l i ga als e sp lènd i t s passeigs d'aques
t a encontrada del idosa . 

L a v i l a e s t à d 'enhorabona: sembla que 
per ú l t i m podrem teaLr l ' i i i ^ u a poutbi í · 
t a n desitjada. U n a pobla, i > d - COÍ'O 
habitants redinda. com aques! estiu, a 
no t en i r m é s que unes 28 plomes d'ai
gua, veyent mor i r l 'arbrat , en passeigs 
polsosos y c l vehinat obl igat t i gastar 
a igua dels pous, ab l a por d 'una i n 

vas ió e p i d è m i c a , n o s po t d i r una v i l a 
que v iu , s inó una v i l a que pateix. S'ha 
oonstimit una empresa que ns p o r t a r à 
200 plomes d 'aigua riquissima de l sub
sòl de la T o r d e r a Que aixis sigui aviat 
pera treurens de sabre'ls perills, les ra-
oomoditats y la vergonya de pa t i r dc 
sot.... y «te faha d'higiene. 

— E l Bot l l e t l of ic ial del Bisbat de V i c h 
de l 15 d e l present, knscrta'l s e g ü e n t avis. 
que censiderem o p o r t ú t r a d u i r : « H a -
ventse p r o d u ï t vanes queixes y rocla-
madons contra don Llorens Pcr ramon. 
preberc d'aquesta d iòces i s , sa f a ipó-
ol ich , pera evitar desgraciades oontin-
gencaes. que ' l refent ocksiàs t&ch e s t à 

i p r iva t oe l exercici del minister i sacerdo
t a l , y que riu apartat de la c a n ò n i c a 
o b e d i è n c i a a son Prebai». 

— Dies enrera se varen reunir a Tarra
g o n a els senyors m a r q u é s de Vi lanova 
y G e l t r ú , d o n L lu i s C o r s m í , enginyer 
quefe d'Obres púb l i ques do l a p rov ínc ia , 
y don A g u s t í M o i m e r ponent de la Jun
t a magna encarregaria de gestionar l a 
c a n a l i s a d ó de l E b r e desde Tortosa a l 
mar, ab l 'objecte de cambiar impresions 
sobre 1 projecte presentant p e l senyor 
Monner y estudiar la forma m é s pràc
t ica y facdora pera rcalisar aquells pro
jectes. 

Aix í s que s 'obrin les Corts el dipu
ta t per Tor tosa p r e s e n t a r à una propo
sició de Ucy demanant que sigui d:t pro 
jecte d u t i l i t a t p ú b l i c a y's procedeixi p d s 
enginyers d e l Ésta.1 a l estudi del p ro jece 
o p o r t ú pera cambiar el riu E b r e y fer 
que les embarracions de cabotatge pu 
g u i a a r r iba r a Tortosa, donant fàcil sor
t ida a la p r o d u c c i ó d'aquelles riberes y 
sobre t o t a la e x p o r t a c i ó dels ol is . 

E l projecte de c a n a l i s a d ó de l Eb re . 
es d ' immensa trasocndencJa p-íra aquell 
p a í s , y nosaltres no dub tem que ab l a 
coope rac ió d e totes les forces vives de 
aquella comarca se r à mi>lt aviat una her-
mosa reali tat . 

— A l Ins t i tu t Obrer de l a Seu d 'Ur-
gel l h i d o n à don Alfons Oliveda, t ina 
interessant conferencia sobre la c a ç a y 
la patrona dels c a ç a d o r s . 

aiDiflslerica 
B l ttmpt pera avuy a PEuropa central 

y meridional. 
Pins a les v u i t d"ahir al ma t f v a plou

re a les regions cent ia ls y n a n d e No
ruega; qual regisme avuy c o n U n u a r à 
a n i b a n t l a p lu ja a l no r i d 'Escoda. 

Encara que no he rebut els t í - l cgramcs 
d l t a l i a v Àfr ica , els vents forts dc Lle
vant a San Fernando y el temps p lu jós 
d 'Alacan t indiquen que domina en aque
lles eneontralJes cl^ xcraps tormtentós que 
ans d ' ah i r p r o n o s t l a v a , y avuy persisti
r à dominan t c l . Medi ter rani inferior. 

E n to t el resie d 'Espanya el temps 
es clar y avuy c o n t i n u a r à sense pluja , 
a ix ís com en tota l 'Europa a excepcaó 
del extrem nort . 

D . P U I G 

A n u n c i s o f i c i a l s 
A j u n t a m e n t d e S a r r i à 

Se posa en coneixeraent dals senyors 
tenedors.. de les obligacions-', d 'aquesta 
c o r p o r a c i ó , que desde l d i a pr imer d'o -
tubre queda obert e l pagament d d cu
p ó corresponent a d i t venciment, en I ts 
Oficines de l a Banca A m ú s . Passatge 
d e l Rellotge, Barcelona.—L'alcalde, Joa
q u i m Margena t . 

E c o n o m i a 

imtrcs comercia ls mpano- .Manr i -
quins han invi tat als ajuntaments de 
M a d r i d , Barcelona, Saragossa. Bilbao, 
Mà la s t a y V a i c n d a c o m a r e p r e s e n t a d ó 
popular de les regions mes industrials 
d 'Espanya. 

A d e m é s , peta f ad l i t a r l estudi de les 
terres africanes sotmeses a l a influen
cia espanyola pera la c r e a d ó de i n t o 
ressos e c o n ò m i c h s y el desenrot l o de la 
e x p a n s i ó comercial , y ab m o t i u de l a 
obertura de la E x p o s i d ó , els Centres 
Comercials H i ^ p n n o M a r r o q u TLS de M a 
d r i d y Barcelona han conseguit u n 50 
per 100 de rebaixa on d s preus de l a 
tar i fa general en els vapors correus dc 
À f r i c a desde Barcelona, V a l e n c i à y M4-
lagla a M d i l l a , y desde aquesta p l a ç a a 
Ceuta. T à n g e r , Larache y Casablanca. 

Aix í s mateix, tenint en compte que's 
tracta d 'una expedid6 de in te rès nacio
nal , els esmentats Centres han d i r i g i t 
una circular a ies Cambres de C o m e r ç 
y d e m é s entitats e c o n ò m i q u e s d d p a í s , 
c o m t a m b é a les cooperatives obreres, 
significantlos que ' l viatge d'anada y tor
nada, en pr imera, dc Barcelona a M e 
l i l l a c o s t a r à unes 40 pessetes, ujtilisant 
a l decte ' ls vapors setmanals. 

L a d e l c g a d ó dets Centres Comercials 
Hispano-Marroquins a M e l i l l a f a c i t a r à 
excursions per aquel la zona, a f í dc qfuie'ls 
expedidonaris puguin ferse c à r r e c h de 
l a i m p o r t à n c i a que t é pera Espanya. 

E s p e c t a c l e s 

T e a t r e C a t a l à R O M J B A 
Compinyla cómlch-dramaUca de 

l l m i . Primor «EI Art» de ser bonlta», per la tolt 
d tiennose» dones d aquost te.itre. - Begtia: Pi 
Onlca Tevarta en funcidde larda, «La Irada JR CÍ 
pllln». presenUclrt esplèndida, preciosa raiilxl» 
y coupleia del crl-crl, per la Montoro jr Vifias. 
NU. a dos ijuarls de deu, funeld sencera. Rnirad 
»i cèntims. Pruttrama masmilcli. — Primer «I 
çancKin de la Glòria». — Sfndn: «Bl Arte de «í 
oonll*». — Tercon Hxlt sense trampa. «La lioda d 
Clilplllm gr.ins o»nc ons n la matxltxa y al ert 
crl. — De ma. í9, estrena da «Bl eenero alegn 
deAmlche». O.'Alvarez. A. M s > Penella. 

•SALA IUPBRI. — (Dlpntaclri. entro Rambla d 
. . '"aiaiunya y Baimes). - Estrena de p«ilcoU 
tots els dies. 

TEATRE PBRA NES8 
Kxlt coloastl del quadra llrich 

L'ESCARMENT 
Sessió a dos quarta de dea niu — Preferencti 
50 cénUms; general, 25 céntima. 

RICARI CALVO 
Debut, dia 12 d'octubro. — Aviat, llista de compa
nyia 7 condicions d'ahonamenL 

NOTA; S'arronda'l Calè. 

TfVOLt. — Avuy, dijous, dues grana funcions 
de Cireo EqUestro par la nora companyia que 

dingelx U, chevallor F. Cbarles.—Tarda, a dos auans de qualre, gran mailnce de<llca(lasls nens. 
ran rialla. — NU, a les nou, segona runclú del 

abonament y eran moda. oobut 
L A S M A S C O T A S 

acrdbaleHde saló, 3 senyoretes y 4 senyors.—De
talls per cartelU. 

Tontro Nnwolalo Companyia cdmlcb-Krlca 
i Bdtre nuTCid ia dirigida pel primer actor 

EMILI DU VAL y els mestres directors Malles Pu-
cliade» y Vicens Pellicer. — Avuy, dijous, tard», 
sriïn mnlln^e de moda. a les clncli: «Kl Conde do 
Luxenihurgo». l'utaca platea ab entrada, una pes
seta: entrada general, 25 cèntims. — NU. a un 
quart de deu. Primor: «EI lerrlole Pérez>.—Secón: 
«Mollnos de vlenlo». — Tercer: «La Revoltosa». 
Doaut. estrena de la opereta espanyola 

E l V i a j e d e l a V i d a 
nh asalstencla del aulor. Decorat nou de Josoph 
Cailolls. Da despatxa a comptsdurla — Bn prepa-
raciil les esirenosdo «La ca:tclón húngara ty «Las 
hljas de Lemnos». — Aviat, «Sangre y nrena» y 
«Gente menuda». 

ELPORADO {Teatre da Catalunya).-Oran 
companyia còmica dirigida pals pri

mers actors 
Marian de L a r r a y Artur L a Riva 
do la qual ne formen pari les primeres 

actrius 
M e r c è Sampedro 

C lo t i l de Chlco y Consol A b a d 
y el primer actor cdmlch 

R O G E L I J U A R E Z 
Abonament n dilluns y dijous de moda 
por 10 funcions, reservantso als senyors 
abonats da la temporada anterior lessevoa 
Inralitala una a demil, divendres. — Abo
nament espsolal a nits de dies festins per 
12 funcions.—Inauguració de la lirnporada 
el dlssapteT octUbre.-AvIs: fl'srronda'l caK 

TEATRE COMIGH.—Avuy. dllons. tarda, a les 
cloch. espacial a preus de doble. — Qrandlds 

mallnèe.—Primer fl) actas): «Marina», par les prin
cipals parts de la companyia.—Seeón: UlUmafun
ció ala tarda deratraccló mondlal 

S A N Z 
ab sa dellcloie companyia automàtica. Treballs 
nousy de gran 6xli.—NU. a dos quarta de deu. 
sencera. Bnlrada Ti cèntims.—Programa manul-
ll'·h. — Pilmor iS actes): «Kl rey que rabli'i», per la 
Frtrror. In Torrijos, Gorcla Solar, Cnsas. Borrenoa. 
dia! PXN7.— nereft. «raTravmiB o la dímn ao las 
Ca mel as». 

T B A T R B SORIANO. (Reformat y embellll.) — 
* Avuy. dllous, laria. a les quatre. Senzilla, 

lo cèntims: «La canclón de la Olorla», pur la Vi
lar, Monl'ort y Padrola.—A les clncU,doble. 20 cén-

T E A T R E FOMENT ANDRESENCH 
(SANT ANDRBD DE PALOMAR) 

Avuy, dijous, setembre. — Grandiosa funció d» 
despedida del eminent primer actor 

Enrich Borràs 
ab la obra 

E L M Í S T I C H 
Alesnouenpunt —Sarveyaspadal do lranvl«< 
a la sortida del teatre. — se despatxen loulitaU 
pera la funció d'avuy Uns a la una de la tarda, f 
carrer de Xucla, n.—So suplica la puntiiallts 
motlrada penue D. Enrleu Borràs ta que asslsUt 
en el banquet de l'Associació dArtlstas. 

D I O R A M A 
GRANDIÓS PROGRAMÍ 
PKHA AVUY. 23 de M 
tembre de 1911. 

ESTRENA de I Vnioclonant cln'.a dramàtica 

Desertor por la madre 
ESTRENA, la original y bermosa pellcola 

Esclava por amor 
«Bl aecreto de la hermana»; «Amor de anlaflo» T 
altres de gran èxit. 

S A L A M E R C È 
NOVA EMPRESA. — Pern avuy estrena de pened
ies còmiques y dramallquas: «El Cruzado»; se
gona part de «Eoullació nort-americana»; «Tonia 
lln reporter» y alií es. -Avia t Estrena de la sensa
cional «Catítslroie del acoraasal «Llbertè».-Granl 
novetats a les GRUTBS ARTÍSTIQUES. 

I R I S - P A R K ^ p U ' l r * 
Recreatiu monumental. — rlrana atraccions 
sports. — orquestra lots els dies. — Avuy. dl]oa»4 
astranes: «El blnóculo do Llttle Morltz»;«Rosalia* 
«Suoflo da Nlck Winter»; «Bl arto mAglco» y altra 
da gran 6x11. — Autómalos Narbon: Avuy. «Lo 
Aparectdo1!» y «Los novios buriadoa». — Deml 
dia da moda, gran programa. 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Ç A D A R M E S D E L P A R C B 

Obert do tros a vuit deia tarda y do nou a u n l | 
nit.—Urals y sports moderns. — Centre agradabl' 
l l i i l m pora'l mon olcgant, araenisat par band* 
militars. — Avuy, seíslons da clnemalógraf. O» 
nerai. 15 cèntims; prnferencls, S5. — Tir de colon) 
y perdiu ftnlcb a Barcelona. — Grans festes per» 
la setmana do la Mercè. 

L A R A B A S S A D A 

H O T E L RESTAURANT 
Obert dia j nit. - Gabinets particulars. — 
Cuina do primera. — Servay a la caria y 

Coberts desds 5 ptea. 

Atraccions americanes 
Scenic Railway, nowiing Alloys. Kaka-

Walk. Casa Encantada. Palau de Cristall, 
Palau de la Rialla, Pnsseles. etc 

Entrada: 50 cènllmi 
ab dret a elegir una atracoló. 
Casino pa r t i cu l a r . — Joaha Tar is . 

RESTAURANT DE L U X E 
Servey a la gran carta.—Cbaf de Parli,— 

Concerts diaris par la 
Orquestra de Tziganes 

Tranvia directe, sortlntcadaIM minuts, 
desde Cisa Gomis n LA RABASSADA 

AUtomóTiU dosda Gasa Gomis a LA RA-
DA^SADA. 

Carruatges desde el TIBI D A DO a LA RA-

IL n—-r- «a Uk 3LAU ÜS. C4XAUUUbtl 
M Ma 

Avisos 

D.JüSEPH PUJOL 
fill de Don M n r l à a del mateix 
ape li-lo, Ua preiemai el T H E R U I 
X I « PUJOL, en la Exposició Inter-
nacional lo Roma de 19U, ha sigut 
P'omlai ab diploma y Insígnies de 
Grnnd Prlx. Gran Creu d'honor y Me
dalla d'Or 

Compres 
A I V» 5> í n a or. plata, platí, mono-

*a*««J*5C» aej. y Heniaaures so 
dsgnen preus molt olis, carrer Cardenal 
Casaftas. nümero 8, botiga, Joaepb NuAax 

Vendes 

MOBLES DE A. DIKAT 
- Bxpoalctú permanent. • 
DORMITORIS - SAUONS 

MENJADORS. DESPATXOS. * 
Bspeclalltai en ala d'estil anglès 

Mendlz&bal.SSy 30, y 81. Pau, 50,52,51 

M O B L E S 
S I L L E R I E a A P L A S S O S 

L A M P A R B S . alc —Sant P»tt,nOm.M. 
D n m h n o La9 famosos KDTT.de coa-
P U I I I U I J O drapleefactc. de graus :en-

dimanu. pera nlgua, tras-
colament de vins y olis. — Se camblau per 
sltrei—Carrer Bàrbara, ufimero 14. 

Mapíüca torra" s la costa, sl pau dat 
—„ mar, da nova construc
ció, ab tota cteHe da comodllals, gtau Jar
dí, sa vèn i)er menys de la mullat del seu 
valor. Preu. 15.000 duros. i . Voleia d'Ar-
napr. advocat, Auslas March. 53, pral. Te
lèfon I9&I. 

Anuncis 

S i v o s t è v i u a t o r a 

y ha trencat les ««feros no tingui pèna 
encara r]aa hi regès molt bèabel les . 
Guardi no Uocet da vidre por peUt 

que sigui, l'en Tia a 

L a Ò p t i c a M e d i c a l 
y en trobarà exactament iguals, su
perior classe y a preua barallssims. 

8a poden enviar per correu. 
Fabricació da cristalls y monturas 

Boquería, 22, cantó Raurich 

R e c o n s t l t u y e n t 
La Foraa t la Salat se tornen als 

vells, als noys y als convalesconls.ab el 

V I D E B A Y A R D 
tónlcb nodrltlu. Racomenat per Iotes les 
celehntais mèdi'iues. 
c o l l i n * c Dipòsit en totes les tarmaclea 

Lloguers 
G r a n m a g a t z e m 

molt clar pura llogar. Ranò: Molaa.id. pwL 
Qannn P*» Rran y clar, a propòsit pera 
oegon lalloropeUla induiuria: tó aigua 
y gas. Gorrer Tnlíars. nttiP. 08. 
ÍTCasteírtersol. K f a s w ^ 
quadre? para teler». Hahó: Feliu Canet, 
secrolatl de Moya. 

l i F f s l e a 

23, Portafemssa, 23 • Telèfon 2,542 

Desde a v u y a l 15 d ' o c t u b r e 
G r a n E x p o s i c i ó 

y venda de Kovetats de l'Estació 

V E R I T A B L E S O C A S I O N S 
EN LLAfSERÍA, SEDERÍA Y T E L E S 

Preus excepcionals en equips pera senyor y senyora 
h diari rebem de uoslra casa de Paris las últimes creacions de la moda 

Tallers íe sastre y ffloílsta pera senyores y nenes als matelïos magatzems 

C o n s i d e r a b l e s d e s c o m p t e s 
en confeccions, vestits, lirnses, bates, falúilles. refajos, matines, etc. 

Positives reiiaiies en toies les seccions flnrant els flies il'Eïposícíò 

L a c a s a m é s b e n a s s o r t i d a d e B a r c e l o n a 

E N T R A D A L L I U R E . P R E U F I X E 

R I U S Y T O S R I E S 
L Í N I A D E L M A R R O C H 

A B S E R V E Y F I X O Y R E G U L A R E N T R E L S P O R T S D E 
Barcelona, Valencià, Melilla, Ghafarines, Ceuta, Gibraltar, 

Tànger, Larache, Rabat, Casablanca, Mazagàn, Saffl y 
Mogador. 
Borura d'aquasta para dits porta al dia 8 d'octubre el »apor espanyol 

« C A R T A G E N A > 
son capiu don isldra Pla, admetent oarragn y pasuliOM per* diu ports y els da 
Oran y ArgeL 

La carraga deu Mtar al moll al dia ïd 'ontubra . _ 
Pera toiaci usa d ' iatom «, dlrlglrsa als saiii a^aati saayori OBeasosa y Saar l 

S. en CJ—Trasoalaclo número L 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 

S e m y s ile la Coniianyía T r a s a i n i i c a 

L Í N I A D E N O V A - Y O R K . C U B A Y M E X I C H 
Kl dia 25 <ia seteuibre, somra do Bjrcolana. cl 2tide Valencià, el23 do Mi,:- - . y el3) 

decudlz, a; Tiipor 
Antonio López 

directament pera Nova York-, Haliaua. Veracruz jr l'aarlo Mo.ico. 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I À 

Bidin 10 de oelubre, sorüra de Barcelona, el 11 do Valencià, el 13 da uai t ja y 
el ! • do cadlz, el TU por 

Buenos Aires 
dlreciamoninara Las Palmas. S^nta Crus da Tanarir-!, Santa Gruj de la Palma. Puerla 
HIco, l·in rio PiaU (facuiuuva). H.ioana, Puerto Liinòn y ti>ldn. d «honl surtau eib ra-
portel W dècada m is pum 9a;»anlll«, (Juracao. Puerto Gjueilo y La uuiyra. etc. S UJ-
meipassaigey càrreyj perj Veracruz y Tamploo sl) trasbonl a I Habana. combinació 
sliei fei-rurarrii do l^narna au le< üjinpanylei de natu-Mold del Pacnlon, pera qaini 
ponsadruol pansn^^ y ourreiw ab billlots y coneixem ints dlreulei. Tamui carreja i)3-
ra MMracsiboy c-jra ab trasbord a curaçag y pera Camana, Carupano y rrinidaiau 
irasboru a Puerto Cabello. 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

B l d l a l l d a oelubre, auriira do Barcelona, havent r-t escales intermltjas, al va pur 
C. López López 

directament pern aònova, Port-Sald. Sunz, Colombo, SinRapirn. lio Ilo y Manila, ser
vint per irusbord au ports de la Coala Orieulal d'Afrloa, do la índia, Java, Sumatra. XI* 
ns. Japd y Austràlia. 
L Í N I A D E B U E N O S A I R E S 

Bl dia a de oelubre, sortirà do Barcaiona.CoI 5 da Mdlaga y e n de Cddiz, oi MPW 
León XIII 

directament pera Benla Cruz de Tenerife, Monlevldaa y Buenos .Vira». 
L Í N I A D E C A N A R I A S . F E R N A N D O P O O 

Kl dia 2 de octubre, sortirà da Barcelona, y el 3 de Valencià, el i d'Alacant y o n de 
Ojdlr. el vapor C. de Càdiz 
a b esca les a Valencià y Alacant, el 7 de Cadlü, diroelnm'nt para Tangor. Casablan'-a, 
MazHgan. Las Palmas, Suuui Cruz da Tanerlto, Santa Cruz da la Palma, domàs oscalei 
tuleriulljesy Kernandi) Póo. • , ™ , , . 

Ui^iesde l'oruaudo piiooldiai , foal les escales da Canarlas y da la Plnlnsulalo-
é i n d n uí vintue d'anada. 

Aiiuests vaporsa.imolen càrrega en les condicions mé-i favorables y passalger* als 
Íuius la Companyia dona allotjament moll cómodo y tracte eimeral, com ho ha acra-

Itaten son dilawiservev. Hebaixesa tamilias. Preus convencionals pur « m a rols da 
luxe, Rubsixes iiera pa»satrf«rs d'anada y lornu ta. Tambà s'adinal carrona y s'eipadal-
xen pa3sat«os peni tols •-•is port» del mún. «arvoys per llnlos renulars. L'empraea pol as
segurar les mercaderies i|ue s'umbaniutn en sos oarcos. 

AVISOS IMPORT V.NTS Rebaixes en als nOIlls d'exporlacld.—I.a Companyia r i re
baixes d« : ' i e n eU nrtllta do dlferunu arllolos, d'uoort ab tes VIBOUIS «Usposlolons 
pera lsserveys de comunicacions Marilimes. 

KRMVKV^fiOkiRaciALS. — Lasaicidaue d'aijuala sarvey td esUbïerlala Compi-
nyla s ^ . r r o i a dó lWl«llara i:itra-nar els Q^ rUarU q.ie 11 siguin eniragats y dau 
« l o c a m do" ««lororqual vendi. co n ansalg. daütsiu ?er ais Biportaíurs. 
L Í N I A D E C U B A Y M E X I C H 

Bl dia n de octubM, sorUra do Bilbao, e l « de Santander y el 21 do Coruiia, «I vapor 
Alfonso XII 

V i a t g e e x t r a o r d i n a r i • C U B A y t o r n a d a a E s p a n y a 
Sortim da Bilbao el dia 9: de Santander, el 10; da dijón. el I I . y do Corunya el 12 oc-

tabro, el masnlileli vapor 
R e i n a M a r i a G r j s t i n a 

admetent psssatco y carrega. 

s i 

Q M E Q A 

DE VENDA en 

RMa. Flors, 31 

La Permaiiente 3 D U R O S La Permaueüte 

I N D I S P E N S A B L E P E R A D O R M I T O R I S 

• I 
.Veritable adorno en qualsevol l i a b i t a d ó 

per la seva e l e g à n c i a y. comoditat , a 4 duros ,Vi 

I P L A S S A U N I V E R S I T A T 7 

L A PERMANENTE 

Uesdo l'any 18», to establert el sistema de no facturar cap sènero qiio no ostlgal abooí* 

IDEAL DE LA MEDICACIÓ RECOMSTITÜYENT 
Reconegut per l a mil nolablei .1 catemíei y puàtiaicUins mial·iuet 

Adoptat pels Beapliala. o l l n l q a · · , Dlapeasarla y danaloala ANTI-
Ti.DKRCri.tiSOS del nostre pals y extranser, per reunir les axoapcionais 
qualitats d'asser un poiomiBalm • o o · l s r a d o r d* la NOORIOIO y 

Ragonarado* complac da i ' A P A R B L L R l S H P I R A T a a l 

" H I S T O G B M C O " P I J O F R E 
:: P R E M I A T en la Exposició del Congrés 
Internacional de la TUBERCULOSIS de 1910 

Abson Os aumenla ràpidament la<ja>ui y el poder d'iiuimllaeíi. dosaparolxonl 
radicalment la rebre, tot y espultpuraltnls dels T a b · r o a l o · o · . Ss el trac
tament mi>set!casen la cuincló de Iotes l e a · r · o o l o » » o o n a u a i l voa, resta 
bum totsegult l'organisme en tou sos estats de deilUíat 6 atotament general 

S Tuberculosis. Anèmia. Neuraslenia, Lln/atisme. Sf-
indlcacion» principals j pos/alurla. Palui/isme, Convalescències, ete. 
Obtingut naix les formes SKMPRB INALTBRABLBS: emuisid, eliwir, granulat 

F r a s c h : Q U A T R E P E S S E T E S — — 
VBNDA «H TOTES I.BS PARMACIES, DnOOIJISTBS Y CRMTRBS D'BSPBCIAt-ITATS 
Agents exclusius pera Espanya: Srs. J. URIACH y C*. Mancada, -JO, Barcelona 

JOVENTUT^ 

S i d r a ! T e t x l 
EI millor reírosch y el més ellc&s dealnfoclanl dol tnbu Intestinal. DomamVilo' i 

botellerlos, kloskos y droguorlos. Culdado ab \a» IBlsitlcaclons. Lsbova to r i T e i x í ' 
V l U d o m a i . 48, y Mansa, 84. — BARCBTONA. 

»— • • • (mal d» Sant Paa| m • 

E p i l è p s i a S s s s H A n è m i a , 
• • ouron radicalraaa» ' ren rodlooio" j 

, ab lHUdoa Ponl* Anasp l tap t ioa dal urani r e x t r a e u » r · · o a a d t n r · · » ' 
Prepnracld especir-l pwra Inirresísr. Conf^renclea do BSB R-iBturOH de lo carreró. | doo to» SaomignaL aootor SaantigaaL „,.,»•• 

S'sdmoien mtams. — P R l - A ^ " . 18, T M O R R . — MalrionlB deSa S. 1 Dlpdalls! Dr. Andreu, y farmàcia Dr. MarlL Honda SL Antoni.-ÍÍ. canto:ia l a ^ J | « j ^ * 

Desapareixen en tres dies '** 
d i 9 p a p 9 l Q S , ? a « t p a I g i e s y ca** 
F P O S çjastPioh,s, c íin ho cert»^ 
iiuon milers de curats. 

Oe venda a totes f a r m à c i e s y t l rogucr í 

Oloroalc r «"S' 
Doral la tai )ai ^ 

E N G I N Y E R S I N D U S T R I A L S 
•nnuí do 

Els v ò m i t s , coragre , a r 
dors , inapetenc ies , pesadesa, 
b i l i s y do lors de l e s t ó m a c h , 
Dinturay e squena , etc^ desapa
reixen al sefirüent dia de usar el 

E s t ó m a g ^ o A r t i f i c i a l 

http://KDTT.de
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Pàgina Artística de LA VEU 
e x c a o a c i o n s y t r o b a l l e s . - A r t an t i cb y m o d e r n . - Pedagogia a r t í s t i c a . - Ï H u s e u s y C o l e c c i o n s . - H r t nac ional 

y ex t r ange r . - C u r i o s i t a t s barce lonines . - Ressenya de conferencies. - e x p o s i c i o n s loca l s y f o r a s t e r e s . - O b r e s y esco les . 

Ho t i c i e s de concur sos y de t o t lo que p u g u i In teressar a l s a r t i s t e s y a ls Indus t r i a l s d 'ar t 9 3 

Una escola de p à r v u l s , a Sans 
Acjueil Upu es abondanl. La polt no s'hi Teu, però bi «8. 

U n v i a t g e 

a irarers de les Escoles P a l p e s M m i c i l s 

L'onnb-ra de la dessidta, les tràgiques 
jdesfetes del oblit, la üisiesa tiu les ruï
nes, la melangia de la rutina, la pas-
fkviai del desengaany, tot això, lector, 
be sentit, y molt mes que a ixò , pioAt 
més d'inexplicable, d'inoajifita.ble, de 
íDuJt lagudajneut dolonfei. 
i £1 reportatge a crayers de los esco
les públicrucs mnmicipals de que avuy 
te íaig otrcna. lector, ha sigut una de 
les feines in<'- amargues que be fet 
en ma vida. .Hay. mno1, t'ací didi on 
bonta vetitai, havia sentit una opresid 
tan kcrtia, m unes punxades tan agudes 
jal cor, com davatrC l'cspeotade vergo
nyós de les nostres escoles. 

W lie seguit una bon va part d'elles 
aouaniíanvai d'un. foíògnaf, y d'catre les 
ínKjJtes visions trilgiqiics que Vobjcctiu 
reculli, fofemxo aquesus. perquè més 
po n'hi oaben, esoullidcs ai etear, pe
ra que vegis els lloclis liont s'edifiquen 
ics aíninores Ciistes dols noys humils. 
Vcuiràs en elles, en lo tme ls madts do 
jrepmdncciú fassui possilAe, una moque
ta dc la tristesa que he vist. Pensa cii*9 
aquí dins els iitrants hi passen les llar
gues hores del dia escolar. .L'ombiik 
gronxa de muní- les seves testes curio
sament redressades davant dd molt nou 
espectacle de La vida, les grisors ò o la 
passivitat més gren que pugui haverhi. 

Després de ho que he yist, voWría 
Benir tova veu prou forta pera que to'.a 
m, ciutat me sentís y saber drr tot l'I»-
fror d'atmestes cofurnes dites aules, pf-
IB que in liagués una sublevació dels 
espciits y eb vents d'una reforma sa-
Dïiïísa esventessin d ' m cop tanta mi
sèria. Me demanaren on la Dcdegactî  
llegia, abans d'auloatsannc. en quin sen
tit volia fer aquesta informació. Ayl jo 
00 capeixo com poc fer una ai tal pre
gunta qui conegui, sols sfa per dever, 
aquestes aules; aquestes aules que fan 
venir él plor ais ulls y l'amargura pj 
cor, perquè en elk>s tota llcvor de tris
tesa y de miseiia s'hi arrana y floreix; 
perquè en elles comriaça el mal de to 
fcs los misèries ancià Is; penrite en dia 
s'hi enceten les llagucs uorribles d d nos-
iTe cos colftcaia 

^Es poesible—un se ptregunta — os 
tXosbiblc que això oue es pubdich no hd 
ponegui ningí? es encara possible 

si algú ho ooneix subsissaxi ? iNb 
nt cs conegut y subsisteix. El De-
Regí. al demaMJli permís pera fer 

d rneu reportatge, va dirme que sa me'l 
volia estalviar tenia datns de teca Ucy 
pera oferirme, car la visim MÍïdal se 
navl\ feta enguany nom tots els anys. 
í Y a£> tot y això, després de la visita 
rès s'ha reforma! v un se oonvonç dc que 
en pl nostre pafa es posiàble que hi 
hagi qui visiti una d'aquestes escoles 
sense prddnar totseguit que s"hi cali 
foch... Perquè, en mofees d'elles, st 
alguna cosa sna d'ordqniar es calarlú 
fcnh pera que tot rastre desaparegui, 
jpera que tot recort de la misèria q'a-
flucsls dies se'ns en vagi dd front. 
' Y no creguis pas, lector, després tíe 
ki que he dit, que la ploma del poriodis-
Ba decori ab qualque accent el camen-
& 1 Lo que t'he dir, en general, do! 
Ics escoles nostres, es la veritat nua, 
JOt veritat dc Jo general, sota la qual 
^'amaguen terribles particularitats que 
els mestres cor-raiguts t'exp'Squen, yque 
jO t'exphcaré més endavant. 

1 Aixís os que després del mou pdegri-
natge ponosísrim, leaor aniich, no pwi i 

oíerirte rès més que la fonda tristesa 
que hi he rocutókía, car rès hi hà de 
més dolotrés que una semblanía excur
sió. Rès dc més trist que ua reportarge 
dic Cal mena. 

Vaig .empèndrd un bell dematí plè 
de st» y d'alegria, y a l'hora que es-
aich aquests ra;lles encara davant dels 
meus tolls la divaguen ds espècies de 
les rniservjses cofurnes hont els noys do 

unes posades en pisetg dds iaSxaJnplis 
miÉs p meatyB hous. Les altres, en locali 
vdls y moít pintoreschs, endreçats pef 
una beròica OTndicia dels heròiclis mes-
Cres, y per fí tma altna mma, mo!t abun-
diant que es la dc les escoles absoluta
ment abandonades. 1 

He vist en les dd pirimer grulpu, pisos 
petits ab mes quin e tes habitodoins. bont 
les criatures passen p.Ui afilades, sense 
aire y sovint sense sol, les prmdpals 
hores dd dia. Les pareCs d'aquests mes-
quiníssitns temples d'ensenyança, son em
paperats ab papers xiroys com es eco 
tum. Pcvegades una sala y arcoha ser
veix de classe. La pols decora ab insos
pitats relleus les ocrnises dc guix y d 
paper penja en alguns cantotií de k-s 
parets. El doseret hont sovint hi hà 
una imatge del ChriiT, plora ab d gran 
plor dd vellut destenyir y polsós. Grans 
oaitdls rklicols y absohHamenr anti ar-
tíyi: lis prnplen les parets bon/on en rse 
els uns ab els altres. K, 

Uns mapes estrirats se desmayen al 
seu costat. Les taules hont treballen els 
nens son negres com un tum bol y enri-
betades totes de blanch, m el Uoch 
hont els braceis dds pobres esooiars 
teaien més fregad'ic. 

Per \ n balcó, ab ds vidres bruts y 
algun de trencat, sol entrar la HUm 
que pot. 

Quan entra'l sol es pera fer encara 
més yergonyós 1"espectacle... Però, tnJ 
cara, d'aquestes no'n podem dir mal. 

Y no'm podem dir mal. perquè pn 
el meu reportatge he vist coses inespe
rades. 

Escoles en pisos vdls y en oxtranys 
magatzems interiors. Se creuen corre
dors foscos. Se passen trams d'escala 
que s'enfilen per exlranys celoberts, y 
s'arriba a les extranyes sales hont pe 
educa després de creuar un pati do vehi
nat que constitueix las vistes do la es
cola y hont les vehines esposen Ics es
tores y netejen ds abundamíssims ga
lliners que poblen les esquifides gale
ries. 

Altres -ni pati hom mirar tenen. Tot 
lo que's veu de dins estant es lo que's 
pot veure. Y |ayl que lo de dins les 
tràgicament tnst en molts casos, com 
pots veure per les fotografies qu3 hem 
recullides. Les clarors esmortudes de 
una casa dc lloguer o d'un veU y es-
balandrat local' de fàbrica, ahanaonat 
indós pels afers més humüs. entren 
per l 'd . i la mesquini ta convei l i ta en es
combraries del vehinat. Allí hi s'J haver 
la barraqueta trista de gabinet, que de-
vegades s'emboteix y escampa les letri-
nes per l'escala hont han de pass»ar 

1 

(C) Porta d'entrada a 1' Escola Públ ica Municipal 
del carrer de Sadurdi 

la ciutat Van a formarse. Tot l'oblit: 
oficial es allí. Imaginat lo 'més trist Ke vulguis, y lapenes lograràs tenir idea 

la tristesa que fan aquestes ÍÏJOO 
les. 

Me cal advcrtirt'e "de nou que no exa
gero. Simplement me proposo explicansi 
això que he vist, deixant ^ qui millor 
que jo'C sàpiga dir les terribles conso-
qüendes de lo que ho visc. 

Xic vist tres menes desoulcs. Les 

( B ) E l p a t i h o n t d o n e n l e s e s c o l e s p ú b l i q u e s m u n l o l p a l a 

d e l c a r r e r d ' A m a l l a 

ds escolars fn'hc vi^t un cas al carrer 
d'Amaliaj. 

En altres casos es mijor que anò. Mi
ra't raqueta foiograíía. y te faràs cà
rrech dc la vista qua's disfni;a desdb 
una finestra de la escola (A,l; però o>tnp-
ta que U fotografia no parla, y no 
parlant, no pot oirte que aqu.sies míse
res galeries, separades cosa d'un me
tre y mitg dc la paret dc la esooJa, 
son l'esbarjo dc dúcs cases de pros-
titudó. 

El mestre m'explicava els horrors de 
aquest ychinatge. Les presste a tancar 
Ics finestres en dderminais moments. 
També m'ho oontava la mcs'ra de Ja 
escola de noyes que hi h:\ ai pis do 
sota, y que està insialada en ijua s con-
dkoms que la qtte t'hi descrir. Més 
encara: aqucl'a pobra m^sta, desolada, 
me oontava. plena de dolor, el despres
tigi de la esaoJa .parque un dia, y un 
altre, y un altre, fins a repetirse man
tes vegades, aprclftant Li fosca de là, 
escala, que obliga a encendre llum al 
que hi puja, uns homos con corrents n 
una tabenia vdiina p.ofanaven els cos 
sos de les petites alumnes. 

Horroritza't^ lecntr, y escolta encara. 
Per unes fmestres que no arriben a 

lajvar unes persianes roinpules, que no 
s'espolsen perquè caurien, se veu ei pa
ti d'aquesta fotografia (B). ToU la tris
tesa C ' I Ï I barri míscriós, mal haw·.at 
en molts punts, campa per Ics estre
tes galeries y balconades que pots veu
re. Al fons hi hà un cobert hont s'hi 
abriguen «na quarentena de cavalle
ries, y al demunt dei cobert, pics in
fectes d'escombraries, formaries jjcr 1 a-
luvió Oonstoot que partdx dc tcOes les 
cases. 

Una fetor tnsoponablc puja per aquell 
pati. La visió es de loo uy-a trimes 
oue puguis cafWí 

Però això no es id(. 
Després dds inníwnbTableS casos que 

he trobat, si no.en tan teníbles çench-
dons, en condicions de brutícia y de 
oblit y de iletgesa semblantcs, m'he 
pogut fer càrrech de la considerarió 
en que son tingudes les qüestions de 
la ensenyança en les escoles públiques 
munidpais, en una de les darreres es
coles que vaig visitar. 

Està situada al crurer dc Sant Sadur
ní, en l'edifid de l'Ajuntament, hont 
s'hi reuneixen ds següents servcys: 
Quarteret de la guàrdia munidpoi a 
la dreta. Les portes de dos calapoços 
a l'esquerra de I entrada. Un portal 
al fons d'aquest primíer recinte. A una 
Iwnda, ds calaboços dd jutjar muni
cipal. Al fons, ds magatzems y tallers 
de la scedó de fontaneria, y en (un 
reconet aquesta porta (Q que oondudx. 
per toia escala inversemblant, al local 
dc la escola. 

El mestre, com tots els mestres, des
prés de presentarnos. va començar p 
explicar el seu cal/ari. La històna de 
aquella cscoJa disminu'nt de dia en dfa. 
Les parets, absolutament desomb'anqui 
nades, conserven grans espays gratats 
violenünent per les po-a^s mms dd 
professor, a fí "de fer desaparèixer los 
obscenitats ab que decoren c's mors de 
una escola ds concorrents als diversos 
actes pena'ls quals eb Icci l . escolars 
s'aprofiten. En alguns cantons qu den 
rastres del incendi que va sofrir l'edi
fici pd juliol dc 1909, quin els revoltats 
anaren a desarmar els Vet rans dona-
dl·lats allí. La taula del mestre, fcoi-
xa .reventada per tots costats, conserva 
ta tragèdia dels dalaixo; oberts ab vio
lència pds revoludonaris. Abans dc la 
rewlució l i i tavta ai { .r.. un retrat dd 
Rey. un rellotge y urta estampa de la 
Purissima den Murillo. Era natural. trac-
tantse de republicans, que desap'ire--
gués d 'retrat de. sobirà, y traclbintse de 
anti-clericals desap iregnés la Purss ma. 
Donchs, no; va desaparèixer d reüotge 
y quedaren intactes les dúcs oleogra-
fíes. , . 

Els armaris hont se guarda ei mate
rial (?; son la tra?(Klia m ŝ gran que 
puguis imaginarte. Els viJres son tren
cats, les portes cauen y en ois pres
tatges, en piles elcglaques, s'hi conser
ven les astdles ab que foren convertits 
diversos mobles pels revolucionaris. 

Però. segons m'explicava ei "mesrre 
eU va tenir una al?gría de la entrada 
dds revoludonaris al local, car no per-
denthi rès la esoo'a, que rès pod a per
dre, seria motiu peta que l'Ajuntament 
U traslactés o bé hi fés una reforma, que 
eü va reclamar. No obstant, no s'ha 
fet rès. 

Ara, ddxa'nï, lecjtbr, que'l parit de ks 
Vistes de que dlsfruca aquesta escola. 

En d pati que té he descrit al passar, 
hi deixen sortir els redosos cn ds ca
laboços tícl jutjat mjuni'liiiaL Ks. donchs, 
el fíati tl"uiia i*es"5. All i veuríls CM sea 
1— mantes y les mlirfeffucs dds iWe-' 
si.laris. Alguns jeuen dormint al da 
munt ü'dles pena millor passar les ho 
res del capt'ivert. Els al ires juguen a 
cartes o cenversen en anima's rotllos, <n 
ds que hi oonc^rren les d it'jigmdes que 
ja pots figurarte do quina mena son. Se 
riu, se parla, se cantà, se crida, se con
testen els fílosòhchs nalionamenis qu»?, 
algun barratxo de poch. fa desde l'om
bra del calaboç, y en d diàlc^h fiord 
xen obecnitats y blasfcnaes. 

El mestre cxpli à i> < aiixò en la me
mòria escifaa el dia dds exàrinons, y ho 
feu sentir al vocal de L» Junta que va 
as sis tir hi. Encara explicà més el mes 
ire, y cs que al passar el nen, al sonir 
dc l'Escola, per cnBre milgl d'aqurota 
descrila condommeia del pati, reb in
sults sovint tíds anés giollers y ali.'u 
na qjie altra datdlaida, que cs motiu 
de diversió y gatzara pds reclosos, y 
pels empleats en ois tallers de foruane 
ría munioiixal, que, trcbalLmt per allí, 
son Portaifs a oonviure ab els nuseno 
sos ddinqüenfe. 

No hi lx»so rès dc més ni de menys. 
Crech que m d Delegat Rcgi m tap 
senyor ods que formen part do la J un
to ni cap dds rcadors tindrà rès que 
dir de la meva absoluta imparcialt at. 
No hi faig comemaris, perque'l lector 
ja se'ls farà. 

Es veritaii que no son aixís totes les 
escoles; però no es menys veritat que 
a Barcelona no hi hà cap csooJa pública 
municipal, no ja que semb'i preocu-
parsc de les qüestions dd embdUmenl 
d d local, sinó que estigui instalada mit
janament bé. 

Ademés, l'existénda d'unes quantes es
coles en aquestes terribles condicions, 
vol dir que n"hï poden haver d'altres, 
demà que les oircunstamjes ho portes
sin aïxfs. ' 

A Sans, a Hostafranchs, al Poble 
Sech, a Gracia, a la Botticta. al Cïot, 
y a Sant Artdreu, trobareu exemplars 
dignes d'ésser comparats, en quant a 
la bellesa del locnl y a situació, als des
crits anterionnent. 

Lo que passa, es que al reporCer. sor 
tint d'aquestes escoles descrites, qual
sevol cofuma bruta h es glona. De 
manera que no som exagierafe en ta; pu-
blicadó u"aquesta fotografia de fEsco
ta de Pàrvub a Hostífranchs (D.) que 
té instalada en el pàs superior la cantina 
escolar. D'escoles aixís n'hi hà, al menys, 
una tercera part Uc les que té Barce
lona. 

Per aquests locals mverscmbLinls, que 
han abandonat per vells y inservibles 
les indústries, l'Ajuntament paga lloguers 
altíssims. Se dona el cas d'un lloguer 
de seixanta duros que's paga d'un pte 
brut y fastigós, cn un dels barris més 
hitmils. Segons Ccnim eutés, d vcihl de 
damunt de l'escola piga 25 pessetes. 

Tampoch volem fer oon>cnfcüis. 
Y després de tot això, lector, no sé 

que dirte més. No tinch oar pera par
lar te cont volia de Li terrible ínflum-
cia que aquests local exeroaxen sobre 
l alumne. No tinch esma pera treuria con-
seqüendes. 

Aquí tens, donchs, d reportatge y pen
sa com creixen els noys humils d aquest! 
poble penat pels camins de totes les 
desventures. 

Joaquim F O L C H Y T O R R E S . 

La escfl laj let jaj el DOJ 
La ïetgeai de la escola no es pas 

un fet aïllat y per si so!. La escola flet-
ia es tota una concepció, fcs, cn bona fè, 
U encarnadó dc la rutina y de l'endcrrc-
riment pedagògiohs. Al dir «escola lletja» 
BC sobreentenen una pila dc coses peda
gògicament lletges: I aula les parets de la 
qual no sols estan absentes d objectes re
veladora d'un gust anfatich, saio, al con
ti ari. rtcaea de mapes, cartclb y alirc* 

L'interior de 1 escola del carrer de Sadurní 
La brulida no'» veu; però hi es, molt, moll abaodaat. 

sircaiümes que li donen aquell tò ían Uas-
tnaes d'escola; la poca llum, la vcruila-
d ó inadequada y la neteja insitfic'cat; 
les taules y ds banchs incòmodes y abu-
rridors; l'excessiu nombre d'alumnes en 
cada aaiki y la manca dc mestres cn nom
bre suficient; els mestres-inatruaors. els 
mestres sastres, en comp: es dels mestres-
educadors. dels mestres jardiners; ds 
noys que's miren la escola com una peti
ta y fatal val! de llàgrimeí» y dolors, per; 
ahont es neo-·ssari passar abans d'entrar 
a la més grossa y més cruenta vail de 
Uàgrimeg de! mon: d barbre imperi de 
la palmetada y de Ui3 estirades d'orelles; 
la taula de mukiplicar batadrejada mecà
nicament, mentnes cis cantors van do-

i Còm podria deixar d'ésser beBa y aSt>' 
dable, si realment se proposés el profit 
y bcncsitar del noy. això es, la seva edu
cació ? 

La caoola lletja pereisteix perquè via 
se conserva encara entre nosakres l'equí-
vo<'h de la instrucció, el voier ignorar que 
hi hà una educació d valor de \x qual està 
molt per demunt de tota inst uecó. Uaix 
el regisme instrucc onista, l'escol ics pràc
ticament un floch hont e! noy va a po 
sarse cn contacte ab ds llibres y 
d.-» mestres, pera son profit intekctual 
y moral; segons tms va principalment a 
fcrhi gimnama mteJ.::cNiaj. y segons al
tres, va a adquirirhi coneixements, a 
apendre força, com se diu vulgarment. 

Interior do l'escola de noyes del carrar d'Amàlia 

na'níí vol*-es per la dasse; eb llibres que 
oooifnc.np r r 'g dcsd f nico s y ncabet 
ab excmp:es demoetia ius; « momoris-
me y la inconsciència glorificades; U 
geografia que fa dir «los cabos princi-
pales de Europa» y que Ignora'l torrem, 
tan esiimal dete escolars, que passa per 
darrera de la escola; l'aritmolica que 
parla de «reglas de conjunta» y deixa 
que s'ignori pràcticament si un meló pot 
pesar una lliura, una anroba o un quintà; 
cl programa que posa en lloch preferent 
la geometria y oblida'ls estudis de U. 
Naturalesa, com se descuida de la odu-
cadó física; et'-., e.c. 

Totes aquestes coses, y altres que fora 
Darch y enutjós enumenir, integren d 
concepte «escola lletja»; concepte que 
sembla haver establert, desde molt temps 
hà. que'l noy existeix pera la escola y no 
la escola pera'i noy (escola burooràlica 
pura). éCòm. si no, podria la escola nos
tra seguir essent lletja si tingués conden-
cia de que otlsteix en realitat pera'l noy r 

Si'ls Uibrcs diuen bc de emes y d nfcs-
tre cs molt sabi d què més se necessita' 
< Què nu's voleu d •manar si'i noy gua
nya «premios de api cadóli) o estampe-
tes. sab dimos sobre'l mapa hont cs 1^*: 
tret de Behermg o'l de Magatlancs y s" 
pot reCkarvos, - setisc enrarse d'una sola 
lletra, qualsevol It çò? Si existeixen eso» 
les es per la mateixa ralià q ie exi-texes» 
loca's fàbriques: per economia. Vjx.e-
nyant a un nombre de noys a Li vegada, 
la instruedó surt més econòmica que si's 
fés ab cada noy d'un a un; v.-usaquí la 
rahò. i Què pol ttnir qu • veure 11 escot*' 
edifici ab lo que en ella ena-nyen Hi 
bres y mestres? i Què m é s hi fà que si
gui aixís o aixàs, si les parets son mu
des y no poden ensenyar res? 

Aixís pensa y obra l'instlruadonisn*, 
més la educació té altres fins y altres ma
neres ; se mi a la cjsa baix un punt de 
vista molt distint. ,La edumado indoH 
la insbruocio, però axntpnín també rnA 
tes altres c»ses que son ejsscncials. Pafl 

l'il'j • w\ . 
;, I 

(A) Les vistes que's disfruten desde una finestra de l'escola 
públ i ca municipal de noys, a l carrer d'Amalla 
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CiMos pe eiige la priíoera \ t m 
pal Dr. D. Jordi W Aognera de Sojo, metco dol eemloart Conciliar de Bareelooe. — Pròlecli del doctor D. Istdor Pujador, met«o de la caaa de Ml-•encord a de Barcelona. E* escriu pom salTar aU nen« durant aa primera iDfnnrla. període on que la mortalitat arriba al maximum, da les malnliiai mm'ls amenaça y en conseqüència de la mori. 

l*>Sa ia educació que «la esO>la prepan 
al noy pera ia vidaa. Y, direu, «quina 
es aquesta vida pera la qual cl noy deu 
ser preparat? Es el treball y CE d des
cans, es la IltaUa y es la pa» es el 
oos y cs l'esperit, es ei cap y cs 
oor, es l'individuu, cs la íanuüa, es la 
òutnt y es la nadó; son les coses 
son els ideals. Pera aquesta vida com
plexa dieu ser el noy preparar. (Còm? 
Per un cantó mstnonr, no hi hà pjs 
nap dubte, però instruint tenint en cotnp 
tels ideals de la educadó y la ivam 
mlcsa dei noy; y per altra parr, edu 
^•"f tondamenr,- això es, desvetllant 
*ngint energies internes, senya Lari 
***** de vista enlairats y útils, oise 
P^>t mètodes d'eficada y, més que rès, 
JP^aat hàbits rectes de conducta, de 
"^iiRcnt y de serttmait. . 

•J*** sols lo qoe aprèn el noy J'cduta. 
s,ni> també lo que veuen sos ulla »• 
f^ten les seves ordies, lo que fà n»>u-
r? 'es seves mans, lo que fà sentir 

scu cor, lo que des vet IU la seva 
peos*; «n una. paraula, totes aquelles 
'*KC% de l'ambient del noy que l in-
tercssçn—y quines no li han d'imerea-
aar!—nyiueixea, en bé o en mal. «n Ja 

educaaó. en la seva preparació 
üera U vida de home nulependent. 

bi la escola es quelcom més que un 
Uodi a seques, hoair d'ima muncra eoo-
hòmica s'ensenya a llenir, a escriíir.i 
Y a ixmptar; si "es cl Moch born l'immc 
cnAricoari reb preparadó pera 1 repòs 
V pera'l gong, ademés de preparanso 
Pera'l trebíül de la \Tda; si educa íudî  
lïés de instruir: si tot lo qU2 rodeia 
al "oy té una influencia bona o mrua 
sobre d'ell; y si volem que'ls nostres 
'«lis, quan siguin tpans. tregum de la 

E l s locals e sco lars 

V>da tot el llegitim fruit a que tenim 
dret els homes, ixmjdem, aleshores r«K 
tar Hidifcrents devant del problema d.-
ladequaca o inadequada artisikiues del 
local-escola, que deuen habitar elsnoy" 

i . tot 1<J T»e ooniè. que deueu u 
i local-escnH. fassis lo que's VUIKXÜ, 

tma influencia gran, negativa o poíí-
bva, en la educadó del noy; coan 
'é'l local-llar y el liocli-ciutat. 

Seçoiran tolerant quel noy convis-
T1" ab "la lietgesa y ab la brurida 

de la escola, y que, acostumat a 
«lles. se vagi fent insensibíe al gust y 
* la bellesa? Aniran admetent els llibres 
p i lars plagats de iníonunis anistichs? 
S-oriM îtirem encara'l mobLatge escolar 
"jarlequat y lleig? Dubtarem 
ni. • tmita ponpicría gràfica que en-
"«Keiex jes parets do l'aula? 
ÏO ' Si no· digueu vosaltres mateixos: 
«VJie hem d'edunr als nostres fills pe-
S J «anema o pera'l teatre artfstich y 

'-r"'ri peta'i setmanari d'aaualitats o 
de "f ii revÍ5ta d'art, pera la novela 
la ÏSlfctl 0 ï***- I"alta literatura, pera 
inúSlí*16 móska de carrer o pera la 

GuT serena? 
treh-,]!̂ *- donchs. a la escola lletja y 
beJLTt P<'ra substiturla per la escola 
oon, •̂mbcllim cl cos dc la escola, 
y 2 r , * un dels medis de caminar a 
^"wcllimcnt y hciroosura dex seu cs-
S"?*; y lcs hctgesis podagògiquej de 
^stema, m&todc y pr OR rama aniràn tan 
ne desapareixent. Posem Ics aules com 
«ia casa particular neta y endressada, 
ab senzills ornaments. Fem la escola 
atractiva cn oomgites dc repulsiva. 
ÍTreyan de les parets les làminos y 
els quadres purament «instructius» y ans 
ncucmlcs núcs y llises si no n'iu po 
«era penjar d'neducatiusi del gust y on 
boljlidors de l'espent. A les parets de 
'aula sols lu tenen dret els quidres 
y lamines d'un reconegut valor artís-
g n y que al prrypi temps siguin acLip-
í*15 als interessob natur.üs dels noys. 
~es làmines y els mapes deu to-
nirlos el mestre ben desats y no treu-
rels més que'ls moments precisos cn 
• 9 s'hagin dc menester. Pòsinsc sen-
HjM y netes cortmes dc\ant de Us 
"Ocrtures que ho necessitin . Tinguin-
*^ testos ab plantes de flor y de 
Solvent en les finestres y balcons. 
''D'Kumse aucells cantaires y peixeres 
5» les sales de pàrvuls, Vagi el raes-
ye ab la aïra neta y afeitada, millor 
sense barba m bígod; rcsi>allis cada dia 
ja rol», enllustris cada .matí les saba-
gs, lassis sempre atentament el llaç dc 

«>rbaia. Vogt la mestra ab vestits 
•e cjolors dors y alegres. Usis un llen-
guatjíc amable y tranquil, dcstèrraise 
jper sempre mís els crits y la soragata 
tmlnllcixis y fossis alegre y atraaiva 

T,ia·.£Jri P " * ' ^ 5 do l'assisten-ilc I ordre y de a rli^n^l,,,, S-
la esc 
d l · dc l'ordre y de la tüsdijJuiaT'dc 
lateix-jó. dc laplicadó y m X ^ " . f 
sTiauràn sunplificat d W S r a í r ^ ' 

«La escola 'es l'instrument dc I S f à 
Val Ta soaetat pera reaíisar els seus 
Heals», ba dit l'educador americà folm 
\ l ? 7 \ lcs<71P,J01i ^ t estimo. 
JJn deb rieals socials dd nostr*- temi» 
patroemat peli cultes, es ei do bcJ;<?Cv' 

petn dutadà adquireix, en 1* escola 
Delia, punts de vista encertats, mí-to-
ncs segurs y rectes hàbits de bellesa 
h r n / ' j pcr? dl 1813 P^sessió pennm-
JJ^l: <lc oonducia. y que penarà mds 
*!ra?yl·S?Sn!cnCn?enr a 'Ur y a la 
tiut , 1 cn̂ ><:ll,mcnt dc la llar y de ta ""tat. per dms y per fora 
^Vuc les nostres escoles, amuchs edu-
gnoWi sigum models mtensos, però so 

V mesurats, dc beUcsa dooièstaca 
""-•ojratival 

IRMI H O M S . 

T o i r s fle A i l ip i í a i s" 
~ DB —, 

P r a n c i s c o L l o r e n s 

de la P l a ç a Nova, 9 v H 

B A R C E L O N A 

S'ha començat el curs y sembla que 
ara es l'hora de jiarlorne. Tot retorna 
a la vida normal y les criatures tomen 
a anar a estudi. Dcsde que a Barcelona 
la gent vota, sab lo que son els colegts 
munidpals. En el mateix lloch ahont 
les cr.atures passoi dies y dfes se'ns 
hi Tà pesat d'estarhi pochs minuts, els 
dies d'eleccions. Els estudis son. lo més 
sovint, en pisos de lloguer, corredors 
foscos, moltes sales que donen a «ax 
cel obert y tot lo més una galeria. 
Donchs. allí s'hi estàn matí v tarcLt 
40 o 50 noys o noycs. en l'edat que 
no farien més que córrer y jugar. 

Una gran bona voluntat hi hà dc molt 
temps a Barcelona per atacar a<quest 
problema. Sc n'han orupat tots ek 
diaris escriptors de cor, y sc n'han in
teressat tots els polítàelis. Aquí mateix, 
ahont jo ara escrich, quantes vegades 
no n'hem parlar entre uns y ah res! 
Crech que cn el presupost mun dp i l de 
l'any passat Jn liavía ja una jcantitat 
per començar a ounsmnr dues o tres 
escoles. Aquest es d bon camí, no es
perar a que vingui una lley, o a fer 
un emprèstit, ni m presupost extraor-
d-nan, sinó oomençar dc mica on mica. 
perquè ab els deu anys que fà que 
se'n parla ja hi "hauria a Barcelona una 
imtrua de knals escolars. Les escoles 
de Barcelona son 200 y desespera veuro 
lo tart cruc comencem. No oomprench 
que Jo hagi gent que busqui medis 
extraorefanans per» anar més drpressa, 
però jo no sodi d'aquests. Costa tant 
de ier Ics petites coses, que estiguin bé I 

Ne parlo ara potser per darrera \ cgada 
y rac mou no més <pic pencar ab 
les criatures. Per la meva desgracia o 
fortuna m'iia tocat viatjar sujljests 
tuns anys y per tot arreu m 
ab els gnstxs mlificLs de Ics c 
bbques. AI vcttm'ls patis ab i 
terraces pels joehs, els coberu 
gimnàs ia, recordava els nostres pisos 
de lloguer y les mòls criatures allí tan
cades. 

Un dia \-aig bnar a veure tat mestre, 
tfn·db meu, que té l'escola en una an
tiga casa ae senyors del cor de Barce
lona. Els noys, sentats cn mes grades 
dc fusta, plenes de pols de trepitjaries, 
obrien els seus ullets curiosos ab una 
encantadora pilleria. Un d'ells, ab la 
pals de les grades, jugava a fer bas
setes d'escupina, y devia ser una dis
tracció natural, potser la única possible 
allí, perquè ni'l mestre, ni'ls seus com
panys, sc n'estranyaven. Quina coaidi-
da. quin benestar voWrleu que hi ha
gués allí dintre I Ets pethets s'estaven 
tot d dia tancats a la cambra que 
fcya de classe, en d mateix i>is hi ha
vien dos gruptK escolars mes. Hi Tià 
que pensar la íarusn que sc sentia ja 
desde la escala. 

líonchs, aquest mal encara dura y 
s'ha d'explicar novament, perquè no hi 
hagi cl perill d oblidorlo. La vida tíe 
la nostre ciutat ha estat aquests úl
tims anys generosament agitadi d laçals 
polítichs. Perxò fins la gent que més 
hi pensa en les coses de la nostra! 
educadó popular perilla dc distrcurcscn 
ab el remeui dc les lluites boredoni-
nes. Anant pel mon. ja es ma altra 
oosa; jo Jic trobat molts catalans que 
Viatjaven y ells han sigut scmpre'ls pri
mers a parlonne de les escotos. E^ 
una prtocupaa i censtanta, que mq'-ut ta 
a tnchoan qui surt a fóra. veure a*|uells 
ediíids que son com illes en mitg de 
les dutao, vcurels tan nets y tan grans; 
y son no niés que les escoles primar/cs. 
Per nosaltres cs oom si "no tinguéssim 
iglesies o mercats y un dia anant /ora 
del nostre pafe ens cn vegéssim p r w . 
arreu. Serà una cosa supèrflua, dinem. 
«Còm es que nosakrcs no'j necesiuin 
aquest servey, com es que ningú no'l de 
mana ?, diríem. Oh. els que 1 deiruvna-
rien. no'l poden encara diemanar; som 
nosaltres els tutors d'aquestes genera
cions que potser ab el temps se queixa-
ràn de l'ocmal ddxadeso. 

Una vegada vaig trobarme ab un rich 
Mecenes de Barcelona que tomava de 
Suiça, hont tenia una filla iralaha, al 
cantti de Van d. y va venir ab aquesta 
•dea fixa tíe les ebooles oom si fos 
una mania. Parlava retneyent números 
y tot. i Sab r. —deya—el cantó tot plegat 
no té tants habitants com Barcelona y 
gasta tants nul.ons en anstruodó; la au-
Caí de tal. que es com Grada, vegés 
quins edifids «6 per escoles; d poblo 
botit jo era n'han fet una de noyes que 
ha costat tant y quant I Jo aech,—aca
bava dient—que hi hauria molta gent 
a Barcelona que donaria dsners si tín-
pcssai confiança de que han dc sa
ben empleats cn construir escoles. . 

Aquesta impresió dura uns quants 
dies; després, quan tomen a casa. s'a
costumen a no pensarhí. Deya en Ga-
Ibsà que aixís que ün agafa ci tren 
desseguida pensa y veu les coses de 
tma altra manera. Però lo terrible cs 
que aixís que's tuma (al cap de pochs 
dfes d'una melanoolía especial, que ca 
l'anyotament d'allò altre que s'ha nst 
y pensat, ja's tomen a veure les coses 
de la manera vella onn abans dc surtir 
de casa. I-a vida dc Barcelona, tan 
agitada, distreu de les gratis qüestions: 
de moment es un bé per dia, perquè'ns 
hi fa escir atents, però. a la if.irga, 
es un mal perqUê is priva de pensar 
en les grans coses que no l'hi toquo» 
a n'día direcrament. 

Y quan no som nasütres que sortim 
a fora son els extrangers que ns ho en
senyen, com per ells es notunu -i ne
cessitat de tenir les escolen ben arre
glades. A cada bbnda de l'Enaatixe ne 
tenim una ISçó: en l'esoala franosa» 
y la escola alemanya. E l qu»'s mira 
aqu lis ediiVis y els veu per dintw t » 
ha dc Creure qqe SJKWD l'flttM esplèndi

da d'una colònia rica quï vol fer gala 
del seu diner. Na; soa. fins ab els seus 
profus caràcters, cada una, lo qu; son 
les esndes ortUnarics dc les petites cu 
tats del seu país. La francesa, senyora, 
d'estil burocratich, ben dibuixada; la-
lemanya, optimista, y alegre ab cis seus 
mosàiçhs per fora y tota I r a yp-àcica 
per dintre. 

Una colònia d'extrangers no oorapen-
dria que nosaltres poguessin» vacilar y 
barallaraoe ab rooou dc les escoles. 
La qüestió dels edifids escolars no té 
rès que veure ab els problemes confés 
siooals y polítichs que's dcba·cixcn dc-
vegades per apoderarse'ls partus de la 
instrucció. La escolà podrà ser per nos
altres la lluita per demà, avuy cs una 
cosa dc higiene pública, en la que tocs 
hauríem d'anar d'acort, com portar 1 ai
gua o fer catretere»; demà jans dispu
tarem sobre s;'l mestre no ha d'tnscnyar 
doarina o ha 4e patlar en casjelJà. 

Ab poch temns s'han fe: u Barcelona 
moltes coses. Ht havien cn la nostra; 
cmtat coses monstrujses. per ia seva 
brut da secular, com era, per exemple, 
la presó; teníem, fine íà poch, un sol 
hospital a Santa Creu. quj era igual 
a l'edat mitja. Fins fà tres anys, ds 
bojos de Santa Crcumé* rematats estaven 
en calaboços. que s'hi possara per un tè-
trich soterrani. S'ha a abat d manicomi 
de Sant Andreu y s'ha acabat aquesta ve . 
goma.; Per qui. dow h.v 'ns h m cuidai 
de ics nostres escoles, de les pobres 
iniatures, que no son ni bojos, ni cri-
minais. y que son l'esnerança dddemà? 
Podria dir, fent una frase, cpi; ora que: 
hem fet la ciutat, tenim que fer ds cm-
tadans. 

Hi hà que comptar podi també ab 
l'midatira pública. Lo que han fet fkis 
ara algunes societats y ateneus cle Bar
celona ha sigut, niés que rès, un símp
toma de les bones intencions populars. 
Però les escoles estan molí pi 

JUCÍ que fan l'estudi en ia ctattRra-
ciada sa la que han converrít en teatre. 
La qüestió es tenir escolo, perquè de
mostra que allí no tot es política; deve 
gades hi "ton per aquesta pt-rdonablo 
van.tat sacnfkas ben grossos. 11, lian 
presidents de ateneus y fraternitats que 
sostenen l'escola, com dls diuen, pa 
gantsho de la butxaca. Però un allotja
ment més higiènich per les criatures, 
més benestar, més netedat, no cs fàdl 
trobarlos en aquestes es ole. d'mida-
'tiva privada a>m en els estudis munici
pals. 

Podria parlar encara dc lo qur's veu 
per les parets, tant cle les escoles rau-
nidpais com dc les altres. D'aquellf 
quadrem ab plantes, dibuixades ai cro
mo, descolorides; del «Jeon africano», en 

ihendo dei 
icos» y fins 
adria estar 
cn arreglar 
biarien tot 

seguint els passos dc les ittés refinades 
civilisadons. porten el seu pobl: per ca 
mins dc glòria y de forotut. 

Lcs arts decoratives esporiauuent, te 
nen cn aquesta terra un innombrable 
exddt denunems conreuadors. que les 
posen cn un lloch envejable Per mpl 
tes nacions. 
Els a v e n ç o s artlstichs 

de la litografia 
A Manchestcr, sha celebrat una w-

posidó de gravafc y estampes, que ha 
sigut cxtraoidinarianicnt cononeguda. 

Lo que ha fet el veritable valar d'a 
questa exhibidó. deixant apart molt 
notables obres de gravat, han sigut sens 
dubte els treballs de litografia, qun real 
ment avença a passos de gegant, desut 
als nombrosos y mnlt exedents artistes 
que dediquen els seus esforços y d seu 
ta1'nt a la regeneració d'aquesta art. 

Els mctíels més notables demostren 
que en litografia es més interessant la 
bona disposidò dc les masses que la 
força dc la Unia. exceptuant alguns m 
sos dotn els dc I^ntredi, per esccmpkr, 
.que justament treu dc la línia un par
tí litogràfHi noíable. 

Frank Brangwin, ha cpnccaTeogut a 
la exhibidó ab una hennosa obra n » 
gràfira. coneguda per «L'Estany», dc 
U estamjwdo de la qual mostren tot el 
prooís en d verses fulles, que- els tntdi 
gents . ... J diades deiingudim'n'. 

un altre quadre, o «Ne 
arca», dels «solidos geor 
dd retrat del Rey qu 
millor. Son coses que's p 
ab ben pochs diners y 
l'aire d aquelles cases. 

Ja sí que jMrlor d'aquestes coses a^y 
no cs dc moda entrc'ls que's preocuj'-cn 
de la instruedó, y que ni'l material 
d'ensenyança, ni 1 locai valen tant la 
pena d'omohinarshi. Un bon niertrc es 
tma bona escola, i n bon mestre ensenya 
a tot arreu, ensenyarà eu una can ona
da y sota d'un arbre y tot. Aixis 
diuen, y ab rahò, que per i'enaenyan-
ça no cs Jo essencial preocuporse tan; 
dc les coses exteriors, però cl no&ire 
problema d'avuy no es d'ensenyança, 
es de humanitat y dc higiene. 

Dificultats iusi^erabks tai la lley y 
en la òrganisació actual de la Junta 
lauriKripal d'mstruedó pública no crech 
que hi sigian. La Junta, ab alguns fun
cionaris, en «lefinitiva, està coa«;x>sta 
dc regidors, vehms y nv;sires q-ae to: 
•ovnu son ben disenets y pl-iis de bemís-
stmes intencions. En 11 seva eo|BSti$uaó 
la Junta mtriicipaJ no'm scnibla una co 
sa més difícil de niodemisar que la 
Junta de presons, o dd bosp-.ial. Be 
les que se n'ha tret alguna oosa. 

J . P I J O A N . 

C r ò n i c a 
ü n ilustrador de Shakespeare 
Acaba de morir, a Chclsa, el dibuixant 

Ipintor decorador Edwiu Austin Abbey, 
membre dc l'Acadèmia Reyal de Lon 
dres. 

Mr. Abbey era aonegut prindixilmeni 
per les magnífiques ilustradons a les 
obres de Shakespeano, que va fer per 
encàirech de la casa editora Haipcr ger 
mans. 

Aquestes ilustradKms fdes a la ploma, 
li guanyaren un nort íortíssim a com 
l'Anglaterra, la glòria y p>pulant;u- del 
qual no s'havien pas esborrat malgmi 
l'cdot avençadísama del autor. 

Havia nascut l'any 1852 a Filadèlfia, 
y les seves primencs obres foren unes 
exoelentes pinrunes murals que das-ren 
la sala d'actes de l'Escola de Boston. 

Trasladat dcsde la seva joventut a ia 
Anglaterra, era ojtnptat cum un dels 
arristes anglesos. í 

L'Art a l'Hongria 
La Sodetat Réyal ICTAIT ' Hongarès hb 

celebrat darrerament una molt interes
sant exposi.ió ab mróu del quinzè ani
versari dc sa fundadó. 

Entre els cononrents hi havia els irm-
dpols artistes dd país, que oonreuen tota 
mena d'arts, y que cada dia procuren 
enriquir 1B llur personalitat nadoaial. tan 
airaoerístaca, aUunyamse. enxanò, dc tec 
pecat pincoresch y aneddòoin. 

£1 conjunt d'aquesta exhihacó. dona 
una idea forta de rubustesa xxWcmvn. 
L'art d'aquesta gent es ample y rich; 
bi mescMncsa no sorWa pos cosa avtn-
giaia al> aquests vehnia del Onent que. 

Un nou retrat d'Albert Durer 
En l a sacrisfia d'una igicsia dc Frank 

fort, acaba dc desoubrirse un retrai. pm 
tat dc la míi del nKsrrc. l'any 1525 

Durer està rcpresar.at, en aqu .̂-t auto
retrat, dc front. La testa's presenta lleu 
gerament inclinaria cap a l'esquerra y 
cobert ab un birret guarnit de (Manes. 

Els Uarrhs cabells anellats. cauen da
munt del fnmt y pel darrera, sobre l'es
patlla. La mà esquerra aguania La pa
leta y un rinzell- mentres ab la dreta 

la Quadrada, dannau la qual 
hi hà rinscrtpdo declarant que: «A. Du 
rer. dc Nurembeiy, pintíl aquesta imat 
ge l'any 1525.» 

Un museu ambulant 
La Suiça acaba: de portir a terme una 

envejable empresa de cultura quo seria 
d'una importància capital en ei nostre 
país. Se tracta del Musèu Ambulant, 
censtituit ja en algunes capüals eim> 
pces, y molt especialment en aquelles 
que obeeixen a un plan calculat d'espan-
sió social artística. 

Aquesta odeodó serà trasladada d'un 
poble a l'altre de tota la Suiça. L'instala-
ció de les colecdans durarà uns dies a 
cada població, durant ds quals, se convo
carà als dutadans a visitaitei y a escoltar 
les tonferet icsn que hi donarà sobre dl 
vê os temes d'art el diraaor de la RX-

; Quan podrem fer coses semblants a 
Catalunya! 
E l s frescos de Besnard a l'Escola 

de Farmàc ia de Par is 
Tiaduim del dian francès «Paris Jour 

naL» la següent neta, que dona la mida 
de certes coses que sembim «Coses dc 
Espanya*. 

Diu: 
«•Hi ha hagut tma gencraoó d'esfu-

diants de Formada que no va pas gosar 
noch Dl molc dels frescos ab que iM-
Besnand ha cxornades les ponts dc la 
Escola Superior dc Farmàcia. Aquests 
joves, indiferents oi art. llençartti da
munt dels froscos ampolles dc tinta, li-
quits corrosius, y feren certes nullodu^ 
res ' y certs retodis a les figures, que 
si'n donàvem la reproduedó ens ptorta 
'fen davant dc la polida florrecdotial. 

Lcs coses restaren aixís durant llarch 
temps, en acjucsr esiat afròs. Més tart 
sc cuktaren de Dreurc les escandaloses 
moculaturcs, y de tal manera ho feitai, 
que, pera que desaparxixessm les tamics 
de tinta y les obscenitats, se sacrmcà 
gairebé del tot Pobra dd gran atvstk. 

Això no es encara mr. Avuy. errtes 
canyerícs d'aigua en mal estat, ckaxun 
escórrer pel damunt dels frescos filets 
d'aigua; en fi. mutilades, rrrtg esborra 
des, les pintures d'Albert Besnard son 
tan mal guardades a J'EscoLa de For
mada com podrien serhc dessota un 
pont dc ferrocarril. Ahir encara l'ai
gua s'escorria sobre'Is frescos. 

Ham fem volgut donar un aspecte ff> 
togràfich d'aquestes pintures. Es ànpos 
siblc; no's dasringdx rès. . ' \ l l i hont la 
lepra de l'humitar no ha fet malbé la 
pintura, hl trobartu qualques enèrgiques 
grafades que han malmès les figures y 
destruit ds paisatges. Encara, aquest 
gtatament no ha sigur suficient pera 
triomfar de quakfies cops de llaptç mís 
resistents, y parrteuLirmcnr infames. 

Alouriíii Denis y Juli Morct. visitant 
Un d'aquests dies l'Escola de Farmada 
han manifestat ben ah la seva ondignadó. 
Es precís pendre tot seguit nudes enér 
giques rcs>rctc aqutstcs ptnturts, smó 
el remey serà tardà. 

En diveíreos tnonumcnCs públ chs. pas
sa oosa semblanta; ja'n tomarem a por 
lar, y parlarem també dels medis de 
remeyor aquesta situadó.a 
Lo de l'art y les capses de mistos 

a F r a n ç a 
Diu un dian francès: 
Se etamencen a reclamar k» fan*>ses 
Mauna Denis y Juli Mteret vis*ant 

rcj'rodumt; les ofcres mrstres dd Lauvre. 
Mes es en và. No s'afanyen pas a d(t> 
nàmosles. . 

No obstant, sc dhi que s'ha fet un m-
saig. Però que l'obra nepreduida era... 
«La CúicxMirla". L'Administració ha tro
bar inuportú llençar al púb&di aquest» 
{rünera senc de capses de mistos. 

Un monument 
A la mort del gran tintar IntfMft»! 

Miquel Munkarsy va obraré, a Bod» 
pesí, una SUSOT»ÍÓ pera imgtrl» un ns> 
nuíOfiur. Ai cap de dop onya dttena 

la susrripdó, havia donat la cantirat de 
40.000 corones, les quals se donaren de 
premi a un concurs. 

Piesenta'.s ds projccdcB, d Jurat va 
considerar que cap era digne do la me 
moria del difunt pintor, y menys encara 
del respectable premi, per lo qual va 
convocarse un segon concurs que va do
nar el mateix tnsi resultat. 

A fi dc que l'empresa no quedés a 
mitg fer, la tomissió del Monument 
decidí sospendre els condursos, y mcarre 
gar el monument al eminent osculpior 
hongarès Eduard Tdcs, qui acaba de 
deixar enllestida la seva obro, que ha 
rebut ds elogis de tothom-

El monument! s'ha emplaçat al cemen
t i :! , sobre les despulles dd emmeni pin 
tor. 

E n honor d un pr íncep 
Pera celebrar el XIX anivmari de lat 

regenda del príncep Luilpold. y pera 
demostrar l'attmiradó dels artistes per 
aquest protector decidic dc les ans. ferm 
continuBldor del ja ferm protteterat ar 
tisddi dc la família de WittcLsbach. la 
Sodetat dds Artistes Muniquesos ha òr
gan i sa t una exposidó d'art, al Palou de 
Cristall dc Munidi. 

Han près part a la mateixa, ab peti
tes sales apart, les sudctais muiaquescs 
KGroup Luitpokb, la «Soholle», «Der 
Bund». «1A Baviera», r«Assoaadó d'Ar 
tistes Gràfichs». l'iUnió d'Aquorclisifseic 
MunicJw. y Ivl^nió dd Gravar ongraal». 

De fora Munadi. han contribuït: a n'a 
questa festa d'homenatge ks societats 
artístiques dc Berlín, Dusscldutf, Bado. 
Frankfort, Hamboourg, .Wdmar, y al 
tres. 

A la m e m ò r i a de Uhde 
A la Secessió de Berlín, han sigut 

exposades enguany, en homenatge a la 
memòria del cèlebre pintor Frodcrich 
von Uhdc, una sèrie de ks principals 
teles del artista, que tants oumkradors 
té en d seu pals. 

Aquest hotnenolge de les joventuts al 
vell mestre, ha sigut moit ben robut jx-Is 
professoors del puis. un xich esverats 
davant de l'onada verament terrible de 
simboHstrs que venen cada dia «n més 
nombre a conreuar sa pintora, més ex-
tranya que original, més frapant que ar
tística. 

Son petites gestes dc oonediadó, que 
sempre solen venir desgrodadament mo
tivades per la mort. Aquí n'hem vist ca
sos. 

L'Isidre NoneQ. per exemple, fou per 
molts un gran home d'ençà que va mo
rir. 

E l s impresionistes francesos 
a la Pinacoteca de Munich 

La Pinacoteca de Munadi. cèlebre per 
les seves riquíssimes colccdons de mrs
tres ontichs, acaba d'inaugurar una sa
la dedicada exduiavament als mestres 
impresionistes francesos. 

La Pinact>teca muioquesa. ha fet bon 
acopi d obres de Monet Renoir, Mo-
net, Oesaimc y altres. 

Entre Is artistes francesos, aquest as
pecte de la qüestió fiandi akmanya In 
sigut molt ben rebut, fent norar algú 
com es curiós que. mentres ds diploanw 
tiahs y homes polítichs d'un y altre país 
se fon mala cara, els artistes s'avencoi 
y van entrant dcsde fa un quant temps 
cn bones relacions. 

TVeure d'aquest fet la consoqüenda 
de cpu- u música ampnsesx les ferss 
potser seria una mka exagerat... ptrò 
bò serà recoatiar el mot perquè alguna 
cosa d'això hi hà en les reladons ar-
tístiques d'obdós pobles. 

ux;-
oles 

dch 
que 

» r ; no per 
t, smó per

la ventat, 
cn l'error. 

E l b a l a n ç 

del Impresionisme 
-Uia-eu a pcndit-, donobs, aquest co

lar per negre, y hauríeu feta una pam-
bra morta. V la Natura, ^per què viu, 
sinó per que toca dia es un color ? 

Això es ben fàdl dta veure; y, pera 
veuneho. sob cal fer fe dds ulls, d » 
vant deb quals la educad-Vns hi posa 
unes ulleres que ns priven de mirar tol 
com son ks coses més simples; ty a 
força tfcAservarlcs erradament. se for
men moits y frescs com la do «l'om
bra negra> què'ns acostuma n pendre 
color negre, pena expressar l'ombra. Fins 
als més grans artistes ds ha calgut 
llarga reflexió pera distingir ab d» 
seus pnep-s ulls lo que la oditcacióls 
ha pnvat dc sentir. 

No es pas, nebollant cn d seu taller, 
sinó mirant a fóra,, que Delaoitx kx-
cribia'l 7 de setembre de 1856. e i d 
scu Dietari, aquests mots sobre Is quals 
may s'haurà prou m«fitat: «Jo vdg 
dcsde la mteva finestra un home que 
treballa despullat fins a la dntura, cn 
la galeria» Observa al comparar d scu 
color ah el dc la muralla exterior, còm 
ks mat jes tintes çfc la carn son colora 
des en comparació ab lo» de Ics mate 
ries mortes. Lo manis vaig olwcrvur 
ahir a la Pbca dte Saint Sulpicc, hont 
vegi tn pohcla enfilat sobro lcs està
tues de la fentana. de cara al sol. E l 
taren vi maie en ks cams, els -violetes 
més vius pd Cnafipàs de 1 ombra y dels 
ndksjes daurate cn Jes ombres que se 
oposaven al tol. El taronja y d violeta 
domnavvn attemativamtnt allí hont se 
barrejaven. E l tò d'or tenia quelcom 
de verf. La pam no té pas el seu ep-
k r reritabk fóra da piè ajre, y, sobra 
te*, fóra dd soL Que an home tregui 
d 041 a la finestia, y es tot un alirc 
que «i Intefa; Voisaíní l'eneilitat do 
aqc«stB esiudís kfc ndler, que » À s ser-
w-J-on para pecçctucriar la troballa tic 
fpVm ralim 

AJ cnsemps tJBe Dèbdroax al cbar 
de aes observacions deacobrfa aquesta 

Dey, heusaquf que lluny d'e'l. un inco-
negut. un anglès, la descobria y la ense
nyava segons sa habitual manera, impe-
riosament. «Totes les otribres otdinanes 
deuen ésser de qualque color, januy ne
gres; dies deuen ésser sempre, erident-
ment d'una natura lluminosa, y d ne 
gre deu aparèixer entremitg d'un., sua-
vitut Jegre y abigorrada. (1}» Y qualques 
anys més tart. aquest ma •eix anglès que 
ensenyava a Oxford (y que be val 'a pe 
na de düar, per quan: ningú abans que 
ell parla de l'impresionismc, y ningú des
prés d'el] n'Iia parlat milior), deya enca
ra: «Tenim per cert d fet de que fes 
ombres, nafuralmml mís ombriucs que 
Jes liums. no son pas necessàriament co
lors menys vigorosos, sinó potser més 
vigorosos encara. Qualques dds blaus 
fnés hdls y dels m ŝ herroosos porpres 
en la natura, son per exemple aquests de 
Jes mootanycs vistos cn Vombra. demunt 
del cd color d'ambre. Els venecians ve 
geren això sempre, y tots els grans colo
ristes ho veuen y se semn 
que no ho son o de les 
comprenen el pur cTar y ob 
una diferencia d'estil solame 
que eHs son els que escàn e 
mentres tpie'Is altres estàn 
f.s un fet absolut d dc que ks oar bres 
son ookrs tan colors e r m les Jhons.s 

(2). . 
Els «mia-esionistes ho han comprés. 

Trencant sobtodatonent les hobituts de 
la escola, han fet les ombres no pas ne 
gres. no pas grises, no pas groguenques, 
smó coiondes, sinó molt sovint de! color 
cotnjikmentari. al tò del clar. Aixís feren 
sovint violetes, pera expressar les ombres. 
Fou un crií do sorpresa. Ningú volia re
conèixer m aquella extranya pimu-a un 
efeun obstinar en la natura Se digué 
que ds ena tal feyen. no procuraven més 
que distingirse, y els sabis v.nguerwi 
a explocar gravement que al fons tíe 
tot això no ni havia altra oosa tpic uruí 
malaltia del ull y en verilat. el Goleta 
impresiomsta cm un b ^ i n d i sorpre 
nent; mes si un hom mira la «Campanya 
Romana». He Paul Flandrin. im hom pot 
preguntarse també, perr què hi son aquells 
grodis que en d pnivitge dàssàcjt rec 
pressen les pSantes vntlrs dds nrimers 
termes. ^Es que son més naturals?... Y 
si Iti havia malaltia en els ulls d'aquells 
xicots joves que tor ho veyen morat ĉyiin 
servey no haurien fe* ds savis fisiòlechs 
desojbrint la malaltia que durant tants 
anys havia fet que'ls pintors y d públidh 
vegessin negre el vert do les prades ? 

En realitat, aquesta descoberta do la' 
malaltia fou vana. car en comptes de cu
raria a n aquells que la tenien, va (Pixar 
flïer força), que s'esoampés enirei iMs ds 
veiitablcs pintors. Avuy si VOÍ jw^-' gòu 
una estona pels salons, fins els deb po-
blets provincians un xid» craiarrerils, o 
visitèu les colccdons particulars dels nos
tres «amateurs», trobarèu aquells mrv-
rats per tot arreu, y no solament en ds 
quadres d els «quasi-ímpresionistes». •t«n 
M. Besnard. sinó fins ds romàni.ohs 
més tardans: y no solament a França, 
sinó enllà dels Alps. a la Secessió d'Aus-
tria. a Hongria, a Qísiianfi y a Stodc-
holm. 

Atícsnés ^aquestes ombres <|ue hem 
quedat q̂ ie eren un oilor, son scmipre 
un mateix onlor? ^ Hi hà un ertor d'etn-
bra, oom Perrault' pensà que hi havia un 
color dc temps? Nó, car elles varien 
al grat dels objectes lluminosos que dics 
reflexen. Suposem que som dmg d'una 
cambra ahont cl sol que dedina adnrekt 
quasi horitzonialmem y embraça tor un 
recó de l'habitació d'un tò calem. £1 
•vostre interlooiror oposa a n'el raig llu
minós cl seu perfil, de tal manera que 
una meitat dc la seva figura sc troba en 
l'ombra. Examinèu 
descobrirèu una multi i 
la carn no té pas: cl ce 
adorides pel sd Posèu 
tes parets un llibre roéj 
flamarà com dessota tu 
ven y devindrà lívid; 
d'una blanror extranya 

En l'interior de les I 
les superfides refli.-ctiv 
jgualmcnr. El mnrbre dc 1 
bM'bcr. es vert dessota 1 frs 
ta. vermell tíessotaT frase 
y blondi flessota'l d'aigua 
A Flè sol, soíals arbres, <L 
gües, els reflexe-s son més 
cara. Les ales üels insecfe 

ombra y bi 
e tons que 
Ic les purtts 
unt d'atpies-
!'ombra ŝ n-
scr; posèohi 

y tomarà 

iHitadans. MCs 
onrn 
H"lm 
ioie 
nna, 
-n.-i. 
S ni 
i en-

cpic volen 
darnunr les aigües blaves, tenen per des
sota el oMor de l:> que hi hà al seu da
munt. Sobrels vaixells que fan cl ser
vey en els llachs dc Suiça, hi hà un 
tomà veu de coure, que's coeva com un 
cigne damunt 1 aigua blava. Quan fa 
sol. si un mira d dessofe d'aqucsi loma-
veu, cs dc color vert, mon 
munt es d'or cont>letamem 
flexe de Ics aigües. Una llu 
fer desamrèixer el color pttn 
jecte, y don,umhi un altre d'al 
distint. El 9 de maig dc l'an 
passants que miraven d Sen 
placa de la Conomfia, y la 
llada dels edificis de l'Exam* 

d <U 
d ro-

iva potl 
ün ob-
tanum 
00, els 
sdc ]« 
<lcntc-
" uny. mp a quares de set dd vespre, no vewíi 

^ més que una boina llummnsa. pc»da 
çà y enUà dc punts d'or. En tatriaSac 
del ponent tota forma havia desapores-
cut; solament la part alta de ducs ent» 
nes de la porta montuuaiial brillaven 
a la tireta com ducs antorxes que 
comencesan a pcitire'l fuch. A l'altra 
banda del Sena, ducs cúpules brillaven 
exactament i l'una, del Palau d'Italia que 
era tot daurat; y l'altre. d dels Es-
ratsl.nits, que era Wanch, ab simples 
filets d or, y no obstant, d sol d* con. 
fonia ab el mateix esdat. En fi. al dv 
munt d'ells, una campana d'or, penjada! 
»Ult d'un companaret d'argent sostin
gut enlaire per forces invistíTks... Era fc* 
que restava de la Torre Eiffd. 

Kuiani d» la S I Z E R A N N B . 
I S y u é r i ) 

0) Ruskln «BlemenU of Draw n̂r». «acelU on MM, <D Leclnraa aa ArU Uf». 
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